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1 (l. primavera da .ida. havia eu já adquirido, por meio
de infaticrav I e hone to labor, uma fortuna que me a segu­
r(l.ya a mai' completa indep ndencia.

m do' melhore typos da humanidade, repre entado em
um negociallte ingl z que e distinguia pela inteira probidade
da v lha e cola de moralidade positi7;a, depoi de proms
uffieientc' da minba parte em seu en'iço, e colheu-me

para • ocio Gerent de ua ca a, quando era eu ainda imberbe,
pOllllo-m as im, tão cedo, na carreira commercial, em altitu­
de ele roei r desenvolver os elemento:; que ror ventura e
allinhayüo m meu pirito. Ba tárão inte annos de activi­
Llade sem repou o, além do preei -o para recuperar a perda
de força', que o lidar continuo, acompanhado da nece aria
meuitação, opera no organi mo que upporta apre üo d'e -a
lid s, p, ra a segurar-me uma renda upel"ior a 50 conto annu­

almente, se fôra ° 'apitaI empregado nos titulos mai bem ga­
rantido que no:; o paiz po sue, ao liquid::1.rem-se a transacc;õe
de uni forte omm I" io de importação e exportação de cujo mo­
vimento me constitui ° centro, além do~quinhüo p1'op01'cional
que a (lutros socios tocára em partilha.
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Tal era a minha posição na occasiao a que me !iI, e vão
cOlltados 32 annos. Não me fôra preciso até então nodo: ' I leus
dedos com tinta, escrevendo petição a a nhum re­
presentante de autoridade administrativa do meu paiz.

Já se vê que, ao engolfar-me em outra e phera de a li i­
dade. possuia eu uma fortuna atisfactoria-que me convida a

a desfi'ueta-la.

Travou-se em meu espll'Uo, nesse momento, uma luta
vivaz entre o EGOISMO, que em maior ou menor doze habita o

coração humano, e as idéas generosas que em gráo elevado
me arrastavão a outros destinos, sendo a idéa de vir a po nir
uma GRANDE fortuna, questão seeundm'ia em meu e pirito,
p05S0 dizê-lo affoutamente, com a mão na consciencia e o
olhos em Deos.

Não preciso dizer-vos que errei, e errei gros eiramente,
a vós, credores do Banco Mauá & C., que supportaes commigo
as consequencias do erro que commetti optando por uma nova
vida de actividade sem exemplo em nossa terra, e mui rara
em outros paizes, aonde Out1'OS elementos auxilião os esforços
da iniciativa individual vigorosa para alcançar altos propo­
gitos, em bem dos interesses geraes, que eu afianço ter sido o
pensamento dominante que actuou em meu animo, rodando
todas as outras consideraçõe muito abaixo desse nivelo

Tem-se o direito de ser acreditado na hora mais amarga
da existencia, quando se achão destruidas pela metralha a so­
ladora do infortunio toda as aspirações; quando a realidade
interpõe sua autoridade, afastando da mente todas as illu­
gões; quando um espirito philosophico (no dadeiro s "-io
da palavra), guiado por uma razão assaz clara para apre­
ciar o que vale, e pa1'a o que serve a habitação terrestre,
no inverno da vida, m~de a sangue frio o curto espaço que
medêa entre o presente e um futuro tão proximo, que
exclu apreciação do que elle póde dar,

1" • é nesta hora solemne, em que a victima de um gran­
de e nilo merecidó infurtunió vem dar explicações áqul... ,es que
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tem o dÚ'cito de exi~-las, que eu me ~embraria de fazer uma
narrativa infiel dos factos com que julgo do meu dever occupar

o attenção, quando a verdade aliás tem sido o escudo que
me tem amparado em todas as vicissitudes de uma longa vida.

a nova espbera de trabalho, a que a força do destino me
arrastou, coube-me em partilha intervir na realizaçlio de muitos
e importantes commettimento!5. lia é por certo a fatuidade,
que seria na verdade ridicula nas circumstancias em que me

vejo collocado, que me induz a recordar serviços prestados ao
paiz e obriga-me a entrar na apreciação de alguns actos de
que fui instrumento, deixando ainda em silencio muitos que
podilio apparecer com vantagem, desde que indirectamente ac­
tuárão na vida financeira e economica do Brazil; limito-me
ao que têm ba tante notoriedade publica, provocando aber­
tamente obre elles qualquer conte tação, afim de re ponder
cabalmente aos impugnadore ,emquanto a fria lousa não cobre
os re tos fatigados que servem de involucro a alma de um
ente, que teve durante toda a sua vida como ponto fixo
de sua maior a piraçiio - fazer algum bem - e que arro­
jado agora da posição em que desempenba,a essa mi são,
e vê atil'ado ao banco dos accusados! A explicaçiio das cau­

sas que possiio ter influido no desastre, que eu considero

grande, porque não sou o unico que sojJre, e os interesses de
terceiros affectados tocão-me no fundo d'alma.

Em mes circumstancias, a explicação é ao mesmo tempo
um direito e um dever, e sendo certo que nem tódos esses
commettimentos tiverão resultado favoravel, tornar bem co­
nhE'''idas as CAUS" que actuárão, é outro direito e outro de­
ver, pois ambiciono ser julgndo pela verdade verdadeira, e n:io
pelas interpretações da maledicencia.

Na idade avançada em que me acho, em presença do
acontecimento que motiva esta exposição, "ealizado pelo modo
pc.' que foi ,'esolvido, não posso ter outro objecto em vista
senão salvar do naufragio aquillo que para mim vale ml'ljs do

que quanto ouro tem sido extrahido das minas da California-
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um nome puro, poi- per isto em acredilar que o infort.unio
não é uni crime.

Ent.re as elTlprez s que criei e as qu ti,' rüo exislellcia
de,'ida ao meus ",forço' . a auxilios quPo Ih - pr· t~i - bem
COI 10 a!vullS .erviços de lulto, quer pl':s 'oa ., lluer o' que 'e
baseárão no meu credito pe-.oal, e ulteriorm nte n r cur-o:s
da casa. l\lauá durante o segundo periouo da minh \ ida fi­
nanceira, lIue começou ha 32 anno , nem todo forão acompa­
nhados de re ultado fa"ora, 1, e o hi torico daquelles de que
vou ,ccupar·me o dei.·ará prD"mdo.

uanto o permitte a r cordaçe'io p ',,-in'l em IlIomento de
tam1'lnha atri\mlaçào, a marcha chr(noi(l~icu d . I; los a llue
me r liro foi a guinte:

Estah lecil1lelllo do. POli ta d'.\ I\lo
Companhia de R"!Jocnuore p ra a barra ti 1 il,-Gr Il 1(,.
'ompanhiu de IllulllilJ<Jç'úO a gaz do Rio de JUIIl·irtl.
ervJços prestados á politica do governo inl )cri I 110 Ri)

da Prata, a pedido dos mmi",tro·.
Companhia Flulllinens de Tran-purtc-.
Rmco do Braúl (anterior ao actual).
Companhia da E 'lraua de feIro de Pdropolis (lulgo

Mauá).
Companhia 'av('gaçào a Vapor lo nnzollas.

Serviço' pre..:tados á organisução tia E trada d ~ PCrll'lll ­
buco em Londres.

, Serviços prestados á realização da Estrada de ferro da
Bahia.

Companhia Diques Fluctuantes.
Companhia de Cortumes.
Companhia Luz Estearica.
Montes Aureos Brasilian gold milling Company.
E:strada de ferro de Santos a Jundiahy,
Serviços pre;:;tados á Companhia da E:sLrada de f rro ue

D. Pedro II.

Serviçol: pre:staJos ao cuminho de f 1'J'0 tIa Tljuca,
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Botani . Garden's, Rail Road Cy.
Explora -ão da E trada ~e ferro do Paraná a Maio Grosso.
~nb Su marino.

Aba t.c(;imento de agua á capit.al do Imperio.
Est.rada Ge Ferro do Rio-Verde.
Banco llallá r C. e ua ramificações dent.ro e fora do

paiz.
erviços prc-lalo á agricultura.

~ Tem esta lista. é complela, nem são ahi contemplados ser­
viços meno dir ctos prc tl:ldo aos e forços de Ollt1'OS no sen­
tiuo de le\'llrem á\'anle Illelhoramenlos mllteriaes do paiz, em
tIue não 1.ppnrcci, que eria longo enumerar.

s rerlrrs que vou allaly a con.lituem, pois, uma pa1·te de
III grande acti\ o de facto prati adu durante 32 anno , de·

corrid.· di p li' tIu. eu tive a fraqueza de deixar-me arra tal'

por itl ·as cm que o bem publico ou o progre o do paiz tinhão
o prctlominio.- A ncce sidade de ntrar nes.a apreciação
agora, apezar de crem Ui.o pt ueo fa\'oravei ao exercicio das
faculdades intellecluae' os mom ntvs de anO' IsCa que atrave a,

é palpitante; a impIc. nomenclatura de factos de tal ordem
nada explica, pois tmla- e de destacar de es factos a influen-

ia que ell s excrcêrilo na finanças da casa l\lauá, para bem
ou para lual, afim de que o eu eonjunclo estabeleça a contra
prova que façA. desappnrecer as impre- ões injustas que a malc­
valencia, com que sou per~cgl1ido ha muitos anno , possa trr

criado.
fio me • roponho a fazer praça de serviços prestado I

porrlm a re tab lecer a verdade dos factos, explicando-os de­
vi mente, e dando lugar a que meus inimigos gratuitos com­
prehendão a enormidade de sua conducta, ou, se ainda conti­
nuarem em eus iniquos propositos, venhão impugnar qualquer

de e factos.
Começarei as apreciações em que vou entrar pelo Estabe­

lecimento da Ponta d' l'êa.



ESTABELECI E TO DA PO 'TA D'ARÉA

Visitando pela primeira vez a Inglaterra em 1840, ainda
no periodo da actividade commercial a que me referi, logo em
caminho de Falmouth para Londres tive de afastar.me da
estrada mais curta, a convite de um companheiro de viagem
(o fallecido Jollo Morgan), para visitar um grande estabeleci­
mento de fundição de ferro e machinismos, em Bristol, que
pertencia á firma de um seu irmão. Era precisamente o que
eu na mente contemplava como uma das necessidades pri~
rias para ver apparecer a industria propriamente dita no meu
paiz; por isso aceitei gostoso o convite. Era já então, como é
hoje ainda, minha opinião que o Brazil precisava de alguma
industria d'essas que podem medrar sem grandes auxilias,
para que o mecanismo de sua vida economica possa funccionar
com vantagem; e a industria que manipula o FERRO, sendo a
mãi das outras, me parecia o alicerce d'essa aspiração. Cau­
sou-me forte impressão o que vi e observei, e logo alti
gerou-se em meu espirito a idéa de fundar eru meu paiz um
estabelecimento identico; a construcção nbval fazia talr '1em
parte do estabelecimento a que me refiro.

Quando tive o peni8mento de mudar de rumo na direCÇâo
de minhas occupações, foi a primeira idéa que tratei de rell­
lizar-entendendo-me préviamente com o então ministro do
Imperio (o conselheiro Joaquim Marcellino de Brito) sobr" o
encanamento das aguas de Maracanll, que estava resolvido,
serviço que me foi por S. Ex. garantida. Com 6:.Sa oase
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compre' miniatura ue entiio iá se ~v.a z?'qn14
d'Aréa; .-lhe logo grande desenvolvimento, a ponto de, já
no fim do pr 'meiro anno, representar o estabelecimento quatro
~ezes o capital empregado primitivamente, o que, desiquili­
brando minb finanças, porque a rquidação de antigos em­
pregos era v arosa':""obrigou,me a. pedir ás cama.ras o pri­
meiro empresfmo de 300 eontos para o estabelecimento, que
me foi promp mente eC'ncedido, dividido o reembolso ao
Estado em onze prestações annuaes com os mesmos juros q1ie
o Estado pagava-o que foi religiosamente cumprido, acban­
do-se a divida e os seus juros pagos no fim do prazo. Poueo
tempo antes, porém, tudo mudára em relação ao estabeleci­
mento. A legislação sobre artefactos de ferro se foi modifi­
cando. lavios a vapor e alguns de vella, dos que a Ponta da
Ar&n conseguira fornecer. (72 nos primeiros onze annos de sua
existencial. tiverlio ingresso do estrangeiro liv"es de di1'eito!
Da mesma fórma eu rárão machinismo a vapo e ainda outro ,
de sorte que f\ concurrencia com os pruductos similares do ex­
terior tornou-se iropo sivel e o e tabelecimento decabio. TO

emtanto havia eu, aproveitando.me de um momento em que o
espirito de a sociação dera algun passos para a frente, con­
vertido o e tnbelecimento em uma companhia, ficando o ca­
pital invertido nessa época (1,250 conto) representado em
acções-guardando eu, porém, dous uintos das mesmas.

Dezoito mezes mais tarde pa"oroso incendio devorava a
quasi totalidade dos edificios.

e sa occasiáo commetti um grande erro, em vez de con-
tentar-me com prejuizo (500 eontos) além de um valor
J e mo - pouco menos de metade dos lucros q e
havia aUl rldo -e deixando que os novos interessados soffres­
sem a perda proporcional que lhes tocava, procurei dar nova.
vida ao e tabelecimento industrial e até consegui do corpo le­
gislativo novo emprestimo com as mesml\s condições anteria-

, que teve de ser pago integralmente por mim em seus
venci entos, impos . llitado o estabelecimento de concorrer
com minima parte.
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Infelizmente o periodo de prosperidade até aqu .Jla 'poca
percorrido fazia pe ar obre mim o qu em no' a t na .0

chnma- im' ja, '011' "a rijo our' todo' . II cu' pa. '(
\' 'lItO ulOlig-no, que at; 1'\0. (1lI .uadl'rl'llu o h;lilo pt··tilento
da calutnmu. ne tauran \o-'e a. olli('in<1 Dili 'dLI'l'ndio do
mni do douro da quantia outiua do E tado-ach,l\ào-'e lla
pr parnuu para lJroc!lI:'lI' em rra!lcle escala s \ ariado pro­
duelos que alli :1:' 1I1<1J1ipu'üo; jJor 1m falhárftll m ~;ua totali­
dade as en Otnlll Jlda' do OYel'llO, e o ~Cl \iço parti ular ra
minimo; foi, portanto, preciso fetiJar as portas d. S olIicina' á
miu!Jlla de (taba/flO.

A tena idade que Deo", plantou em minh'alrna ra por'l1l

indomavd; vi 'itUll,lo a Eurol·a mui' tarJe, ob~ 'r\ and n a

cla"e de c'labelecimellto'o au,ymp.nlo li' rriço fJu U m­

penhavão os braços mecanicos-imp lli lo' pIla fllrça do \UI 01',

resolvi filz 'I' 110ra lcntatl\'a para pljr CIll mo\ irn 'lIlo o grande
C'sl3bel cimento. Vão c 1..)l"(;Il! o tI' balh não acudia,
condui(h uma canllPn ira que al1l e fabric ]lllr 'anta do
Estado. é forços fet:har U' o!Iicina' com pr 'juizo anlltauo,
além daquelle qUI" já tôra supportauo. Os gril]' uu. ill­
wja e da maledicencia •.cão ati::.teit . o ar mIe e ·tabele­
cimento indu ·tNll morrI'! A] Ki,..laC;;ill a luan ,ir n;1O lhe
pel'lnitte viver trlantendo·'~ apena' pf'l(u na, fabrica de 011­

certo ItUe têm cl1Ipngado t"'I,it'l! ll1.i er l iIi 'ante. - Em \(z
de lucro ('sla iJéa fu\(}ritll (le :1 uca' fllize:. Ljue un'agu i com
t.amanha per" verança, de.lalcou minha lorluna ('rn mais de
mil conios, além do pl'C'juiz que oultos inlercs:;ados suppor­
tárão.
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COMPA IIIA ILLUMI AÇlo AGAZ DO RIO DE JA EIRO

ntre as companhias que criei foi esta uma das que mais
prosperou: dahi a guerra do co tume. Desg-raçadamente entre
nós entende-se que os emprezario devem perder, para que o
negocio seja bom para o Estado, quando é iu~tamente o contra~

rio que melhor consulta os intere es do paiz. Ba ta dizer
que o resultado favoravel anima a creação de outras emprezas.
E nem faltou tal incentivo neste caso; pois no fim de alguns
annos, reconhece))do- e que era lucrativa a empreza, não faltá­
rão proponelltes para a Bahia, Pernambuco, laranhão, Pará,
S. Paulo, Rio-Grande do uI, e não sei se mais alguma outra
província do Imperio. lO e01tanto, a logica abstracta,
falhou como succede quasi sempre em que tõe de finança .­
Se tal prec;:o é bom para o Rio de Janeiro, por qne o não será
para outras localidades1 Esse preço e dahi pa1'a cima foi poi
a base de todos os outros contratos. Qual foi ore ultado!
Dividendos insignificantes para uns e nenhum para outros;
n'outras palavras, a depreciaçao ou a ruina dos capitaes em­
pregados I E no emtanto es es calculos forull apreciad _ Jr
capitalistas e por engenheiros na Europa!

Vamos, porém, á empreza cuja po iÇão financeira tive de
criar. Contratado por mim em II de Março de 1851 o primeiro
perimetro da ilIuminaçllo que abrangia o cent1'O em que maior
consumo devia espe1'ar-se (31 milhas), pelo preço de 27 réis
hora, ou 9/1000 por mil pés cubicos, quI.. me pareceu, d pois de
bastante estudo, preço remunerador, procurei as~u0iados.
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fio encont:-ei um s6l Foi só depois de 25 de Março de 1854,
em que a luz do gaz mostrou o eu brilho em algumas ruaa e
praça da apitaI, que pude conseguir a organisação da com~

panhia, endo ap nas ub criptas cerca de metade das acções;
ainda a -iro com condições onerosas para mim-taes como

pr ç fixo para todas a obra que o contrato impunha (que foi
largamente excedido) e o juro de 6 %aos capitaes alheios atê a
conclu ão delia .-Finalmente, desenvolvendo-se o consumo, a
empreza pro perou e eu julguei de conveniencia para os inte­
res es do accioni tas e tender a ilJumrnação a outros bairros
da cidade, e novo contrato foi a ignado.

segurada a pro perijade da companhia pela marcha
do ,tempo, foi a empreza tran ferida para Londres, com
vantagem dos capitaes engajados, continuando na posse
proporcional de acçõe os accioni tas que o preferirão e aban­
donando eu todas as vantagens excepcionaes que o contrato
original me garantia; eis o hi torico da empreza brazileira.

A empreza ingleza não foi menos feliz; ella extende
pelas ruas da ca!Jital 200 milhas de encanamento geral,
que fornece profu amente a bella luz a quem della se quer
7ltilisal'-tem o previlegio do melhor e mais ha1'ato, pois ainda
hoje é preferida a todos o outros agentes ou elementos
conhecidos que fornecem luz, e que livremente concorrem.
Antes de concluir minbas observações sobre esta empreza,
eja-me permittido trazer ao conhecimento do publico um facto

que a ella se prende e cuja importancia ninguem poderá
desconhecer.

Desde que o e tabelecimento da Ponta d'Arêa ficou mon­
tadL para produztr em grande escala, havia-me eu approxi­
mado dos homens de governo do paiz em demanda de TRABj.­

LHO para o estabelecimento industrial, conscio de que essa
protecção era devida, mármente precisando o Estado dos ser­
viços que eríío solicitados, em C01I.CU1'1'encia com encommen­
da!.. que da Europa tinbão de ser enviadas, e já foi dito quanto
o estabelecimento prosperou no periodo em que essa protec­
çíío lhé fói dada, As relações Ildquiridas l!ntmf puzerna-



me m contacto co q uasi touo o homens II' ente': de

qua i todo mereci att nçõ s, de a\gll11 fui migo in­
cera, merecendo-lh ::; igual alf cto, Em 1 ;jl oll1punha- e

o m nisterio m sua tllt· lidn e de hom n - u'E.;tad que me

tinbão no mai::; alto apr ,'o. Declal'U1ldo u, em C01\\ 1'':1\, n
um uos mini tro.. que fazia ",tnuo havia mezes s bre n

questão ua il1UT(lina 'ão a gaz da capital, fui informado que
7tma prrposta se debatia, em con elho de ministro', e stavão
mesmo a ponto de ser a ignadas as re pectiva condiçõe ,
endo uma delJas, o preço de 31 REIS por pé cubico.

Como se tratava de um serviço publico, declarei·me ue ue

logo concUJ'?'ente, e assegur i que minha intervenç'iiolmportnria
não pequena economia aos cofr publicos e ú boi a do p r icu­
lare::;, seRundo os dados de que já c tam de po e. A eO'u­

rarão-me que ruinha propo",ta pela garantia de e.'ecução

seria preferida e que só lhe::; re:stam a diJ/iculdade de d em­
baraçarem- e do outro proponente, que fdIZmente e tá vivo;

alguem mai::; abe do facto, além e que no' papeis wlho . da

secreta ria da ju tiçn tah'ez exista a outra 'oposta. -: .:im
collocauo em rplaçfío a e ta elT~pl'eza, era-me fa ·il obtê-la
fazendo qualquer concessi'io. Concluiuns, fJorém, lTleu r tuu

em poucos dia , apresentei minha propo -t:1. fixando o preço
de 27 1'éis; mo~tl'ou-se o ~r. consl'lheiro Eu:ebio de Ul'lroz
altamente sati -feito, qUfllilicamlo em termo honro ,(,. para
mim - o meu procedimento. - Em panca dia fui chamado á
secretaria da ju, tiça em hora adiall!:}' a da tal' 1 pelo I',

conselheiro Eu ebio, achnnc1o·se pr! sente Ulll ,'r. Joutor em
medicina, que suppol1ho fôra cOIlsu!tac1o, obro as condições sci­
entificas do contrato; a eitei-H to a , e o a' UllIptO 'ou
resolvido. O que, porém, escapa ii. ('ompr 11 I)<;f\'l do maior
numero é que e::ises 4 r :is r)r pé cubico de gaz, multiplicado

pelos 25 annos de C01I:sumo d artig-o, accumulnndo-Ih os

competentes juro st'llleslrae-, como é de boa pratica mercan­

til, eleva a cifra poupada ao Estauo, (> nos con 'umidores, uU,

n'outras palavras, ao paiz, a mais de doze mil conto'! Vão
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e::. as 01., l'vac;õc' Cal tr' Jl lauo ao::. que "ociferão contra a
mpreza, contJ a o eu fundauor. dp ai que se oube que

era lucrativo ", 'mpr go ue apItai, e aja um que ruga
em ua c nsciencia ::.e ~ i ou náo UOl !!r nue eniço que tive
a fortuna de pr tal' ao paiz apresentando tão Oppo1"tunamente

proposta mai vuntajo a.



SERVIVOS }-RESTADOS ! POLITICA DO BRUIL
NO RIO DA PRATA

eh __

Passarão-se annos desde que a revolução do Rio-Grande
ficou dominada, não pelas arma, ma, im, por um apello
ao patriotismo dos briosos Rio-Granden. es que e haviiio em­
penhado nessa luta fratrecida, por errada apreciaçõ s, d­
vido, por ventura, á imp,'evidencia dos que empunhavli.O o ti­
mão do Estado na época.

Depondo as armas, dizia o chefa militar da revolução em
sua proclamação aos que o acempanbavão : - u Um poder
estran1w ameaça a integridade do Imperio; em taes circum­
stancias, somos todos Brazileiros. e obres palavras que de­
Jlunciavão o moveI de que se fizera uso para conseguir aquelle
resultado. - Desde então o podel' absorvente de Rosas não
nos deu trégua com sua politica inquietadora, conseguindo,
porém, o seu habil ministro nesta côrte, o general Guido adiar
qualquer manifestação declaradamente hostil, emquanto me­
lhor preparava o dictador seus elementos de acçllo, illudindo-nos
a ponto de ser desaproveitada aquella occasião opportuna de
fazer baquear o elemento pessoal infenso que nos ameaçava,

O ministerio, de que fazia parte o grande homem a Est ia
Paulino José Soares de Souza, depois Visconde de Uruguay,
cabeça pC'litica como não temos tido meia duzia desde a se­
paração da mãi-patria, comprehendeu a gravidade da situa­
ç'lo, e tratou de quebrar a força dos elementos que se prepa­
ravão para hostilisar.rnos. Desde o começo de 1850 acompl.­
nhei todas as evoluções da politica do Brazil no Rio da Prata,
pela wnnanç'a com que Me honrav1l'o os S~~ minÍ8trdS.
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Em m, o d'e e anno declo.rou-me o Sr. conselheiro
Paulino que, po to a nttitude da legação argentina se tor­
na e cada dia mai pronunciada. o Brazil não estava prepa­
?'ado para aceitaI' a luva. e cu~pria ao go\erno reunir, sem
fazer barulho. o elemento preci o para dar o golpe, afim de
nos núo vermo empenhado em uma guen duradoura, que
seria fune~ta á finança do lmperio. '. Ex. me fez ucber que,

abandonado o aü"erno da praça de 1\lontevidtSo pel França,
embora f, 'em mingoado os recur-o que lhe erão ministrados,
inevitayel eria ua quéda e completar-se-hia o dominio de
Rosas na. republica, perdendo o Brazil a sua base de operações
na guerra inevita\'el que. e approximava; que era preci o a
todo o tran e ustentar a praça com recursos financeiros, em
quanto não e. taya o Brazll preparado para fazer a guerra- e
que o go\-erno confia,a em mim para pre tal' os auxilio indis­
pensa, i como supprimento por mim feito. O tratado secreto
com o repre en tan te do goyerno da praça ne ta côrte estabeleceu
a importancia desse auxilias, que farão por mim fielmente en-
tregues, sem que a m particula de beneficio dahi me pro-
viesse. em pelo cor rio, reconhecendo que os recursos
fornecidos não baslavão para conseguir o fim que se tinha em
vista. e seguro de que o governo imperial não podia recuar,
tendo eu nes a 'poca sobra de recursos, tratei de auxiliar
e/ficazmenle a. dei; a da praça, com recurSQS que bastassem,
não certamen com o juro arbitrado pelo governo imperial

para seus emprestimos, porém com modico juro relativo, desde
que era o mim'mo corrente em Montevidéo, sendo meu pen-

sarni concorre '\ra o triumpho da politica do Brazil no

Rio rata.

Preparado o Brazil para fazer a guerra, moveu as suas
força de mar e terra, e em poucas semanas tinba baqueado
o poder tyranniro, que com mão de ferro dominára durante
vin' nnos ambas a margens do Prata. e nos ameaçava

ou adamente.

Ao tl. minar a guerra achei-me compremettido com uma
3
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somma a saz forte ao debit do governo oriental, o e~t do
economico da rcpubliCll, que ti\"e de apreciar ne so. occa ião,
repre entando um ,erdadeiro adaver, cau ou-me erio receio
de a p rder; tive em euuida de elltranhar-me na \' ia ('0­

nomica~ enfraquecidas de:; a ociedade, criando-me o peri­
gos que em 1 6 produzirão o primeira choque violento na
po ição da ca a Iauá. - Ao peccado ol'iginat, de ter posto
pé nesse paiz, fui sem duvida aua tado por motivo nobre ;
a in piraçõe do patriotismo, quando SdO guiadas pelo en­
tlwsiasmo, não conhecem limites aos sacrificios; ó pode
coroprehender a força de se sentimento quem o pos ue e'Jl­

t1'anhaclo m saa alma; ão poucos o que o entcm del:é­
?'as. la (;Ipaca em que dei ps pa o a obra do m u
activo punhão-me a cobrrto de qualqu r c,cntualidndc.

--"~.--



emlPI\ 'IIIA FL ' III TE . E UE TRA . POR w

Jada tive que y r originariamEnte com a organisação
de ta empreza, que aliá em eu começo rarecia sati fazer uma
das necessidade da viação urbana, qne promettia vantajoso
resultado ao capital empregado.

Fossem, por m, quaes fo sem a causa, em poucos annos
reconheceu-se neUa um desastre financeiro, e n50 podendo eu
re i til' a pedidos de influencias da época, tive de ,ir em seu
auxilio com capital igual ao que e havla de-pendido, encarre­
gando-se de lhe dar vida um amigo em quem eu confia,a.

Vão e forço: no fim de alguns anno ti"e de carregar com
a maxima perda que o máo re ultado evidente des a tentatiía
acarretou.

Pouco foi o que e pôde salvar da liquidação resol ida
pelos accioni ta e perdura um prédio, que, por não ter titio
olIerta aceitavel, ainda não foi vendido, e hoje e acha arren-
da L outra f' preza.



BA CO DO BRUIL

(ANTERIOR AO ACTUAL)

A acção vigorosa e vontade decidida do mini teria, 'lu
con eguira o triumpho do Brazil no Rio da Prata, lle \;ando o­
perigo de que estavamos ameaçado , foi a me ma que algum
tempo antes conseguira pôr termo ao contrabando de Afri­
canos.

Acompanhei com vivo interesse a solução desse grave pro­
blema; comprehendi que o contrabando não podia reerguer­
se, desde que a wntade nacional e tava ao lado do ministe­
rio que decretava a suppressão do trafego.

Reunir os eapitaes, que se vião repentinamente de locado
do illicito commercio, e fazê-lo convergir a um centro don­
de pude sem ir alimentar a forças producti,a do paiz, foi
o pen amento que surgia-me na mente ao ter a certeza de
que aquelle facto era irrevogavel.

Apresentei-me, pois. em campo com ll. ;Jéa de criar "ma
grande instituição de credito. Brusca e iO!l::tlta oppo iÇão
assaltou-me por todos os lados; comprehendi que se tra­
tava dos vencimentos dos ca1'gos de di1'ectores. - Fiz um
movimento ousado de frente alterando os estatutos, tornando
esse cargo não remunerado; foi agua na fervura-os pre­

tendentes que formigavão retirarão-f,e d'arena, e consegui
formar uma directoria composta dos melhores nomes du praça,
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orno é sallido, dir ctoria que com pequena alteração me
acompanhou durante a ,iua curta do primitivo Banco do
Bra:.il. Realizou se e tabelecimento tran acções de cerca
de trezento~ mil contos em dous anno e mezes, liquidando-se
'em perda de um viotem para o seu accionista I pelo amal­
gama dos intere_ e nelle concentrados na actual in tituição
de cre1ito do me mo nome.



AESTR.iDi\ DE ERRO DE l'ETRO OLI I \' LGO MA

o estado de descrença em que se nCl111travão o animo
a respeit'l da intrOtlncção das "ia f.:rrea· ainda cm 1 ':'0. foi
ous~l.lJia emprebenucr a constl'UC~'ão !la sua primeira, mu ra
pequena e trada; procurar obter um:'\. garantia d juros geral
ou provincial era ";'nplesmellte inutil ne:;:;;). época; venc r,
porém. a resistencJ . era a me~ ver indi 'pensavel, e um
panno de amostm do melhoramento me pareceu o meio !TI is

adquado.
Já nessa época era u preprietario do ,,. uelecimcnto

da Ponta d'Arêa, que absorv"ra forte proporção do' meu re­
curso , e conce~sionario da Empre::a do Gaz, rec bida tam­
bem com frieza e descrença (e que e executava á custa do
meu capital e credito até que parte da cidade ficou illumin:Hla
em '25 de i\larço de 1 5,1, poi só então encontrei associado) ;

não tinha eu, pois, capital disponível para esse outro commet­
timento.

Depois de feitos os estudos de reconhecimento pelo I:'Jlg ­
nheiro Guilherme Bragge, que executava nor nlinha conta a
obras de gaz, e send o traçado da raiz da erra á i\la ,por
mim escolltido, attendendo aos inconvenientes da direcçuo á
Villa da E trella, que interesses locaes ap ntavão como pre­
feri\'el, teve lugar o levantamento da plant.a pelo cng nheiro
Roberto 1\lilligan, sob a rc'<ponsabilidnde e direcçCto de Brall'ge.
Em cguida obtive da presidcnciu d' proviJlcifl () pri vi: 'g-io
exclusivo em urna zona lateral de (;inco leguas ao longo da

linha projectada, unica conces ão possivel n'e ~n época.



Ro 01 esde loao arrost r os preconceito ; e tendo con-
eguida que me au. ilia em nomes que gozavão de estima

publica, como o do' r \Jilitão i\laximo de auza (hoje Barão
de Andarab 'I, CoBaço de .\lagalhãe depoi' Vi conde de Con­
dei.'ol, \]alloel Corrêa de awar e João JQ"J1acio Tavare la
quem me ligavão laços da lna!' fraternal ami ade desde a
juventude, até que ua alma, typo de pureza e bondade, foi
colher fi recompença de sua virtudes na mansão dos ju 'tos)
foi orrerecida ao publico a llb cripçao do capital que: e julgou
nece sario, e, ele"ando- e a dous terço dos dous mil conto a
~ub cripção, fiCOIl o re to a m u cargo,

Pelo e tatulo foi-me confiada a re ponsabilidade inteira
da dir cção da companhia, e jámai em nos o paiz e levou

ropr za ao cabo om mai fervorosa dedicação.
Em pouco mai de vinte meze , depois que o trabalhos

forno IIcetados, se abria ao tran ito publico a e trada de ferro
de PL ropoli • vencidas toda a difficuldaues que um primeú'o
tmballl.O de e genet'o acarretava! 1 e~ a occasiiio coube-me a
honra de dirigir a .:\1. o Imperador e ta palavras, em 30
de Abril de J 54:

. • enhor! Adir ctol'ia da companhia - avegaçiio a
vapor (' e"trada de ferro de P tropolis - vem render graças a
Vo ~as Jlagu-tade pela honra que e dignárão conferir á es­
trada, "indo s'istir á solemnidade de ua inauguração. Vin­
te meze ão apenas ontado de"de que Vo a Magestades
honrártio com lia augu 'tas pre ença o primeiro acampa­
mento do operl1!il1' da lImpanhia; coube· me então a dis­
tincta honra de depo itar na'" mào de o ~a i\lage tade um
hun 'p in lrum o de trabalho, do qual "\ os a l\1agestade
se nuo desdenhou de faz l' uzo, como para mo trar aos seu
subdltos que o i)'aúallw, tn ronl perenlle da pro peridade
publtca, ra não ó dIgno li ua alta prutecção por 'm me mo
de tão xtraortlinaria honra!

E-te exemp o enll '1', nüo foi perdido, elle t z vibrar em

nos'o' corações o enthu:> jsmo, o enthu iasmo é e se senti­
mento u tanto indc{lnivel, mas que, uma vez despertado



os, não h&. mais sacrificios de u stc.
não ha mai ob tacuto que nüo saibão

em coraç25es gener
não sejão capaze
vencer. ,

" Hoje dignão-se Vo as Magestade de vir T'er correr a
locomotiva veloz, cujo ibylo agudo ecboará na mata do Brazil
pro peridade e civili -açiio, e marcará em duvida uma nova éra
no paiz. ~eja-me permittido, Imperial enhor, exprimir ne ta
occasião solemne um do mais ardente anhelo do meu co­
ração: esta estrada de ferro, que e abre boje ao tran i o pu­
blico, é apena o primeiro pa o na realização de um pen -amento
grandio o. E-ta e. trada, enhor, não ue e parar, e e puder
contar com a protecção de Vo a ,\lage-tade, eguramente
nilo parará mais senão quando tiver a,. entado a mai e paço a
das suas estações na marl{em E'~querda do Rio da Velba!
AlIi se agl{lomerará, para er tran 'portada ao grande merca­
do da côrte, a enorme mas a de producção com que devem con­
correr para a riqu...za publica o terreno banhados por e a im·
mensa arteria fluvial, o rio de .. Franci-co e eu innumero
tributarius. É então, enhor qUI> a magest(l~a bahia, cuja
aguas heijão com re peito as praias da cilpital do Imperio,
verá surgir no seu vasto abrigado ancoradouro na"io . em
conta, É então, St'nhor, que o Rio d Janeiro erá um
centro de commercio, industria, riqueza, ci ilasaçüo e força,
que nada tenha que in 'ejar a ponto aI um do mundo!

.. Uma protecção efficaz ao primeiro pa 'sos de te meio d
10comnçãQ admiravel, que tem contribuido tão podero amente
para a prosperidade e grandeza de outl'O po,"o, fará com

. que seja uma realidade, e porvent.ura em pora nilo mui di ­
tante, esta vi ão que me preoccupa.

" Dignai-vos, Imperial Senhor, de acolher o ard ntes votO/i
que faz 'a directoria da companhia, que leva a efIeito no Brazil
a primeira estrada de ferro, pela gloria do reinado de Vo-sa

Magestade, pela ven1ura da augusta Família ln perial e nela
prosperidade da grande nação cujos de tinos e achi10 confiado
á alta sabedoria e paternal solicitude de Vossa MllrestadE', II



o I n pmento xarado, de levantar esta empreza, a mais
espaçosa de uas estaçõe , á margem do Rio das Velhas, em
ponto conveniente a serem vencidas as difficuldades da sua
posiçtio com as aguas do Hio de S. Frnnci co, car~ce hoje de
explicação.

A grande trada de ferro, que depoi tomou o nome de
D, Pedro II, era ainda um m tho, uma idéa em embrylio.

O pen-amento da e trada de ferro de Petropolis levava,
pois, em ua~ entranha o seguimento da via ferrea na di­
recção que o e tudo melhor ju tificas em, até alcançar
aquelle grande deside1'alum, e e tudos completos que impor­
tárão em alguma dezena de conto , até as immediações das
Tres-Barras, no Rio Parabyba, forão e1fectivamente execu­
tado pelo eugenheiro eb, depois de obtido do go\'erno
imperial privilegio exclu ivo da cinco legua lateraes ao
longo da linha, privilegio que abandonei sem indelOnisação
alguma, a pedido do isconde de Paraná, quando foi con­
tratada a prime'ra ecçao da e trada de ferro D. Pedro II,
e teve de organisar-se a companhia que a tinha de executar.

A ::ltrada de ferro de' Petropoli , que punha a capital do
Imperio lá qual faltão alguma condições de salubridade), em
contacto com o bello e restaurador clima de nos a montanhas,
facilitando a s que nece itão reparar a sua quebrantada aúde,
uma mudança radical de condiçõe atmo pherica em menos
d 4 horas, io- e sem apoio que lhe a egura se renda. liquida
por alguns annos. em a residencia da Familill Imperial
naquella amena regiãO durante a estação calmo a lhe a e­
gurou elementos de ,rida derivados do tI' nsito de passageil'os,
o qual ficou áquem de todo os calculos razoaveis, o que aliás
foi por mim pre isto. pai 'empre acreditei que só depois que
a companhia União e Indu tria executasse a estrada commum
de rodagem, contratada por um cidadão prestante e a tivo,
que a morte no roubou tüo prematuramente, podia o movi­
mento, em que eu deposi'l..va inteira confiança, vir alimentar
a pequena "ia fel'rea; e esta teve de esperar demasiado longo

4.
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tempo at' que e$ a outra mprt'zn pôde vencer uns maio-
res difficuldnde .

Reconhecid a in uffi iencia t mpor'tria dc ren ( li luiu' ,
tive d reqnerer ao corpo I gi 'Iati\'o u lIa mode-la garanlia de
juros por dez anno, O chefe do mini$terio, que aliás me
honra a com sua amizade, era contl'ario a 'a pretenção,

procurou di suadir-me de a apr ental" retorqui-lhe com
vivacidade que náo de'i tia, pois ni's cumpria um d \'er
para com o que me havião acompanhado com eus apitae­
na realização do pen-lmento iniciado que nt:erra,'a o futuro

da prosperidadc do Brazil, e accre' entei que o legislad 1m:;

tomassem a r~ponsabilid,\de moral d rejritar o pedido,
pois o capital cmpre<Tad na cmpreza se sta\'a uni ui-

lando pela falta de remia, o que. ~JI1 um'id algum" r
maior perda para o paiz, que mais ganh nl m Rmpa r ; r e

dar vid::t. a e 'e capital, mórmente scnd o apoio pedido por
curto prazo, que eria . ind encUltado, por uesnec 'sari ,
muito al~te- de e findarem o: dez armo.

A 'discu são do as 'umpt na ca llara dos rs. !l"puta­
dos foi curta e feliz ;-con ra a pret nçã pronunciou- c um
nobre deputado cujo nome me e capa , e illlplwnou a Clln­
CP são, a pretexto de que se nã pouia sobrecarrc~aro pai.l

com emelhant de pt'za-; 1 'antei-lJlc com al"ulll calll C'

iiz sentir á call1ara a fraqupza ela illl[lugnaçflO, perguntando
era licito negar- e um pequ no auxili á prilll 'ira str'\ua dl:

ferro con truida no Brazil, 110 /fIe'II\') m01l1 lltO 111 qll> "'c

pagava a um arti tu ITullibcl l"d-) j crlntus pa"a l u\ÍreIlH:iC

suas bella llotas por í IIH.'ze:;!

apostrophe não foi perJida, ninguell1 IIlé1is di.:: r. L' la Ta.

e a votação mostrou uma Inai 'ria a fu.'or d' garantia. yo­
t ndo pela me"m' tr·::; do' mini::;lros, (S Rr". con'··lh iro l. u­
buco, Paranhos e P dreiru.

Lembro-me fJUC nC;;Sll IneSlTl' tarde,' i.;it'llHlo o (, Vi ,­

conde de Paraná, me disse elll, 110 tolCl ue amlgav L re­

prehensão, que ás vezes assumia com seus amiO"os . ntão ,"ocê
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te e a hal de de dividir o ministerio com a sua pretenção 1
- "do, Exm., observ i, nem uma palana disse eu aos seus

011 ga a es-e re peito - . a idéa que triumpha l-E acre­
dita que pas ará no senado 1-Nâo ei, é claro que ndo, se

. Ex. se oppuzer. Eu, porém, cumpri o meu dever, e isso
é empre uma satisfação.

O certo é que na seguinte se são do corpo legislativo, le-
antando- e um vulto eminente de nossa politica no senado

para combat r a resolUçãO, di e elle, entre outras r,ousas:
trata-se de uma empreza p rdida; o Estado não é tutor dos
parLiculare ;-quem empregou mal eus eapitaes, gue os perca.

'o cmtanto, o E nado parece que te"e escrupulo de condem­
nar por tal fórma o na 'cenl.e e pirito de associação no lm­
p rio' não votou contra; - archivou a resolução da camara

t npuraria!

Felizmente, tres annos mai tarde Ianno e meio apenas
depoi que e abrira ao transito publico a e trada de roda­
gem). podia eu declaraI' aos accionista da de Petropolis, em
relatorio snnual que lhes li que a garantia de juros não era
mai nece 'aria I A ren.la liquida o tentava· e satisfactoria.
la em andalllPnto, porém, ne -a occasião a con trucção d'l
strada de ferro D. Pedro II e tive de acon elhar aos accio­

nista que de tina em o excesso da renda,além de um modico
dividendo de f) % ao anno, para resgatar acções da compa­
nhia, á vi ta da ameaça que as condições da grande empreza
deixava antever de mais tarde absorver as cargas da provincia
1 ~Jina .

vS accionistas otárão a idéa por mim propo' ta, o que

determinou ficar o capital da companhia reduzido á metad.e
antes que a ameaça e converte se em rel!-lidade, conservando
a sim a emp -eza elemento de vida, visto que com menor
!'Ilda pudia realizaI' o seu mod :.to di idendo.

A companhia Uni, J e Industria, porém, ne~ momento

c1ecisi ,.consultandC? exclusivamente. os seus inter~" 001\-
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tratou com o B'0verno imperial entregar á e trada de ferro de
D. Pedro li, todas as cargas que de Mina tran portava.
Parecia que um máo fado pe ava sobre a companhi Mauá,
que, sem o menor auxilio do cofre publico. ha teára a ban­
deira do grande melhoramento, pai, emquanto a outra, de
simples rodagem, era amparada com favores amai ex­
cepcionaes que jámais farão concedidos a empreza alguma no
Brazil,-emprestimo de seis mil contos depois perdoado­
encampação do eu contrato com di pendlO de maiw tres mil
contos dos cofres publico, e afinal um contrato com a e::.lrada
de ferro de D. Pedro li, por dez annos-que lhe assegura\'a
Dava recomposição de seu capital,-a estrada de feITo de
Petropolis [talvez por tê-la o publico chrismado com o nome
de Mauá) era entregue ao extermínio I

Minha opinião naquelle trance doloro'o na vida de .
companhia, achando-me fóra do Brazil, foi que e levantas em
os trilhos e se vendesse em hasta publica o material da em­
preza: foi-nos, porém, promettido algum apoio na éntão pro­
xima reunião do corpo legislativo.

rf.. A promessa não foi cumprida e a empreza foi vegetando.
até que se observou que o trafego de estaçõe intermediaria­
antes de chegar ao Parahyba ia augmentando, e afinal e
descobrio que se tinhão criado no os elementos de vid .
Entregando eu a outras mãos a dIrecção da empreza con­
servei-lhe todavia o cann!w tão natural nesse caso, e por
occasi«o de minha ultima visita á Europa, ouvindo fallar do
caminho de ferro do Rigi na Suissa, pedi no Sr. Dr. Passo
de o ver e examinar, tendo em vista vencer a grande diC .;ul­
dade da Serra, diminuindo, assim, as horas de viagem e por­
tanto tomando mais faci! a communicação entre a côrte e
Petropolis. De volta da Europa, convencido daquella po i­
bilidade, pedi e obtive da assembléa provincial garantia de
juros por 600 contos, julgados necessarios antes de feitos os
8stuiJJn; realizados estes, porém. pelo proprio Dr. Passo'.
f~Cônbeeeu"se quê o dispendio de 1,'200 contos era necessariú
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para constrllir-se um caminho de ferro na Serra, nas condições
de olidez e duração indispen avei ; di punha-me a arrostar
mai ta contrariedade, e nova petiç.io foi endereçada á
a embléa provincial, quando slO'gio uma concessão do governo
imperial a um empre:ario para realizar outra estrada de ferro
que, pa1·tindo da côrte, fizes e concurrencia com a que do
littoral aspirava a subir a serra.

Esta concessão desorientou-me, O trafego novamente
criado, o que podia rasoavelmente esperar-se em um prazo
a saz longo. não podia dividú,-sp. em importar isso a ruina
de uma ou de ambas as empre:a.s !

A oncessüo foi por mim encarada como desastrosa para
a e trada de ferro de Petropolis. Desanimei, e ninguem dirá
que nüo era preei o ter muita fé para ir tão longe! A nova
id a foi abandonada.

Que a e trada tem actualmente condições de vida não é
duvido o, revelada, porém, a intenção de criar-lhe outra con­
currencia ruinosa, quem póde garantir-lhe o jidU1'0?

Isto quanto á. empreza em i: direi agora algumas pa­
lavras quanto ás minhas relações financeiras com eUa.

Con er ando cerca de um terço das acções, porque desde
o começo a duvida se apoderou dos e piritos, tive de suppor­
tat' o prejuizo da falta de renda de um grande capital. e per­
uendo a e perança quanto ao futuro pela ameaça de absorpção
do trafego a que me referi, aproveitei-me da re olução da
companhia de amortizar parte do seu capital, e para esse fim
di pU7: da quasi tt.talidade das acções que possuia por cerca
de metade do capital realizado.

Addicionando esse prejuizo ao que resultára da falta de
renda durante os p1'imeú'os seis annos em que não foi possivel
fazer dividendo algum, a cifra total da perda que tive de
supprtar elevou-se a mais de 600 contos, que se multiplicão
com os reditos que lhe correspondem a uma verba exorbi­
tante; ninguem dirá que só nesta empreza eu nl{o paguei
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bem caro a minha teima em ver apparecer no E ii o glande
melhoramento!

Os resultados que colhi da realização da primeira e trada
de ferro do Brazil não forüo lá muito para cobiçar!



AYEGAÇAO AlAPOR no RIO AJAZO AS

Foi e ta uma das grandes emprezas que criei.
Ta época em que ninguem acredita"a em emprezas, foi

ann nriado pelo governo achar- e autorisado a contratar esta
navrgação, mediante sulnenção e pl'il:ilegio exclusÍ7:o.

rJinguem se apre entou, não oh tante as folhas diarias re­
p tirem o annuncio durante alguns mezes!

Amigo pessoal e dedicado de um dos ministros deste pe­
riodo de desc1'ença, fui instado para encarregar-me da mis-
ão civilisadora que esse facto levava em suas entranhas, e

aceitei um contrato pelo qual mode to favores me forão con­
cedido, avultando, porém, entre elles o privilegio exclusivo da
navegação do Amazonas e seus affluelltes por trinta annos,
ao pa 50 que o erviço obrigatorio que o contrato impunha
ra minimo, e a iro era preciso, de de que o capital que se
mpregava ia arro tal' o desconh.ecido.

Ll'erecidas as acções da empreza ao publico, não encontrei
ub criptores nem para metade do capital necessario. Foi

seI ~e um dos feitos radicaes do meu modo de se contemL

pIar com energia, e me mo enthusiasmo, os serviços de que
me ncarregava, sem duvida no intuito de colher honesto

proveito, por m como ninguem póde desconhecer correndo ri <!O

de perder assim o capital já adquÍ1'ido, quando me fiz empre­
Z J, como o bom nome que começava a apparecer. a cria­
ção d ssas emprezas ) esqu~ci jámais o interesse publico
que o '.Iecto da oncessão repre entava.



reste caso, como nos anteriore (primeira trada de
ferro e illuminação a gaz), ficou a cargo de meus r ur-os fi­
nanceiros e de credito grande parte do capital nec ario, uni­
co meio de le ar áxante o pensamento que e tinha m ,i ta
realizar.

Funccionou com vantagem e ta empreza desde o seu co­
meço; o modesto serviço foi porém, julga(lo in ufficiente e o
intere se da região amazonica eJágirão imperiosamente maior
desenvolvimento.

Prestei-me quanto era possi,el, e successivamente no,o
vapores fundeavão na capital do Pará por conta da compa­
nhia.

Em seguida o Sr. Visconde do ruguay. que me honrava
com sua amizade e confiança, como já tive occasião de dizer
tratando de assumpto internacional, fi z-me sentir que a
politica do governo em relaçüo ao Amazonas tinha de offrer
modificação; que se approximava a época em que eria preci o
declarar o grande rio aberto ao commercio do mundo, para
evitar complicações politica que se con ideravão po -i ei e
até provaveis, além de que, forço o era ao governo imperial
harmonisar a sua politica com as idéas do seculo, que conilem­
navão a exclusão ao commercio do mundo do va to territorio
hanhado pelo Amazonas e seus afI:h:lentes. E tava em mi­
nhas mãos ser exigente: era isso, porém, contrario ao meu
modo de ser;-nem o mais pequeno obstaculo criei á nova po­
litica do governo que me era annunciada; - apenas fiz sentir
a S. Ex. que, sendo o augmento da navegação a vapor uma
necessidade, contentar-me...:bia com o augmento de subve-ção
que o maior serviço demandava. Travou-se luta no anno se­
guinte entre mim e o governo quanto á cifra do augmento de
subvenção pelo augmento de serviço e abandono do privile­
giO, subsistente nessa época até 1 82. Tive de c der á exi­
gencia peremptoria do finado Marquez de Paraná, que : e
honrava com sua amizade e exercia :>obre mim grande in­
fluencia; - a navegação do Amazonas é agora uma necessi-



dnde reconhecida e provada, me disse S. hx., o augmento
que e lhe offerece parece ao governo bastant ; se. porém, o
primeiro anno do novo serviço provar que não chega, nllo ha­
verá governo que lhe negue o necessario, mas não quero que
se diga que, por sermos seus amigos, estamos promptos a
dar·lhe quanto pede. . vista desta promessa aceitei o se­
gundo contrato.

Realizarão-se meus receios: no fim do pl'imei1'o anno
levei á eyidencia que o augmento de serviço deixava a empre­
za em beneficio algum disponivel applicavel a dividendo.

A logica e a moralidade administrativa mandavão que, sem
demora, fo se con iO'nada verba slIffzciente, para o que of­
rereci a xame o lirro da companhia, e todos os meno­
re detalhe. Long, por m, de er attendido - lutei DOU

AN 'o. u pen o' o dividendo ao aLcionista por não se­
rem po iveis, até que em 1 57 . Ex., o Sr. Marquez de
Olinda fez inteira ju tiça á companhia, devido talvez á pre­
sença no mini teria do homem de idéas mais claras em finan­
ças que eu tenho conhecido no Brazil (já se comprehende
que me refiro a - ouza Franco - que me fez sempre in­
teira justiça), e sendo eile demais a mais Paraense, com­
prehendia melhor que outros a necessidade da navegação

a vapor naquellas nguas.
E no emtanto, ainda o anno passado, tendo de renovar-se

o contrato que findava no dia 1 de ovembro, que poeira se
não levantou em ambas as camaras! E isto quando trata­
va-se da continuação do mais importante, do mais util e do

mais productivo serviço de navegação a vapor que existe no

Imperi !
Ficou demonstrado que a subvenção é um adiantamento.

ou verdadeiro custeio com que o Estado concorre para arre­
cadar uma renda, a sim no que toca aos cofre geraes como
aos provinciaes, ETE EZE maior do que a que para elles
entrava ha apenas 23 anno I antes de ser introduzido esse
meio aperfeiçoado de locomoção, que conseguia encurtar as



distancias, e pôr em rapida e regular communiCRrão os centro
de productos naturaes com a capital.

Vescol\heceu- e que o invento ublime, cuja úpplicação
pra'tica honra o seculo em que vi emo', ue, empenhando
metade, se não dous terço do traballw das sociedades que o
põem ao serviço de sua civili'açüo e progres 0,-0 vapor­
não póde ser utili~ado como força mol1'i::, n m em terra, nem
realizando a locomoção sobre a agua, em con il1era,' I di ­
pendio, que inevitavelmente tem de er custeado pelo::; inte­
re ses que elle desenvoh e á ómbra de lia pCltencia riadora,
porém que no intel'\'alo é nece::; asio e peral' es e de envol­
vimento.

Não se quiz aUender a que o emprego de tão pod roso
instrumento de actividade humana, sómente á custa do inte­
re ses que cria, tem ua excepçõe, que aliá fortalecem e
cOl)firmão a regra, excepçõe que patentêão a nece sidade
por tempo mais ou menos longo, de auxilias, aliá no pre ente
caso, tirados da P1'op1'ia 1'enda criada pelo elemento que ão
arrancados a florestas virgens.

Ao ba ta que existão ge1'mens de 1'ique::a derramado ,
ou concentrados em localidades favorecidas pela natureza,
para que estes po' ão ser po tos em contribuição de de logo,
e pagar o custeio de eu maior e longo desen olvimento que
reclama a applicação do vapor, lUe mo entre a velha 0­

ciedades, aonde o producto do trabalho accumulado de muitos
seculos repre enta riqueza publica, em grande e cala se tem
reconhecido a necessidade de animar a navegação a vapor
mediante avultados auxilias pecuniarios, alte temporariamente
pesão sobre o ser col1ectivo, até que, cfJadas riqueza utJi­
cientes, appareção elementos de trafego ou interes es capaze
de supportar os encargos que serviço tão dispendioso detel
mina, restituindo então com usura os adiantamentos que lhes
forão feitos,

. A applicação destes principias entre nós determin os
fortes compromjsi;ios nacionaes deCl etados pelos pnderes pu-



blicós no uito de promover grandes melhoramentos, pelo
mprego da força motriz a vapor, assim por terra, corr.o a

de tinflda a facilitar e uaratear o tran ito fluvial, e mesmo o
ínt r-oceanico.

nece idade de converter m riqueza os grandes ele­
rr. IIto natural" di' eminados obre a exten ão de um terri­
t I'i tão "a lo COl110 o que cornprebende o Brazil, aonde a
populaç.ão \ ornparativarnente esca sa, deu lugar a varias
once'sõe amparada com a garantia do Estado ou subven­

ções a companhia nacionae e e trangeira , que se encarre­
gán10 de dar ex cução a emprezas de linadas a conseguir tão
ímportallte fim.

!\. conce üo, que me foi feita em relaçao á empreza, teve
por ubjecto o aproveitamento de riquezas, já criadas pela
natur za, ob a fórma de producto naturaes, e que jazião
perdidas no tenitorio banhado pelo vasto occeano fluvial que
cárta em todas as di,'ecçõe a região privilegiada, na extrema
septentrional UO Imperio. Era uma tentativa que a expe­
riencia devia confirmar e regular para o futuro, Des a em­
preza nascêrão outras, que "lerão incorporar-se a eUa por
força do seu interes e reciprocos, e todo e se serviço acba­

se hoje executado pela Am~:on Steam avigation Company,
que eu criei em LlIlldres, e, talvez por ainda apparecer meu
nome como principal intere ado, tem e a em preza suppor­
tad a guerra que lhe foi movida. Cessa boje essa causa,
trata- e hoje ó do credore da casa Mauá, c Deus queira
que eja melhor comprehendid íntere se brazileiro de pri­
me Q1'dem qu e sa empreza representa e e não recuse
dar áquelle mundo de riqu za natllraes o impulso que elle
e tá reclamando,

Cumpre não desconhec.er que o emp" go de capital exige
in rio amente tres condiçõe essenciaes, para convi a-lo a
int aduzir-se no meca O de que elle é a força motriz in­

dispen::. -I tratando-se a criação da riqu za,
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A l' é a ?'enda, que deve ser proporcionada ao ri cos
que podem razoavelment prever-se.

A 28 condição de qualquer emprego de capital é asna
conservação em valores que o representem, dada a hypothese

de uma liquidação do negocio, ou dos intere es industriaes
em que se acbar elle envolvido.

A 38 condição finalmente, é o lucro a que tem direito
qualquer applicação das economias de cada individuo a fins
industriaes, pelos quaes visando elle a maiore interesses, vê
o seu capital exposto a maiore ri cos, O deZ credere, que
corresponde a tae emprego, é uma a piraça:o ju ta e fundada
que os acompanha; sendo certo que eventualidades previstas
enão previstas podem sobrevir, e sobrevém Louitas veze I na
O'estão mai hone la e mai bem calculada de intere e que
se prendem ávida economica do paiz. Es e lucro addi ional
é, pois, tão legitimo como qualquer outro, e d' Ue colbe o paiz
uma quota dos beneficio, mais ou meno importante, na
parte ma renda publica derivada do imposto.

Da sã applicação destes principios na ce, na pratica, a
necessidade de de tacar dos lucros eventuaes a emprego:> que

envolvem algum risco, certa porcentagem, que em prazo de­
terminado repre ente o capital por meio de uma accumulação
pausada; e está claro que, se o prazo da concessão for' curto,
o quociente de accurnulação tem de ser maior, para as egurar
a representação desejada no fim do prazo; ao pas o que a

accumuJacão de longo foiego não ó anima o projectado em­

prego, TTlas, com menO?' quota de amortização annual, realiza
aquel1e importante /im.

A companhia actual, na qual se achão repre eniUodos
tambem os interesses criados por sua antecessora, precisa de
UrDa certa e determinada renda em proporçào do capital já
empregado, e do que fôr ainda de mi ter empregar em des­
empenbo dos encargos que lhe são impostos.

Ora, tratando-se de um serviço em que a experienoia de

longos annos apresenta dados praticos e positivos, rlesappa.-
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rece o tert'eno das conjecturas, das esperanças fundadas em

chi mera , ou em alculo ujeito a eventualidades que e
interpõem, nlio pouca veze para patentear quanto são elJes

fallivei .

mis MO da emprf'za e tá definida no recur o limitado
que lhe mini-tra n me quinba conce ão que lhe foi feita,

que ainda depende de at>pro\"a~'ão do orpo legi lativo, isto é,
transportar com eleridaue de umas para outras localidade
os producto naturae no valle do AmazonM!. a mercado­

ria nece arias ao eu con uma.
'ó por meios indirecto poderá n empreza Ü' além d'e ses

'erviçns, o que aliás e tá em seu interesse, desde que tem
propriedad territoria de grande exten ão nes a região

que lhe convém apro eitar, e entrou para e se fim em con­

sideraveis dispendio , como é publico e notorio.

e-te inventario imperfeito de algun erviço pre lados

ao meu paiz a que as circumstancias em que me vejo collo­

cada me obriga, con idero um dos maiores a realização da
navegação a vapor no valle do Amazona no tempo em que
ninguem. acreditava nella.

Quando os podere publicas decretárão primitivamente as
concessões, tratava- e de uma experiencia que podia falhar;
o resultados podiãO não corre ponder ás previsões.

Os factos vierão dar razão á politica previdente e atilada

que semeou para colher, pois a colheita appareceu, e o vaUe
do Ama:tonas que, embora represente a mais va ta circums­
cripcção do tel'ritorio patrio, contém uma popula~'ão insigni­
fica .. ce, não ob tante, já r titue au' cofres publico' Clll ::;"1'0:':'<8

torrente, e com n rme lucro, o acliantamenlos <lU para tão
importante mi ter forlio abiamente decretados, sem filllar no

bem e tal' ocial, e grandioso incremento da riqueza publica e
particular que e- e facto determinou.

Faliu de economias quando e trata de empregar capital a

grandeJw'o é um dislate economico que mio m rece as bonras
de uma di cu são 'ria.
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ioguem póde contestar que o valores cria u p 10 ca­
pital que fórma a uMe di1 xi·t nCta da Amazon leam i\"a­

vigation Company o fi ruo em "irtude do contratai! com o
govel'l1o imperial que tel'minárflo no lo de o embro
pas ado.

Estes valores em sua maxima parte não têm outra appll­
cação; de trui-los. como pretendem algun dos no o auio I

negando-lhe a renda sufIicielltc, eria a maior das inju liças,
e, compromettendo-se com i'so intere es avultados que ao
paiz pertencem, seria além dis",o um erro economico dos
mais gros eiros.

Os granues interesses que e presumia ter u auferido da
organi ação desta empreza, infiuinío mai' que muito no animo
de alguns para guerrea·la; pois bem, e tá d cretada a minha.
morte civil, e'.colhendo- e o modo mais DeRa para er ella reali­

zada! - a contahilidade da casa stá á vista de todo , exami­
nai-a e vos con encerei que se acha representado em acçõe'
da empreza ou transferidos m us direito a credores de p lo
menos o dobro dos lucros que em qualquer lLypotltese eu podia
ter obtido de semelhante concessüo.

Nenhum DE EFICIO colhi, peis, do grande capital e insano
trabalho que durante um quarto de eculo dediquei á idéa :
tal é a justiça dos homens! ...



E. 'TRADA DE FERRO DO RECIFE . FR.t CI CO

Feita a conce~ õe primitiva ao r. de 'lorne', em
que o meu auxilio 1'0 ~e directa ou indirectamente reclamado,
e cl'evi e 1, não ob tante, a meu ocio e intimo amigo, o

r, de Ca tro, individuo (Iue me era inteirampnte dedicado:
" Trata- e de le, ar ávante a primeira companhia ingleza para
vir con truir estradas de jen'o no Brazil ;-não deixe pedra
obre pedra para que o re ultado nada deixe a de ejar, poi

di o dependerá que muita outras na e.;' em nas me mas
agua, e você conhece minha idéa -a respeito. "

Com eLreito, devido á minha posição social no Brazil, que
já então e reconhecia de algum merito na Inglaterra, foi o mp.u
ocio procurado para fazer parte da me a de directores, o que

na ~nglaterra precede á organi ação das companhias ano­
nymas.

Em seguida tratando-se de incorporar a companhia e por
e e meio recolher o capital neces~ario á realização da em­
preza, surgio toda a sorte de di.fficulçlades, o que deu lugar a
repetidos adiamentos em ser a companhia lançada 1W me'reado,
como se diz na Ing-1aterra. .

encidas, porém, essas difficuldades, uma por uma, foi
afinal aproveitado um ensejo favoravel e a companhia ficou
organisada com feliz exito. ~

Para i to se con eguir, porém, foi neces ario que meu
soc'n, que recebia con tantemente de mim as positivas segu­
ranças de que a garanti? do Brazil era o que havia de mais
solido no 'llUndo financeiro, e illudindo-se elle quanto á possi­
bilidade de levantar dinheiro sob garantia de titulos que erão
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por mim tão alto collocados, subscreveu um nUl1ero extraor­
dinario de acções, incompativel com o c3tado de no as finan­
ças na occasiáo; accusando-o eu de se ter excedido, encon­
trou elle defesa nas proprias palavra com que eu o havia
impellido a dar todo o apoio imaginavel á criação da primeira
empreza de estradas de ferro para o Brazil, e as egurou-me
que o facto de ter eUe subscripto tão grande numero de
acções sendo como foi sabido logo no Stock-exchange. cau­

sára a melhor impressão, influindo decisivamente na subscripção
do necessario capital, não s6 entre os i1tvesto7"s bana lide,
porém mesmo pelos Jobers, e que eu ó o devia cen urar e o
l'f!sultado nào correspondes e ao e forço; calei-me e tive de
aguentar a pressão que o facto fazia pe-ar obre minha­
finanças, pois de.de logo se reconheceu er impos i"el le­
vantar dinheiro sobre es a acções.

Infelizmente a companhia cahio na miLos de máos em­
preiteiros, a paio r desgraça que póde acontecer a empreza
semelhantes.

Os cnku10 dos engenheiros forão tambem ba eado nlais
no que estava escripto nos livro que tralão de construcções
de estradas de feno, e em algum galope que derão no terreno
sobre que tiverão de levantar plantas da via ferrea a con truir,
do que na apreciação hem averiguada das difficddades a
vencer; foi, pois, contratada a construcção da estrada sob
a base desses dados imperfeitos ou talvez infieis, reconhecen...
do-se em curto prazo que tinhão os contratadores de perde?' ;
como isso era duro, tratárão logo de mystificar a execução do
serviço, e vendo que ainda assim o prejuizo seria grande,
abandonárão a empreitada, e ainda em cima forão delT ndar
a companhia em Lond~es; o caso é que o pleito terminou, no
fim de algttns annos, por uma composição!

No emtanto, desde o começo dessa desintelligencia o credito
da companhia ficára prostrado na praça de Londres, pois
para logo dominou a convicção no publico inglez de que o c6L')tal
gamntido era illsufficiente, e ião ról", batida cahindo as acções
a ter 'Pouco valor no mercado.
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o eml Ito, tratando-se da garantia do Brazil assim cal­
cada aos p' 110 grande mercado monetario lmropeu, alguns
splritos reflectido comprehendêrao que i o no fechava a

p r para le\'antar apitae na Europa para o mesmo fim, e
mui sen atamente foi votada no 8razil a lei que permittio ou
facultou a roca do- no. o titulo que leva\7ão em Lon­
dre ea garantia de 7 % por apolice da divida publica in­
terna de 6 % de renda.

Foi um bom pen ament que alcançava um grande fim
de utilidade publica, u pendendo a d"preciação de titulos que
r pre_enlav,lo o credito ln Londre, e em ultima analy e
em vez de pagar 7 em ouro fica\'a o Brazil pagando 6 %
em 'eu papel-moeda incon ertivel. Ainda hoje não atino
com que fundamento foi e--a lei revogada,

Fui o primeiro a aproveitar-me Ja faculdade legal, e o
the50ur publico nacional te\'e de entregar-me algulls mi­
lhares de unI em meu nome e no do meu elho amigo
Giles Loder (7 copthal courtl o que me ajudou a re istir á
pre são financeira que resultou de:; emprego exagerado de
capital, devido á minha anciedade de ver progredir a idéa por
mim amparada ne te caso de fazer appare er o capital euro­
peu na con trucção - de trada de ferro do Brazil.

A e..xecuçiío dessa lei salvou-me de um prejuizo avulta­
di imo!

Tratou-se em e uida de garantir emprestimo ás e tra­
das de ferro em con trucçáo, na razão de uma terça parte do
capital empregado; coo eguinJo-se que a lei fosse votada
em maior dilTiculdade.

ando a lel, aproveitou- e della a e trada de que trato,
e contrahio o empre timo de ;C 4.00,000 com es a garantia.

Os infortunio da empreza, os acrificios que havia feito
e roubo talvez d que fôra victirna, elevando o d sfalque
entre a sornrna do capit I garantido a cifra efiectivamente
d ndida a i: 601,000 trnlou- e de fazer novo e forço pe­
rallt o governo imperia para obt r accrcscimo de ga1'antia.­
D sde lo o declarei a 11l U ocio que, como foi dito, era

li
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membr<!. da directoria em Londre , que até lá Ião os podia

acompanhar.

Levámos mai:; de anIJo a di utir e se ponto, querendo
meu ocio COlJ\'encer-me, obtendo, porém, apenas da minha
parte neutl'alidade. - Como agente da companhia no Brazil,
limitei-me a apre entar algum papel que me era. enviado,
sem dar passo perante meus amigos, e tanto que, sendo eu °
agente autorisado Lia companhia com todo apre tigio que en­
tão me rodeava, te\'e a directoria de mandar ao Brazil mais
de uma \'ez agentes e peeiaes para tratar da que tão.

Quando aqui chegou um deli s, o r. Bramah, era mi­
ni tro da agricultura o illu tre cidadão que hoje e tá na pre­
sidencia do eOIl elho, elle que diga e em alguma oecasião lhe

toqnei em semelhante as umpto.

[o emtanto alguma:; emanas depoi de aqui chegar e se
agente especial da companhia, apresentava- e lIe no meu es­
criptorio com a carta de S. Ex. que lhe promettin em nome
do governo imperial o acerescimo de garantia sob a con­
dições estipuladas nessa carta.

Desde esse momento pronunciei-me abertamente a favor
do cumprimento da prome sa: era a palavra do governo do
meu paiz dada ao estrangeiro: cioso como sempre fui do credito
do Brazil, não tinha mais que be itar. Levou ainda algun annos
antes que essa garantia addicional se tornasse efi'ectiva pela
definitiva approvação do corpo legislativo; fiz tudo quanto
estava ao meu alcance a favor, desde que a prome a foi dada,
e aconselhei mesmo a directoria, nos ultimos tempos, que me

permittisse nomear um habil advogado lJara coadjuvar-me,
no que ella consentio.

Vencida a campanha, foi questão entre mim e a directoria
quanto a cifra que me devião arbitrar pelo trabalho que tive;

" Para mim nada quero lhes disse (estão vivos todos os dir~eto­

res da companhia em Londres menos um, e e te trabalho ..lerá
lá lido) ; quanto, porém, aos serviços do vosso advogado sem a
minima exageração valem ;t DEZ ~11L. " Depois de alguma hesi-
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tação "oi e _.4 quantia entregue aos meus agentes, e paesou
intacta a quem havia desempenhado aquelle encargo.

Quanta pe oas no BraziL sabem lwje de toios estes factos
em que ti e de intervir relativamente a e trada de ferro do
Re ife a . Francisco 1 Talvez uma duzia, e no emtanto nin­
guem dirá que é uma verba tão pequena dos serviç.os que
tive a fortuna de poder prestar ao meu paiz que deva pa sar

em r paro.

~--



E TRADA DE FERRO DA B UIA

A respeito desta empreza podia na verdade passar de ­
apercebida, como pa"sou, minha intervenção, porque foi ella
prestada mais ao amigo que se paz á frente do pensamento
do que á idéa.

O facto é que, modesto, porém por ventura neces ario
auxilio pecuniario, foi por mim prestado I e essa dezena
de milhares de libras esterlinas só puderão ser-me devolvidas
depois que a companhia ficou organisada em Londres.

Só por se tratar de uma est?'ada deferro menciono este
facto.

---



(lO ADIA DIQ E FL CT "TE

A marcha lenta com qne progredia a construeção do dique
seeeo, que na llha das Cobras e construia por conta do go­
vemo, serviço que durava ba quarenta annos, e na época a que
me refiro não se acha a contratada ua terminação, deixava
subsistir uma nece' idade de primeira ordem para o commer­
cio e navegação que amuem ao porto desta capital. Desde
longa data preoccupava-me o espirito a satisfação desse desi­
deratum e considerava eu até culpavel a negligencia do go­
verno, lamentando a falta de iniciativa individual que dei­
xa,'a ao desamparo idéa tão util.

Ha cerca de dezoito annos, declarou-me o Sr. Dodgson,
director da Ponta d'Arêa, ter inventado um systema de Di­
ques FLuctuantes, cujo principio me agradou, pois consistia
em receber o recepiente agua na proporção da ue locaÇão
della, que U I. vio de maior ou menor dimens' o demandava,
em vez de ser forçado a enclLe7·-se completamente quando ti­
vesse de rceber algum n vio, como succedia com o macbinis­
mo conhecido.

Se!!Uindo Dodg para Inglaterra, nessa occasião insisti
com elle que puzesse sua invenção em discussão entre as pes­
soas competentes, e disse que, obtidas opiniõe favoraveis, eu
não duvidaria criar companhia para levar ávante sua idéa.
Ao regressar disse-me elle ter consultado as melhores autori­
dade , e que tinhão dado plena approvação ao seu invento.

lio hesitei em criar empreZ&. ~ construío-se um dique,
na idéa de serem outros brevemente necessarios, Despendidos
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cerca de 200:000#000 nesse empe~ho, reconheceu-se que fa­
lhava a idéa na pratica. Se se tratasse de executar um pen­
samento conhecido e approvado a respf::ito de diques fiuctuantes
- tudo estaria acabado - cada um que sofI"resse a parte do
prejuizo que lhe tocára, sendo a minha a maior. endo, po­
rém, a invenção nova, de um empregado do estabelecimento,
que trabalhava sob minha responsabilidade, não permittio mi­
nha consciencia que outros ficassem prejudicadO'S; recolhi as
acções e devolvi integralmente o capital que havia sido sub­
scripto, tendo assim fim essa tentativa de realizar um grande
e necessario melhoramento..

0_0*



CO IPi\ 'lUA DE CORT ME

Foi por outrem criada e ta empreza, que parecia ter con­
diçõe de prosperidade, de de que podia er mantida com
grande beneficio do iJltere sado ó com a materia prima que
re ulta, a da matança do gado nece ario ao consumo da
capital do Imperio. Concorri desde o começo com a sexta
parte do apitaI que se julgou nece ario. Infelizmente, as
,; ta de quem a dil'igia não se limitárão a fazer prosperar
empreza tão util.

Houve uma a piração pouco ensata de monopoli~ar o
commercio da~ carnes verde, e ob perspecti a li'ongeira,
em calculo' e demon traçõe , me fizerão acreditar que os ca­
pitaes empregado e a empreza ião ter renda mai que uffi-
iente para que a companhia de fructa e uma vida de grande

pro peridade.
A iru não aconteceu, bem pelo contrario, fui e e um dos

maiol'e de astres financeiros em que e achou envolvida
a ca a lauá, endo o prejuizo total que teve de upportar
omo credora muito superior ao capital integral da empreza.
..i I a hoje sou opinião que e a empreza podia e devia
Iro ) Jão havia, por 'm, elementos de succes o que pu-

de sem resi til' á má direcção dada ao grandes rec·ursos que
a mpreza teve á sua dispo iÇão.

-;::::::0;::::::--



COllPA DIA LZ E TEARIC

Outra empreza que levava em uas entranha condiçõe de
pro peridade nüo duvido a e que foi por outro iniciada.

Com materia prima do paiz, con..umo certo e a~ egurado
por protecção aduaneira ufficiente quanto á concurr ncia de
productos imilares importados do e trangeiro, parecia na
verdade destinada a remunerar amplamente o capital que fôra
empregado.

De empreza particular pas ou a er uma companhia publica
sob meus au picios, com capital mais que sufficientc, cabendo­
me maior quinhão na sub cripção das acções.

Infelizmente não pôde resi til' á acção de administradores
pouco escrupulosos, e tive de absorvê-Ia em estado de deca­
dencia.

Grandes sacrificios criarão-lhe novamente vida propria, e
nesse estado, surgindo embaraços momentaneos á ca a .Mauá
no exterior, foi e sa uma das emprezas que passou ás mão
de terceiros, como realização de capital que consultava interes­
ses financeiros da casa. Os maiores acrificios a que esta
empreza deu lugar não tiverão origem na industria propria·
mente dita, porém nas irregularidades administrativ't!:t que
perturbárão sua marcha.

•



O. 'TE' .UREO, I BR\ZILU.' GOLD ~lnl~G COllPA. 'Y

A companhia linera 'üo .laranhen e, aqui criada, trope­
çou com difficuldade' para aI 'ançar uma po ição pro pera
afiançando-me pc:. oa, Jl1 quem eu depo itavu confiança, que
a falta de capital em c cala ufficicnte, e porventura de direc­
ÇãO ci ntifira apropriada illlp dião que os p'rouucto de ja­
zida de uro riqui :.irna inHui "em lIO progre' o da provincia
do l\laranbão, e pedir,io-me para bter o auxilio de capital eu­
ropeu tran ferindo a empr za pura. Lonore': pre Lei-me de
hom grado. Enaenheiros lá e:.colbido' e.'ulllinárão e as jazi­
da e a mai brilhante e perança forão atiradas em perspe­
ctiva á praça de Londre, enuo o nome ue meu oeio o prin­
cipal e'L io da subscripção.

1 ão falhou, ficando, porém, meu ocio com grande numero
de acçõ como prova de '\la boa fé m conyiuar para es a em­
preza capitae alheio ;- alvarüo- e 0::< capitae' primitivos que
forão a meu ver devoh'iuo rom u ura. O' riadore da nova
empreza farão, porém, pr judicado': pois o empr go de recur­
sos cientifico~ e moneturios na xplOl'ação em e-rala 'ufficien­
te I' nas trouxer.. a C0l1vi"çao de que foramo' victima de
uma grande mystifi açào; a' jazidas 'e al:havão esgotadas!
E terminou a emprczl:l por um desastre fimnceiro completo.

7



ESTR.~DA DE FERRO DE A'TO A JU~DUlll

Tem tido discu são larga e completa na folha dia­
rias desta capital a empre7.n de que vou occurar-me.

As repetições são sempre fastidiosa ; tratarei, pai ,
de resumir, quando for po--i\'el, a umpto de tamanha
gra\·idade, que influia tão decisiva e de a tradamente na
flllanças da casa )lauá. a ponto de poder u affirll1ar,
pondo a mão na con~ciencia e os olhe em D U', que,
a ndo ser este commettimento, estaria longe de qualquer
probabilidade a dolorosa po ição financeira em que me
vejo collocado.- a época em que meu enllLllsiasmo pela
introducção em l\ossa patria, em grande e cala, do melO
aperfeiçoado de locomoção com que as estradas de ferro
'\ ieriÍo auxiliar a vida economica das nações, concorrendo
de um modo a.sombroso para o progres:o c ivilisação
dos povos cultos, - achava-me cu qunsi diariamente em
contacto com dous brazileiros dos mais distinctos, um
que nos foi roubado ha ~8 annos- o finado l\1arquez de
Mont'Alegre, cujos serviços á nos a patria, c cujo nobt-e ca­
racter fizerúo com que o Brazil inteiro recoTlhece~"e no
seu passamento uma perda nacional; - o outro, o 1\1ar..
quez de S. Vicente, cuja perda o Brazil inteiro teve de
prantear em recente data, pois homens corno f!ses
honrúo n nação que lhes deu o berço.

Estes dous vultus brl\zileiros me honrárllo com sua
amizade, e mesmo intimidade, até o momento em que a
dura parca veiu cortar o fio a seus dias, infelizmente
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qU!indo e 'lchavão elie' ainda em estado de prestar
muito e bons serviçe ao paiz.

I'ui objecto frequente d, no sas conver5US durante o
anno de ] ;j5 a construcçiio de uma e trada de ferro
que, partindo de ",anto', gal~a c a serra do Cubatão, e
p la linha mni' recta P. dirigi c ao di tricto mni­
productil"os da I l'm'incia oe . Paulo, aonde a. ultura
do caf,; cl1O)eç::l\ a a dc;; !I\"oh'cl'- e m conuições tüo fa­
vnra,:ei'. que promettia á pro\'incia um futuro do~ mai­
el'pemnço os.

A mngnitude ua empreza criou alQ1lma hesitnção no
meu e pirito; - e durante algum tempo rejsti ás soli-
itações do meu amigo. redendo afinal .ob a promessa

li. unirem elle seu nomes pre tiaio o na politica do
paiz ao meu humilde nome, impondo-me elles nessa oc­
cn iiío, como condição, o não partilharem de llualquer
beneficio pecuniario que dnhi lhe. pude.se provir.

Armarlo com a concessão de!'; a estrada, fiz-me re­
pre entar por meu socio o r. de Castro, em Londre ,
para o pas o indispensaveis alli, afim de obtermo o ca­
pital nece ario, nüo me permittindo a direcção activa
do importante negocio a meu cargo ir pe oalmente.

Forão innumeras a difHculdade com que elle teve
de lutar, nâo ob tante a coadjuvação do ministro do
Brazil, em Londres, à cujas mil.o, por intermedio dos
meu amigos, chegárão recommendações efficazes, para
que S. E..'C. amparas e a realização de tão util empreza,
dando todas as e plicaçães que lhe fos.em exigidas
quan t /) á elfectivitl.ade da garantia do Brazil.
. Já antes da concessão da garantia (pela certeza que me

davão os meus amigo de a obter), o engenheiro Roberto
l\1i11igan com a turma de tl'8.b~lhadores á qual nadl). faltava,
abria varins picadas na dil'ecção que julgou mais conveniente,
alil]" de vencer a grande difliculdade dn serra do Cubntão;
em se"uiJo. o engenbeir D'ordan, com pessoal sufficiente,
fazia outros estudos, e finalmente obtido o contrato, enten-



deu-se de Ca tro, em Londre~, com o cI1O"enh 'iro d alta
nomeacla o ~r. Brunlee' . t c . Ih u o r. Fax pam pro-
eder a e tudo completos-tudo á minha cu ta, p li- lbuaut

mai d tre- anilo" que t1urárào as xplnraçõe' c tudu', já­
mai lhe::. faltou tudo quanto pedirão, uC' ptud ndo eu 'crra d .
vinte e cinco mil libra c terlina' até a conclusilo do- c tuJos,
en'indo dc ba e ao contl'ato ultcriorm IIt a :>lgnauo ll1

Londre 01> traballws do r. Fax, com a- IIludifil:nçõe' que II

Sr. Brunlees julgou on 'cniente aduptar.
_'tio foi, portanto, consumido inutilmcntc o tempo ure rriuo

antes que tos 'c pos ·i\·e! lc\'antlll o 'apitaI m LOlldr ::., 'll\'­

gindo-nos no illter\'allo tnda a ela. e de uifficulJauc -, . nu ,
porém, \'cn ida' com prolllplidl1u a que llt pelllli.io I n \ a.
conces õe' e csc!arecimcllto do g-ov '1'I1ll iUJ! 1'10.1, c que li,riw
logo p.miada ao )'ndi ato, que t\l1ba de 'on tituil' a III a d
dircctores da ompanhia em pl'lIjecto. ~ TO fim d bem perto
de quatro anllOS depois da data da onc ao, a<:l un1- c a Ill­

preza em condições de er lançada no mel'cado, ,dando-se en­
sejo favol'avel, ia o facto realizal'- e. 1 e se mOlll nto 'urgiu
uma difficuldade impre\'i ta: o agente- linancciro do Rl'azil,
os ~rs. ~T. M. Roth child &, , on-, que ha\'iúo anteri rlllcntc
consentido que ua firma ap are 'e;;:c no pros[Jecflls [ln ra uar
prestigio á combinação criado, e.?:ifJil'ão crll.to em pno-u­
mento daquella conce são, receher f. ~O,OOO do prinll'iro
fundos recolhidos do publico, elr clivalllente, t111UO li
Castro consultado o Sr. Penedo, e a 'cgurllnuo-lhete seI'

o meio de fJa1'anlú' a slIuscripçãv, t \'c de Castro de edcr a
mais essa exigencia, realizando- c ell1. guida a sub cripçüo
das acções, llara o que foi aiuda lJeces-ario que lUu. & C.
subscrevessem 5,000 acçõe , a firma de l\Janchester '1,300,
c dous intimos amigos cada um mil aC~'õe , E'nuo, porlanto, a
companhia levada ao Stock Exchange sobre meu hOlllbro,
e cabendo o beneficio pecuniario immediato aos Sr:>. Ho­
thschild & Sons.

E no erntanto, um individuo bem conheCIdo, que aqui rc~

presentou a companhia por muito tempo, e o r. Heath quP,



pre idi , e p"e'iue n. mpreza, conhecedore de es factos
amo mnguelll, ti 'erão nHli' de um vez o cyni 'mo de referi­

relll-. e em eu e:>criptll', Íl (' 15,000 que meu agente rece­

beu em Londres a lll'''llni 'ar-se a companhia, abendo elles

bio hem o'no eu que, ui 'm dns despezas que fiz durante qua­
tro anno- para apre-entar em Londres a empreza estudada-que
u larno-m 1: 2;),000; as i: 20,000 entregues aos rs. RolllJ]­

clLild &. ons de orárúo o "eslo de e pretendido beneficio de
que mIo ntrou em meus cofre nem uma libra!

Organi ada a companilla, eguirão-se o:; factos de que o
publico lem conhecimento, Durante mai de dous annos tudo
marchou aumiravelmente bem; - a obras forão executadas

com tanta anlaaem para os empreiteiro que, segundo affir­
mou o I'. II ath em a embléa geral dos accioni ta em
Londre', os empreiteiro e apo árão de t 0,000 de lucros
durante a primeira. pba e da execuçáo do contrato, empre­

gano -e' lucro' em uma. fazenda (Estale), e quecendo- e,
porém, d dizer o que já. abia quando fez u o de e argu­
mento, que mai - tarde bypothecárão e ,a mesma proprie­
dade para le antar os fundos nece ario á execução do seu
contralo, que em ultima anal se os ar1'lLinou, tendo ainda
ma; farde de declararem- e fal1ido !

Examinar i, porém, a origem dos pretendido::; lucro.

l1e::;' denlo, segund affil'mou o 1'. Heatb, é claro que o
(shedule pJ'ices) pr ço' da obra pago por unidades de seJ'­
'viço jàilo, de iü er muO'nifi o ; como, pois, deixou a exe­

·u(,'.lo do contrato tão enorme prejuizo ~ e os sltedule prices
d 'nio lu 1'0 tão avultado dur nte o primeiro dOllS annos, é
e il1e"te que esse mesmos preço durante o eguimento da

constru çilo d viã continuar a daI' lucl'O, - Nem eI' e a
l:oal' lada do r, lIealh, de que tendo lugar as obras difliceis

apparN' tl o dest'nl u , porque c evjdente que essas oóras diJ­
,/iceis fonio limada por T"'eç p1'oporcionaes, ou houve
gl'o' ;eira l1lystificação contra quem tinha de ontratar. ­
O nc.:oatel, o nalural, : que toJa a- obra a executar- e

tinhão eu preço p7'oporcional nas tabella que l'egulaviio
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o pagamento; logo, o r. Foxdeu, até certo t 11Ifl , 'el'l';":cados
de obra feita lwnestos, e dabi r ui tá l'lio lucros ao.5 empreiteiro,
que chamárão a attenção da uir ctoria m Londres e de Já
vierão as taes ordens em que me fallou o 'r. Fox m. O\'em­
bro de 1 63, ~izendo-me ser obrig-ado ntão, a dar os certi­
ficados não em referencia á obra feita, por 1m tendo em
vi -ta o " general state oJ the Q,{.'collnt, " e observando-lhe u
que e:5sa maneira de xecutar clausula tão importante do
contrato dcru. em '~sullado o dt:ficit que a cOllta dos mprei­
teiros já represelltava, - tranquilli ou-me o 1'. Fllx com a
affirmati\'a que 1õ.·TR.~ (serviços feito além dos estipulado:>
III) contrato) er.lo devidos pela companhia, o que o r. Bmn­
lees me confirmou enl .ua carta de _1 de I<evereiro de 1 1.

COillO os engenheiros enio, pelo contrato, O' que tinlião de
uar os certificados ue obra feita, a opinião ue nmho tra7l'Juil­
lisou-me, c os auianllllllentos continuárão, firme u no propo­
siLo de abrir a e tradi1. lia trafego no menor tempo po -
ivel, que era a compen~ac;ão que eu a 'pirava de meu

constantes esforços em referencia a essa efl1[lreza, tendo
falhado a Clllnpensação pecuniaria, pois llinguelll dirá que
o crüo os juros concntes lia pr'o\'in(;ia de . Paulo, flUI' a
1ilial do Banco i\lu.uá carregfL\'a na conta conente ab 'I' u.
para auxiliar a con trucção lia estrada.

Na tlcl:3sião a. que me refiro di'se-me o SI'. Fox,
para mais tranyuilli6ar-me, que -e oc(;upava de Ullla

apreciaç'ão minuciosa do e:.tado fInanceiro da empr í;a,
cOlJlpal'Undo e pstimando cuidadosamente a im o que es­
tava feito, como o que restava a faz r, para chegar á
callclusãn da grande obra de que :tava encarregado

Ell'ectinlmente, com duta de 29 de Fe\erciro de 1864,
me mandava a Sr, Fax uma cópia de sua rigorosa apre­
ciaçÚo pela qual patenteava que, e.gotado o ultimo r nl
que tinhão O empreiteiros a re 'eher, hareril1 um deficit
de i. 151, 0:2, sem r,lIla" 110 deficit já verificado, '1 c se
,u;hanL r presentado 110 alcun'e ['ara eonl a ca ..a ~lauá

~m i: 130,000 - De po:õse dessa informação, de lJu (l
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eu n nhéro re idellt me mandou cópia, de sua letra
e punh, o que fez a ir ctorio. em Londre! Em vez
d ncar r a que teio ue Ilma maneira franca, I RI e dl­
re ta, como cumpria a hom ns 11 mauos, tratárão ue rea­
lizar o fam'Jso c ntrato upplunentar ue 8 de Abril ue
1 61, pelo qual como isca der<1? i: 30,000 paga::; de de
logo, e u. ]J1'omessa de outrlls f 30,000 a pagar no fim
da ohm e 01' --e meio e apos~árão de capital aI/Leio
já .mpregado na con trucçüo (cerca de f. 130,OlO) além
da maior d p za -tin ada, enuo ainda e tipulado lles e
ontrl:ltú leonino que o mpreiteiros yendião por t<.lO ín-

fimo pr ço todo o direito que tinhão ao pagamento de

extras I en'iços ~ itos além do contrato) e obriguvão-se a
fazer toda a obra e alteraçõe na planta em que e
ba eara o contrato original, que fo -em exigidas pelos
engenh iro da companhia! !

Con~eauido e se ontrato upplementar qualifiquei-o
de f1'audulenlo, orno o proprio Sr. Aubertin o declarou
em sua publicações, pOl' ter ido feito com cienciu. e
consciencia de que um terceiTo era lezado, e exigindo de
mais a mai nova obrigaçõe que ó podião er ati­
feita á u ta do apitai e do terceiTO lesado, visto que

abião 7Joútú:amente que eus empreiteiro mio podião
1'elJ/101Ulel' pelo que assi,qnal:ào, ao pa o que o teroeiro
I -ado nií tinha e-colha; poi, compromettido como e
a havu, forçoso lhe:! era concluir a e trada á Sl/a custa,
'omo o fez, para ir bu cal' na sua renda (com que con­

tava gm I a indemni ação que 01' todo a lei lhe
ero devida. - 2:; direito tinha o eu fundamento na
) i natural. que não con ente que alguem se locuplete com
o capital alb io em indemnis,tção, e um contrato feito
na olldiçõe xposta não pa sava de uma fraude pa­
tente e p7'wada, que jámui podia el'vir para romper os
fU 11damentos olidos que ampara·vão tão bom direito.

As im, pois, a resi tencia da companhia de não pagar
o que devia, tinha por ba e uma fraude, prepa1'ada de



t>('

aniemão, pois a ordem, confessaua pelo r. vX, ~ en­
tregaI' certihcado falo da olJl'fl qu e executa\'ão,
pondo á margem a condição essl'1lcialissima do coniraio
de pagar o en'iços fl'itll pgundo n tab lia annexa ao
contrato, não tillha outro alcance cnão o d apotlerar­
se de alheio capital que lia abia era adiantado por
terceiro.

Consllmmál'lio a fi'aude pelo ontrato upplementar, e
julgando-se a directoria gura do es11ulho, depois de pra­
ticado esse e~cundalo o acto de má ~', ei-1a que quiz fe­
char a abobaua que encerrava o edificio fraudulento ­
(na phra e do ilIustrauo Dr. Lnfay ll, hoje ministro da
justiça, que, como juri-con u1to, xaminou a qu Ul.o)­
escrevendo· me a carta de 6 de • Jaio de 1 64, pela qual
repudiava toua 3. rc::.-pon nbilidade m r reren ia aos
adiantamelltos realizado, de 'apital flectivumente em­
pregado na con lrucçilo de na e trada !

Ainda mai': a impudencia O' IIi mo do r. H ath
farão a ponto ,!e- declaraI' em uma 'ircnlal' aos ac ioni ­
tas, publicada em LOllure- com a ua as::;ignaLura, qüe
todos os adiantamentos feito que con ·tituião a rec1anlll.­
ção, o farão uepois ue 1'f:cebida por mim aquella carta.'

- o que, escl'lpto 1m Inglaterra, (m o displante que a
as erção em-ol\'ia, tillha na verdade o alcance de esmagaI'
a reclamação perante a opinião public,a, se lo e verdade,

ao passo que o Sr. Hcallt, homem ver ado em conta­
bilidade, nào tinha mnis do que Idl' essa mesma conta

cOlTente, aonde encontraria dcbitadas a letra aceita e
não pagas pelos empreitt:il'O que repre entavão os .I.n­

tamentos até 31 de Março de 1 64 - com expre sa de­
claração do facto, na propria letra'!

E o que diremos d não ter pago a directoriR nem
um vintcm por conta dos ue pendio' I'ealizado na con ­
trucçào da estrada sob a re ponsabilidade de se1:l .0­

prio engenheiro residente, desde o .l' de Outubro de 1866
em que os empreiteiros se retirárão, até 26 de Julho
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de 1 67, ter do sido
at e a data toda
Lrucção 1

E o que diwno ainda de não Ler pago a companhia até
aqu .lIa daLa-26 de Julho de 1 67-o excesso do dispendio
com a e taçõe -fixado em ~ 60,000 no contrato original,
apezar de ter em ua mãos certificadas de eus engenheiros
que repre enta"ão mai de ~ 29,000 desembolçadas pela filial
de antas e augmentado as im o ALDO a favor da empreitada,
parn. poder con iderar realizadas por conLa della todas as
obra de 1"econst1"ucção e addicionaes que se fizerão durante o
prazo da on ervaÇúo, na qual o empreiteiros erão apenas
obrigado a di pender S 200 por milha ~

E o que dir mo da inaudita a erção do r. Helith em
relatorio apr enLado ao accioni ta da companhia, no qual
t \'e a ou adia de affirmar que, abandonadas as obra pelos
mpreiteiro , a companhia teve de conclui-Ias á sua custa 1­

quando nem um intem havia eBa desernbolsado desde o 1· de
Outubro de 1 66 até 26 de Julho de 1 67, endo tudo feito á
minha cllsta, e me mo depoi , que, can ado de upportar tan­
ta machinaçõe em que a má fé e tava patente, me vi força­
uo a não continuar di pendias a que nem o proprio leunino e
J ivo contrato obriga,'a. Fazendo a companhia u o dos
dinheiro 01 seu poder, que não quiz entregar a seu dono,
uc.:hou- e com re urso alMio para fazer e de fazer o que lhe
pareceu, xecutando obra addicionaes a que não tinha-nem
UUla ombro. de direito-e d pois de decorridos alguns annos,
feita uma liquidação a eu modo, em que a outra parte nem
foi or"ida, forão os empreiteiro ccnvidados a receber um LDO

de .t 9,í03 !! Poi e a ompanhia concluio as obras á ua
custa, como teve o r. Heath o di plante de a everar em
pI na as embléa O' ral tio us accionista que tinha saldo a
ntr gar ao mpl' it iros 1 Uma liquidação de conta feita por
em3lhante modo era na verdade a cou n mais commoda do

mundo!

for isso a companhia clLÍca7'/,Qlt de; annos pa1'a impedir Cf,
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discusSão do factos n Brazil, aond o ferro m 1raza J.; ,oer­
dade a e~magava-ao pa ",o <'lu o' contrat 1. leoninos, ampa­
rados por contratos frauduJentos na Inglaterra, pelo qua::;
amar1"avào os empreiteiros, davúo-Ib p ranç de xcluir­
me da discu áo por lIélo ter tido parte nelle, onform o ri­
gor do direito inglez !

Ainda tomando o contrato primitivo no rigor de u s di ­
posições leonina , erão o mpreiteiro:;, obrigad - a ° 'ecutar
obra spgundo a plantas qu lhe rúo fornecida pelo- enge­
nheiro' da companhia, a quae obras, depois de aceita pelo
engenh iro re idente, tinhão os empr iteiro obriaaÇão de con­
serva?' durante um anno.-Pois bem, ou ará a companhia di­
zer que muita de~ as obra , de truida pela intervenção de
verdadeira força maior r pre entada na hm'a torrenciaes
que e derão, dous, tres e ']uatro annos depois de aceitas e

pagas pela companhia, não forão ?'econst?Ouidas com o dinheiro
?'etido indi idamente por meio dos rertificados falsos a que
me referi? E tendo essa boa gente sciencia e consciencia de que
o dinheiro por tal fórma retido não perten ia a eus emprei­

teiros?

E é uma reclamação de:.ta que envolve factos e incidente
que e provão atO á evidencia, que aquella directoria de uma
respeitavel companhia organisada em Loncres, entende que
venceu no Bm:il, porque o tribunae d clinárão da compe­
tencia de julga-los? ! A pretençiio \ irri oria.

Tenho mais confiança nos tribunu.e inglezes, e desde que
me fôr po ivel apre -entar a r clamação lá, ella t m hoje
de er apreciada l>ob dou - aspe ,tos mu d tin 'to'; pri­
meira apreciação refere-se aos factos I'elati os á COD~tl'UC­

ção da estrada de ferro, que tem de produzir a indemni,..
sação que a justiça del:'ses tribunae- arhitrar lU; a -egun..
da tem por base outra apreciaçflO de mais elevad e phera, que
tambem hei de confiar á justiça do tribunae Ingl Z' ­

provando ail> á eticlencia, lue o tI sa tre financeiro de que

fui victima - teve or(qem nos actos fraudulentos praticados



pela tlirector:a para fugir ao pagamento, soccorrendo-se a
es es meio torpes afIm de adia-lo, e resultando desse adia­
mento o desastre .. ná só a equidade, por;m a ju tiça da
mai' facil demon'lraC;ã tabel ce direito perfeito a ol/tra

i1ldemnisaf'ão cuja cifra é incalculavel.

O argumentos de irre i'tivel pl'Ocedencia, e o documen­
to ,"alente que põem ::-la reclamação na alta e~phelaem que
roJa a ju "tiça m is bem deOlon::,trada, achão- e reunidos aos
autos eUl que houve a entença contraria, de ruido a notorie­
dade publica. Es~a sentença, porém, Hão tocou no direito,

ti i.·ou-o III p', tem contra i o er proferida contra outra
enlellça pas:>'ada 111 .Ju)ti~ldo no mesllll· tribunal m que a

me "ma id'a foi por nllLl. fól'lua apreciada; sendo por elJa

dt.c1uI'lH10s "O npelent ' os tribunae' brazileiros COlIJO c..-xinia
o direito, a jn 'liça, e at; a digrudade 11Ucional; e nem pódem
lia" 'I' dua , I'dades diametl'alment oppo:;tas, tratando-se de

um > m mI' imo ponto.

m grallde consoLo me resta no meio de tão grallde illfor­
lunio, pois qualquer que eja a reparação que ::,e po:ssa. obter
dus lflbunaes illglele irá tarde: o mal que rue tocou em

partilha ; irrcm Jia" l.

.: u pa"o que o bem, llue l' ultou da minha intervenção,

fui transcendente"

'onlpanhia ingleza stava ln condi~'ões de ruina' 0­

luta, pl,is com seu apitaI esgotado, em credito, aehando- e
:na "acçõ~ na praça 'om enorme desconto, não ob tante a
g'ulantia du Brazil, úcclarando o seu pr sid~nt publicamente
qUI' O' bllnqueirús l'ecu 'arão qualquer adian menta, e 'end
fOl'~'ada a emitlir ulUa pequena sol11ma de debentnl'es para.
acudir a maiore urgencia • 'ó pôde ollseguir metade da
quantia. is 'o de,"ido á minhA. efficaz coadjll\ ação, achando­

me na oeca ião em Londre ,

Erão t;1o I'iticas as circumslanc;a da nmpanbia que o
,<,U prt'sidelltc vio- "e ol'rig-ac1o a de lal'al' ao ministro do Bra­
zil- .. se me llÜO fazei' já um enlpl'e"Üll1o de cem mil lib7'a
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esterlinas, vou daqui ao Stock Excbange decl, r fanida n

companbia" (documento official junto ao auto) .-I< oi III

taes condições que as obra continuárão no Brazil at I á con­

clusão da estrada, poi estava definitivam nte a cita pelo go­
verno antes de '26 de Julho de 1 67, quando u u -p ndi o
adiantamento , não tendo a companhia paao um intem de dc
o l° de Outubro de 1 66! ! I -to quanto á companhia.

Quanto á pro incia de . Paulo: e meus adiantamento
não se tive em dado (desde 1 63 a 1 64 ob a ba e de um
direito perteito dos empreiteiros) e depoi:. de realizadas a:.
combinaçãe fraudulentas por pa.rte da dire -to ria , devido á ne­
cessidade de alvar o enorme capital já empregado na e "trada,
a fallencia do emprci tiro' TI ::'a oe u:slão teria op rado a
ruína ua companhia-ou e pud - e r h'a pur guae::iqucI'
combinações de credito, não e achando 'aotad todo o 'eu
capital em 1 64, teria de djspender pelo meno mail:> um mi­
lMo de libras esterlinas, e o empreiteiros b eado na de­
c1araçõe positivas e categorieas dos engenlLeíros da companlua,
que erão lei para o ea o, quanto a EXTRA terião exigido e ob­
tido indemni açao tal dos tribunae inglez' que completarião
a RULNA da emwe::a, dando a ill1 lugar a que a trada Ó

pudesse ficar prompta meia duzia de annos mais tal'de-uei­
xando assim a província de •. Palilo de poupar pelo mellOs
quin:e mil contos durante e sa meia duzia ue anllos. I to já
eu disse em meu relato rio ao commanditarios da ea"u. l\Jauá
em 4 de laio de 18íO.-E linalment, o governo imp rial
obrigado a continuar o pagamento da garantia de juros du­
rante essa meia duzia de annos, despenderia MAl' oitocentu'
e quarenta mil libra e terlinas antes que a estrad pre: . c
serviço! É sem duvida uro con 010 ter a minha inter enção
amparado tão grande interesses. Foi elln, porém, a cau~a pri­
7rlO1'dial da minha ruina ; -tal é a justiça do' homens!

Ainda um gemido, e tratando del:>te f:f1 ande a' umpto . ('rá
o ultimo.

No momento em q,ue a construcção da estrada se operava
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oro tudo o::; I mentos á di po ição dos empreiteiros, derra­

mauo no trabalho da primeira e egunda ecção mais de
eI. 'co )1[L trabal/lO.dores-erão t50 grande::; as du:cidas no ani­
mo das influenci ,da provincia de ,Paulo quanto á conclu­

-uo d e Ira a, que s podere pro inciae decretárão, nessa
occasiiio, a fu tl1ra de ullla estrada de rodagem.

A inllu ncia da maior dem.anda obre o preço do trahal/w,
foi desde logo de O a 00 rs, por braça (invoco o te te­
munho ue toda a provincia de " Paulo); e e a differença 1W

('listo da estr da de f rro-foi PELO ME!'O de dous mil contos,

lJue ult riorn ente, devido ao fados uperviniente, vierão pe-
ar obl' Illlnba - finanças.

_ '[lO imaginava eu emelbant po ihilidade, quando, redi­
g-indo uma r pr s nlação ao gov mo imperial em nome de
Rob rto harpe - Filhos, que -e queixavão dos acrificios
que Ih impunha a maior demanda no preço do trabalho para
'E~IELHA TE FIM, dizia: tem-se vi to e tradas de rodagem ar­
ruinada' pela competencia com estrada de ferro; - não ba
c.' mplo, por m, de uma es17'ada deferro ser vencida por uma

'trada de rodag- m; a tentativa, poi é in 'ensata, a não terem
ellJ vi -ta a' Í11iluen ias, que a decretárão, upprir a falta de
meio ril'culante que sent a provincia, uerramando em '[J'll1'a

perda na 'irculaç'ão a somma que se ai gastar,

E a im uccedeu: mal e-tava acabada e - e trada, quando
e ouno na apita! da província o sibilo agudo da locomotiva!

E nmgu ln mar s lembrou da estrada de rodagem.

~·o cmtanto, quem foi a YICTrMA daquella insensata delibe-
rn.ç'áo 'I - '01' clencia de cada um o dirá,



E TR D DE FERRO D. PEDRO II

o publico não tem a minima id ~a de que me coubesse em
F'rtl ' pre tar algum serúço a e ta em preza, porque, aeu ­
tumado eu a jámai fazer valer o meu el'viço I guard i
ilencio.

Hoje, porém, que nenhuma a piração me púde er atlri­
buicia, força é trazer á publicidade todo quanto encerrando
inie?'esse publico, forão por mim occultado' ou sepultado no
esquecimento.

Recebida aqui a noticia de ter sido contratada a con­
strucção da primeira secção da estrada de ferro D. Pedro U,
pelo ministro do Brazil em Londre , o chefe do mini terio
nes a época, o então Vi conde de Paraná, ficou contraria­
dis imo por ter aquelle funccionario afa tado-se completa­
mente de suas instrucçãe , que erão obter o capital Ilece ­
sario para a construcção da e trada, e nüo contrata-la por
conta do governo.

Na manhã seguinte ao dia em que essa noticia foi recebida,
visitei a S. Ex, (o que eu fazia com a maior frequencia nes a
época) e achei-o irritadissimo; falJava elle em demittir mi­
nistro e mesmo repudiar o contrato I Nos termo que me
erão peculiares tratei de acalmar a irritação, fazendo cntir
a S Ex, os grandes inconvenientes de um tal procedimento.

Tudo quanto dizia respeito a esimdas de feITO era para
mim nessa nccasião as umpto sobre o qual o minimo es­
credito me assustava,-ven o eu nl,;:>a idéa o futuro da pros­
peridade do Hrazll.



i "ei o nJini. ll'O con\'ellcido. e I'e olvido quanto ao plano
a eauir, que era criar- e uma compa71/âa encarregada da
con 'lUcção, in umhindo-me .. Ex. de formular e redigir os
estatuto , que com algumas alterações forüo o publicados.

Organi ada a r.ompanhia foi o Banco Mauá U. e colhido
p~ln directoria para depo5\itario do fundos a recolher- e do
accionista, em dU'l'ida porque o grande banco de circulação,
pouco tempo antes criado, não offerecia pelo seus estatutos
as mesmas 'Vantagen e facilidades no movimento de fundo
depo ltado m conta corrente, que offerta a ao publico a
ln. tttUiÇll0 de credjto de que eu era chefe.

he and ne ~a oeca i.io, pouco antes ou pouco depois,

o emp?'pitei1'o que contratára m Londres a primeira ecção,

o qual me t1' u. e uma carta de introducção, abrio elle tambem
ua conta corrente no Banco Mauá C., reconh cendo a van­

tagem de o fazer pela liquidação do c1J.eques entre uma e
outra conta.

De",de o egundo ou terceiro pagamento que tinha a com­
panhia de efiectuar em virtude do contrato a 19nado em Lon­
dre, urgirãO diffi uld des muito g7'al:es entre a directoria e o
empreiteiro (felizmente os fio ainda VlYOS li. m' ior parte dos dí­
rectore-. e o livro das acla das e"õe da directoria deve
regi -traI' o facto l. As cou a chegárüo a ponto de dizer­
me Pric , om todo os vi o d uma resolução (tomada):-rom­
po o contrato, faço o meu protesto, e sigo para Londres a expôr
ao publico amo no Brazil e entendem o contratos. e recla­
Illar indemni ação.-Examinei as condiçãe do contrato as ig­
naU0 am Londre , e r conheci que Price tinha mzao, poi as
cx.igenclu da directoria não e achavão autorisada pelas e ­
tipulaçãe re pectiva , embora em ]J1'incipio fo sem razo vei ;
f' infelizment , firmada nes a comicção, h via ido demasiado
longe ln suas declamçues, achando-se e tabelecido um dilem­
ma de [e'n'o-ou a directoria e demitlia, de autorlsada pelo
govel'llll imperial, com o despre'tigio que dalli resultava,
ou eg'uifio-se inevitavelmente a con equencias da resolução
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de Price, que me pareceu inabalavel; -um g .pe ma; ou me­
nos fundo no credi.to do Brazil m Londre e uma punI/ala­
da qUe: feria bastante a meni7UJ, das meus ollws (a COIl truc­
ção de estradas de ferro no Brazil com auxilio dos apita s
europeus, quando para o futuro fo em procurado l. ompre­
hendi que era um caso sério, e estando em m us habit S le­
solver com decisão, não hesitei. Dirigi-me ao r. con elheiro
Ottoni, e declarei-lhe que sumia a re ponsabilidade que a
directoria julgava nece saria. Aceitou . Ex. prompla­
mente a minha offerta.

Tive, porém, grande difliculdade com Price, que recu a­
va-se obstinadamente pre tal' uma garantia que eu contrato
não lhe impunha; - convenci-o a final fazendo-lhe ver que
qualquer das duas soluções anterior s ria a uma ituação
desagradavel, que podia ser evitada; que minha int n' nção
era completamente desinteressada; que as umindo e a r ­
ponsabilidade, tinha unicamente por fim evita?' complicações.
Price comprehendeu que um motivo nobre me impellia e
cedeu, sendo em seguida lavrada e a signada por mim uma
escriptora de responsabilidade avultadi 'ima na nota do
tahellião Fialho, de que não me. resultava, nem podia resul­
tar-me beneficio algum, pois eu era levado unicamente pela id',
generosa de prestar algum serviço ao meu paiz, e tão d in ere ­
sadamente, que, recebendo no fim da con trucção da primeira
secção da estrada, um officio em nome da directoria, firmado
pelo Sr. I "lselheiro Ottoni, agradecendo-me os relevantes
serviços que eu havia prestado (sendo e te o unico de que
me recordo), guardei silencio, e quasi sellredo do facto e de a
manifestação, de sorte que ainda hoje laverá quan' muito
uma duzia de pessoas que di to tenhão conhecimento!
Quantos individuas no B?'azil ou fora delle terião este pro­
cedimento 1



CAM DO DE FERRO DA TIJ CA

Foi e ta uma empreza que em seu começo teve apenas a
minha sympallâa, como era natural de ucceder, desde que se
tratava de melhorar o tran ito entre a cidade e um dos eu
arrabaldes mais alubres.

O Dr Cochrane, ao o ani ar-se a companhia que tomou a
eu cargo a construcção da e5trada de ferro de D. Pedro !lI

recebêra do governo .c 30,001\ compen ação que lhe era in­
questi(,'1avelmente devida pela tenaz per5erverança com que
lutára durante longos anno pela realização de sa via ferrea,
incorrendo em dispendlos de maior ou menor vulto ne e em­
penho, embora o prazo do contrato se ach e vencido. Para
o governo honesto a eqlluiade é sempre justiça, e a f: 30,000
farão entregues ao lida ar incansavel.

Abria Ue sua conta corrente no Banco Iauá com e a
quantia, e logo apoz começárão seus e forço para levar ávan­
te o commettimento de que me occupo. Declaro que não tive
fé no resultado financeiro da empreza.

Declarei, pai, ao Dr. Cochrane que não contasse commigo
para nada; que apena subscreveria algumas, porém pouca.s
acçõe ara que se não di e se que deixava de apparecer meu
nome em uma empreza util (era ainda a época da dedicação
sem limite ao melhoramentos materiaes do paiz) ; mai tarde
o Dr Cochrane fez uma di tribuição de acções e, para animar
o accioni tas que pt'oeuI'ava obter, annexou uns prazos de
terra que subião até os pontos mais inaccessiveis das e car­

padas montanhas da T~iuca a cada lote de 22 acções.
o
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Declarei ao Dr. Cochrane que me núo offl1scava ll. per pe­
ctiva de ser proprietal'io de tne prazo, e tenazmente re i-ti
ás ua in tancia de ubscrever num 1'0 de ac~õe- correspon­
dentes a muitos prazo, consentindo afinal em ficar com 4·1 ac­
ções por condecendencia. na importancia de :. oog, que de de
logo julguei perdido. Pro eauio a em preza o 'eu camHlho,
e o desastre financeiTo e ~ i patenteando. e a cil'cum­
stancias, fizerüo- 'e e forço" de esperado paracon guir de mim
fortes adiantamentos que a condiçõe da companhia tornavão
neces arios: não annui a cousa alguma.

Em seguiJa tive de fazer uma da- muita viagen que as
proporções gigante ca , que a umirão as tran çõe- moneta­

rias da casa de i'lfontevid 'o, acon elhaviío, e em m u r gre o
encontrei realizado um grande empreslimo á companhia do
aminho de ferro da Tijuca sob a I'e pon abiliJad indhidual

das firmas do dirrctore da companhia, que ne a occ ião e
consillera\'ão boas, enelo a de um delles muito boa. r ada tive
que objectar a uma tran.a.cção, que parecia ter optima garan­
tia, e mesmo não podia mai interpôr o meu voto.

Seguio, porém, eu caminho o desastrefinancei7'o, e nüo
amortizada, antes con ideravelmente augmentada a divida ao
Banco laú, além de outras responsabilidaJe para com ter­
ceiro, em assembléa geral dos accioni::.ta da companhia foi
resolvido entregar a empreza ao banco em pagamento do seu
debito. E apre entando-me o r. Ginty, engenheiro da fabri­
ca do gaz, m quem eu confiava, calculos e demon traçõe ffl.­
voraveis á substituição do serviço de locomoção que a compa­
nhia desempenhava pelo vnp 11', minha confiança ne's enge­
nheiro, e a icléa favora.vel que me inspIrava o emr 'ego da
f01'ça motTiz representada nessa potencia, me fez aceitar o al­
vitre proposto.

Tratei desde logo de liquidar a responsabilidade subsidi~·

ria que se achava representada na firma, dos tre directores
em letras a favor do banco. Um dos directores, por':m, se
achava já então legal e materialm,mte impossibilitado de non 4

rar sua firma. Um outro director, que se acreditava ter algu-
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ma fortUI a,dec I1rou-me terminantemente que não a sacrificava
para pagar uma divida que não era sua e sim da companhia,
que e eu in i ti se talvez não encontrasse de que lançar mão
-e o terceiro re pon avel, de pac~ante de grande nomeada e
que pas ava por socio de uma ca a de importação ingleza de
primeira ordem, e era con iderado homem de gmnde fortuna,
declarou-me em termo de fazer fé, que só entrava com uma
terça parte do debito por que era responsavel, unica que tinha
na mente ao endo sar as letras, visto que aos outros dous en­
dossante competia igual quota de responsabilidade. ão hou­
ve argumentos que o convencessem de que sua responsabili­

dade ra solidaria, e durante as discussões havidas fiquei con­
vencido que se tinha acautelado, tlara que a execução o en­
contras e sem bens a da7' a penhora que correspondessem nem
mesmo á cifra que ofierecia entregar: para não perder tudó,
aceitei o que elle quiz dar, e o novo serviço de locomoção a
vapor se achou onerado com um grande debito desde o come­
ço, e os despendios para montar esse mesmo serviço, sendo
grandes,em breve se conheceu que, em vez de salvar cousa al­
guma, um prejuizo de MAIS 300 contos tinha de ser addicionado
á quantia original.

Da Inglaterra, onde me achava de 1 64 a 1866, manifestei
minha repugnancia em continuar um serviço, que não deixa­
va renda liquida, e ao regressar, dizendo-se-me que era pre­
ciso um forte remonte de trilhos, desanimei, e mandei levan­
tar os velhos que existião, liquidando-se em seguida a empre­
za com um prejuízo ao Banco Mauá de mais de 700 contos'!
Outros capítaes são ora favorecidos com renda sufficiente,
nesse II. mo serviço.- ão é isso novo na historia financeira
do mundo!



BOTA le,U GlRDE S RAlL ROAO eo Pi

Ligavão-me laços de amisade com o finado conselheiro
Candido Baptista de Oliveira, que foi quem teve o pensa­
mento original desta empreza. Obtida por S. Ex. a concessão,
forão constantes os seus esforços para conseguir que sua idéa
désse fructo. Esmagado com o peso de immensos aifazeres,.
não me foi possivel annuir a seus desejos, de levantar os
meios de realizar o pensamento, e falhando todos os seu
esforços para obtê-los por outros canaes, declarou-me S. Ex.
que 8JaS finanças se achavão desequilibradas, que precisava
urgentemente para solver compromissos, de uma somma de
dinheiro, e que da minha amisade esperava lh'a fornecesse
em troca do privilegio do caminho de ferro de Botafogo. Jão
podendo resistir ao pedido, annui aos desejos do meu amigo e
lavrou-se a escriptura.

Fiz então grande esforço para levantar o capital necessario
por meio de acções, e cheguei a redigir e submetter á appro­
vação do governo os estatutos de uma companhia (estatutos
que ulteriormente aceitou a Botanical Gardens tal qual
havião sido por mim confeccionados); fni mal succpdido. O
-lescalabro conhecido da companhia da Tijuca pesava com mão
de ferro sobre esta idéa analoga: ninguem queria acções'
E aquelle mesmo facto produzindo desanimo em meu espirito,
não me animi!i, como em tantas outras occasiões, a leva-ln
ávante com os meus recursos, o que foi na verdade um grande
desacerto, como os facto;:; vierão 1emonstrar.

Durante a minha ultima viagem á Europa, nos fins de 1871,
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o que ach.. ão encarregados da gestão de meus negoci08,
fizerão ce ão dos direitos que me pertencill.o ao representante
de capitalista americanos, que conseguia organisar uma das
mai I crativas emprezas que se conhecem nesta capital,
devolvludo-se-me escassamente o capital que eu havia desem
bolsado e seus reditos.



ESTRADA DE FERRO DE ATO I AA CORlTlBA

Feita a concessão desta estrada ao finado Dr. Antonio Pe­
reira Rebouças pelos poderes provinciaes da provincia do Pa­
raná-fui instado para associar-me ao conce ionario, que e
achava sem meios de proseguir nos estudo , afiançando-me
elle que meu nome o habilitaria a conseguir da legi latura da
provincia metade do preço estimada em que estudo:. mai
completos terião de importar; foi mesmo invocado um nom ,
altamente collocado, que prometia sua protecção á realização
dessa estrada.- A importancia de se melhoramento para a
província do Paraná pareceu-me evidente. Havia eu feito al­
gum estudo dessa rica porção do territorio patrio; ha ia
devorado com attenção e criptos antigos e modernos sobre as
condições topographica da provincia;- ua mar ha economica
e financeira não me 1'0. nada de conhecida.-Relaç'õe de ~an­

gue ligando-me mesmo a muitos de eus filho, apr iando
nobre caracter de seu habitantes nüo tive por qu h "ilar,
achando· .ue nessa occasião em cOlluições de pro peridade ma­
nifestas.-Prestei ao Dr. Rebouças tudo quanto de mim foi
exigido, e os trabalhos de engenharia maís perfeito f~rão por
elle e seus ajudantes executados, tendo lle tambem obtido
por sua parte auxilio pecuniario da provillcia para e~ e fim.
Promptos esses tr/ibalhos, me farão a Londres enviado , em
lb7?, eu os submetti ao exame e apreciação do engenheiro de
grande reputação o Sr. Bruulees, além do exame e apreciação
do Sr. Dr. Passos, com quem tra7ei relações de amizade du­
rapte minha viagem para a Europa m 1871.- Ü Sr. Brullle s
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me declarou nal'a deixarem a de ejar esses trabalhos graphicos
-elogiou-me o e mero e cuidado com que havião ido feitos
o calculo, divergindo, porém, q"'mto ao cu to total da obra
que levou amai' 2, '00 conto do que o Dr. Rebouça -; - e o

", Dr. Pa- o com conhecimento pratico de nn 'os terrenos,
depoi - d ter feito o seu e'tud , tambem foi de opiniãO que
1,500 a 2,00 conto mai terião de ser despendido além do
capital garantido pela província.

De olta.LO Bl'azll, aguardava eH ejo favoravel para pro­
mover a realíz ção de tã util empreza, quando a morte do
Dr. Rebouças, na occa-iáo em que eu serviços podião er
tão utei , tendo elle ligado de de o começo eu nome a essa
empreza, faltando-me com eus e tudos e pratica da pro­
víncia, privou-me do alL\:ilio que e sa condiçõe envolvião.

Nes-a occa -ião urairão as antigas 1'ivalidades entre os
habitantes de Antonina e os de Paran"9uá a criar difficul­
dnue , querendo o ultimos que a e trada parti e do eu
porto, e apro eitando-se da influencia do go erno, de ele­
mento' pe :soae, obtIverão conces ões no entido de sua
idéa ; a im outra empl'eza em condiçõe de exilo se apre­
sentava no caso de levar ávante a estrada por outra direcção
que não aquella que fôra om acrificio meu estudada,

lh i a e--as intriga locae , pai como brazileiro jámai
lUe a - oci i a idéas de bairri mo, encarando empre de mai
alt o melhoramentos materiaes do paiz, - não he itei em
declarar ao outro emprezario que de bom grado lhe cederia o
direito que ainda me resta em, e elie tinha elementos de u-
e o eguros, endo-me indilTerente que a provincia con e­

gui e o melhoram :lto por meu intermedio ou de qualquer
outro, e at creio que a ignei não ei o que relati amente a
e- a 'e- ão d direitos, pois ao GRANDE pensamento que me
al'ra ta va 0111 cnthu 'iasl\Jo- a e trada de ferro do Pa1'anâ ao
3iato-Grosso, c III Sp.u complemento ulterior em direcçfto ao
centrf) ria Bolivza, de que me oCGupa1'ei em outro capitula-

ra. intlifle1' nt que a est1.çiio t llninal JlO litoral 1"0$ e cm
qualquer ponto, omla.nto que se 1'econhec $ e '01' o Illai
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apropriado ao trafego que uma linha interoceaJllca dbvia atra­
hir ao porto de exp07'tação,

O certo é que da e trada de fi rro de Antonina a Coritiba,
devido a es as occurrencia , re ta-me apena o dispendio que
tive de supportar na importancia de 52:257#450, que nâo quiz
mandar levar a lucros e perdas atê mais er!

--::=:::.::=:::-



E TRADA DE FERRO no PARA Á A IATO·GRO O

EllI la ue Julho de 1875 escrevía eu sobre e ta empreza o
que se egue: " O contrato de 22 de etembro de 1871 (ulterior­
mente modificado pelo de 17 de Julho de 1 72) elaborado no
intuito de realizarem- e o e tudos de uma via ferrea, que da
cidade de Coritiba, capital da província do Paraná, se dirigis­
se a liranda na província' de Mato-Gro o, foi sorpren­
der-me em Londres, em Dezembro de 1 71, vendo meu nome
incluído entre outros requerentes os Sr . William Lloyd, An­
tonio Pereira Rebouças, Capitão Palm e Dr. Thoma Coehra­
ne, que aceitárão e a eonces ão.

" pezar de eu ter consentido, ante da minha partida para
a Europa ne e anno, em a CJciar-me a e sa idéa, que enca­
rei, logo que me foi suggerida, como um pen amento vasto e
fe unuo sendo o primeiro pa o para a realização da via fer­
I' a, que tem ele atra e ar a America do ul em época mais
ou meno di tante, toda ia não e perei que emelhante con­
ce_são no fo se feita, poi me ão por demais conhecidos o
embaraço que os espiritos rotineiros e de idéa me_quinhas
oppoem á acção do governo no tOC''l.nte á realização de qual­
quer dos muitos melhoramentos materiaes de que carece o
abençoado torrão, que con titue o magesto o Impcrio do Bra­
zil, para converter m riqu za o germens de pro. peridade,
recurso. ine:xha'.lrin~i - dprrnmndm; obl'l" n vílRtn I"xtl'Il_50 dr:'
seu immenso tenitorio.

" Aquelles a quem faltão a energia c força de vontade Dec s­
sarias para levar ao cabo Cbmmettimentos de alcance elevado,

\0
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impugnão com mordaz severidade todo o e-forço _o pr'lCO
que entre nós ousão arro tal' as difficuldade' e o perip;o da
iniciativa de qualquer idéa util, que pela ua magnitude não
póde caber dentro da medida estreita a que a mediocridade
quer sempre ujeitar o que não e tá m uns forç.a apreciar.
Para es es affigura- e uma utopia a id de uma 'trada de
ferro que, partindo do ponto mai conveniente d littoral da
grande bahia de Paranaguá, vença mai uma ez a formida el
barreira que a 'erra do lar interpôz para difficultar o e ta­
belecimento de um y tema de viação aperfeiçoado, que ponba
o nosso magnifico interior em condições de concorrer COlO um
contingente immen amente grande para o augmento da rique­
za nacional e natural de envolvimento da força vi as do
palZ .

.. Pensem como quizerem os pe imi ta , fuiada e a for­
ças pela intelligencia superior que felizmente occupa o tbrono,
sempre fiel ao desempel~~o de sua elevada mi ão, e auxilia­
das em sua marcha pelo regimen go eruati o que o paiz ado­
ptou, seja qual fôr a opinião politica que alternadamente e te­
ja de sentinella ao sagrado deposito das in tituições e re pon­
da perante a ociedade brazileira pelo exercicio do poder pu­
blico, de modo a satisfazer as ju ta exigencias e legitimas a'·
pirações da mesma sociedade, hão de afinal e a força trium·
phar de todos os ob taculos, e permiltir <lue o carro do pro­
gresso iga desempedido, e conduza o gral de imperio ameri­
cano aos altos destino que sua giganlescas proporç"e lhe
assegurão entre a nações cultas .

.. Aprouve á Augusta Princeza Imperial dgente do Imp -io,
na ausencia de S. M. o Imperadcr, a- ignal' o decreto primi­
tivo dessa concessão, modificada depoi a ccndiç'ães re pecti­
vas em virtude de reclamação minha, par cendo-me qu não
tinhão iuo bem apreciadas as difficuluade da execução dp tão
magno trabalho pelos outro senDor s que bavião a eitado a
condições primitivas, aiuda a,;~im re< lamei S:::ias llIodifi 11(,'Õ

a medo, com receio de que se 'lllizes..,e attribuir o m ti proca-
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dimento á Il.á vontade ou falta de coragem em aceitar um com­
promi o erio que importava, no meu pensar, abrir a porta á
realização de um grande pen amento.

~ Calculado por mim em mais de 1r:1 contos de róis o dis­
pendia nece ario para serem executados trabalhos de tama­
nba ímportanúia, em pre ença das difficuldades naturae que
iamo arrostar, tive de sondar o terreno quanto ao auxilio pe­
cuuiario que era po -ivel reunir na praça de Londres depois
de d enganado que não entrava na::. vi ta de meus compa­
nheiro de conce ão concorrer com ua quota para levar ávan­
te a idéa, e endo intransferi el a conce ão.

u A propo ta que obtive entre o que di põem em Londres
de pe oal technico para emelhantes trabalbo , com o fim de
se appropriarem de conce õe ulteriores, forão de tal natu­
reza que aceita-Ia era incorrer em descredito financeiro, e
ainda em cima captivar o futuro da empreza ás e..'rigencias
de arrazoadas da peculação. Fiquei, pois, coJlocado no di­
lemma de abandonar a conces ão oufazer pe'ar exclusivamen­
te obre os meu recurso financeiro a despeza avultada que
exigião os e tudos de obra tão coUos-aI.

u • ctuavão em meu e pirito por um lado a' dec pções que
tenho tido com outras emprezas por mim levada ao cabo me­
diante arrilicio em conta e com tenacidade nunca de men­
tida, na quac 0.1'1'0 t i c1isp ndio avultaili simo de prefe­
relleia a r abortar obras da maior trans el1dencia a que e
ligava o mell humilde nome; por Outl'O lado conven ido que a
e trada de ferro, de que e trata, respondia a alta con enien­
ciac:: em que o i.ltere e economico, financ iro e politicas
do raiz erilo bPID consultados, enão de de logo, em época não
mui di:stante, re'vlvi, mai' uma z, alTo tal' Ó inho a' diffi-
uldade monetarias que a execução do trabalho re lamava.

"Todo o 1 menta, quer de pe soaI, quer do material que
aDvinha r unir na Europa, farão lá cuidado ament attendi­

do ao apitütl Palm,.lo qual pede a ju;;tiça qu u de lare
pel t nc.el' a ini 'intiva d sta id n. e que d ia pe oaln ente di-
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rlgrr o trabalhos scientifico , nada faltou, aggreg ndo-~~-lhe

aqui tudo quanto poJia a segurar a execução de tão grande
commettimento.

.. No mez de Julho de 1 n partio a expedição di idida em
quatro turmas para o seu respectivo de tino , contando de de
o começo dos trabalho com um pes oal de 16 engenheiro
76 auxiliares.

.. Cumpre aqui render homenagem á memoria do distincto
engenheiro sueco o capitão Palm, ao qual, como fica dito, ha­
via eu encarregado de organi ar e dirigir os elementos e re­
cursos de toda a classe destinados a dar execução aos estudos
que se ião emprehender, e que eITectivamente dirigio durante
os primeiros tempos, conseguindo vencer difficuldades que por
momentos parecião insuperaveis, até que seu prematuro pa ­
samento nos privou de seus valiosos serviços e dedicação (que
podião ser igualados mas não excedido) no cumprimento de
tão ardua tarefa.

.. O conhecimento intimo que eu havia adquirido do mereci­
mento pessoal deste representante da sciencia e do trabalho,
nas innumeras discussões que com elle tive em Londres rela­
tivamente ao magno ~ssumpto que era objecto de as confe­
rencias, me fizerão conceber as maiores esperança na acqui­
siÇão de seu serviços em referencia ás via ferrea do nos o
paIz.

.. Além disso Sua Alteza Real o Principe O cal' (hoje Rei
da Suecia) em carta que me fez a honra de dirigir, datada d
Stockholmo a 9 de Abril de 1872, me hav'a recommendado
esse cavalheiro nos termos mais explicitos e efficazes "ob
qualquer ponto de vista em que uma recommendaç'.ão póde ser
considerada, não ó relativamente ao profi sional como em
respeito ao caracter do homem, e com elfeito, como era de s­
peral', o recommendado correspondeu dignamente aos dizeres
de tão alto protector. Encontrei nelle uma alta intel1igencia,
honradez a toda a prova, aptidão inexcedivel e uma dessa
vontades que s6 conhecem difficuldades para as vencer, sendo
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que por ta l'órma me impressionárão o dotes do capitão Palm,

que, quando a morte tão intempe ti amente lhe cortou o fio
da existencia, a altou-me o receio de que a ardua tarefa a
seu cargo havia oftriuo um reve70 que podia trazer comsigo a
de organi ação de todo o erviço em andamento; felizmente,
porém, o e-tado maior por elIe e-colhido era tão completo que
o m cnni mo continuou a funccionar, até que o di tineto enge_
nheiro o r. Lloyd, um do conce ionario. ,"eio da Inglaterra
subo tituir o finado, e corre pondeu di!mamente á ua reputa­
ção cientifica adquirida e firmada na execução de obras iden­
tica , me mo na America do uI, garantindo-no o complemen­
to do e:>tudo do modo ati [actorio por que foi concluído.

«Com [feito, o trabalho graphico , e documentos relati­
vos á perfeita e acabada eXE'Cução do e-tudo da e trada de
f.::rro de Coritiba a i\Iato-Gro o, que ó pôde ser realizada
com tão numero o e escolhido pes (laI em dous anno e oito

meze. de insano e infatigavellabor, já forão entregues á re­
partição da obras publicas, e submettido~ como se achão á
a eciação e exame P. clarecido do pe oal cientifico de que
di põe es-a repartiçãO, pero e onfio mereceráõ em breve a
de ida ju tiça.

« Re ta a o complE'mento da obrigação que o contrato impu­

nh ,i to a entreO'a d relataria, que esclarece e dá vida ao

volumo o e importan e serviço que e:s documentos repre­
então.

« O minucio o reI lorio do Sr. LIa d é um trabalho que ao
meu ver nada d ixa a de ejar; o ponto de ista pratico, a par­
tE' canomica e r onveniencia da empreza são tratados com
profici ncia tal, que excluirião quae quer apreciaçõe da mi­
nha parte, se eu não fo se ubrigado, pela posiÇão em que me vi
colIocado, relati amente a e ta id 'a, a expender tambem al­
gumas succintns r fi xões que me parecem ter cabimento,em­

bora lião me acompanhe a esperança de derramar maior luz
sobre o importante aS!,,11mpto ~ que se occupou em seu rela­
taria o engenh iro em ('befe e seus habeis auxiliares na exe-
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cu,.ão dos trabalhos de que forão respectivamente enc'arre­
gado .

.. r inguem de conhece que o Imperio do Brazil patenteia
aos olho de todo o homem pen ador que contempla no
ll1appa- ~11lndi a extenção de eu territorio e re. pecti a po Í­

ção topographica, a nece~ idade indeclinavel de vias de com­
municação aperfeiçoada para que os the ouro que elle escon­
de em seus sertões venhão auxiliar o de envolviment-. dos
grandes recursos que encerra e a zona privilegiada, contri­
buindo assim para que a nacionalidade e palhada sobre essa
superficie , alcance, porventura em um futuro não mui distan­
te, a po ição que lhe compete no congre so da nações, i to é,
o primeiro lugar.

" A estrada de ferro que, partindo do ponto mai convenien­
te do littoral, siga em direcção a Mato-Gro so, não é simples­
mente um caminho estrategico como alguns têm dito, na in­
tenção não direi de amesquinhar, porque seria mal cabida se­
melbante qualificaçcl0 tratando-se de um meio poderoso de
melhor garantir a segurança e a illtearidade do territorio pa­
trio, porém no proposito de diminuir a importancia da idéa.
E' imperfeito o conhecimento que temos da immpnsa região
que essa estrada de ferro tem de atraves ar; o que se sabe,
porém, chega e sobra para que o pensamento seja elevado á
altura de uma aspiração nacional.

.. Com el:leito, será pouca cousa fazer penetrar um caminho
de ferro nos mais afastados confins do nosso territorio, con­
quistar ao deserto dezenas de milhares de leguas quadradas,
levar-lhes a população, os meios de trabalhar, habilitar emfjm
os habitantes de tão remotas paragens a produzir e a COl,,;Q­

mir, concorrendo dessa fórma com o seu contingente para a
prosperidade e grandeza da patria 1

.. Será pouca cousa arrancar, por assim dizer, as ricas pro­
ducções que encerrão as entranhas dessa região afastada e
conduzi-las por um rapido trajecto de 50 horas a um porto de
mar, convertendo em riqueza o que nrro tem hoje valor algum
apreciavel1
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erá . lUca cou a con,ert r a vasta bahia de Paranaguá
em novo emporio de commercio, de industria e de actividade
nacional, que ri ali'~ 0111 a capital do Imperi01

erá ainua pouca oU.a e ~a facilidade que a nova via de
c mmunicaçün porá á no' a di-po iÇão para rrover com segu­
rança e a preci -a celeridade o meio de acção que fôr preci o

m regar em rlefe a do iotere se , da honra e da dignidade
nacional quando tal nece idade e der 1

.. Oxalá que a e trada de ferro, de que e trata, jámais tenha

d er utili -ada para emelhantes fins, poi ou daquelles que
apreciüo no mni alto gráo o beneficios da paz; estarei sem­
pr ao lado dus que propenderem para que as mai benevolas
r laçõ ub i tão entre nó~ e o vizinho que no rodeião; po­
r 'm qu m póde a. eaurar que a fatal nece idade não appa­
re eri no momento meno. perado 1

om a exta parte do qu se con umio improductivamente
com a ultima guerra do Parnguay se teria construido a estra­
da de ferro de que e trata e e terião poupado ommas enor­
me e milhare de vida precio as ne a guerra a que o paiz
foi arrastado.

.. Os intere e financeiros, economicos e politicos do Impe­
rio acon elbão, poi , que se abra a via de communicação
no menor e paço de tempo que fôr possivel. a verdade, ahi
temos um dilemma: ou abandonar e sa interessante porção
do t rritorio brazileiro,que actualmente um pesado onus que
opprime as ua finança, ou fazê·la entrar nas condições de
vida e pl'ogre o de no a ociedade, convertendo-a em instru­

mento poderoso da grandeza nacional; parece que a escolha
nã ~ duvIdosa! Deve con ,'na. repartição competente, que
ha cento e cincoenta anno o governo portuguez nomeou, não
uma, porém dua ~ commi sõ s successivas de profis ionaes
para estuda.r a via de communicaçüo mai facil afim de pôr a
provincia de Mato-Grosso em contacto com o littoral.

P. em tal época essa conveniencia já se fazia sentir, não
póde entrar em duvida ue hoje ella não é mais uma méra

conveniencia, porém uma necessidade indeclinavel imposta ao
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patriotismo dos poderes do Estado; o unico estuc1o, pOl tanto,
a fazer é indagar qual o meio meno oneroso de a sati fazer,
ou o que melhor responda aos fin que se tem em vi ta con­
seguir.

.. em ,,;as de communicação a immigração iór do limit
do littoral é impossivel, e quando por e forço e dispendio in­
convenientes se consegue levar algun elemento de vida de ­
sa pecie a regiõe medianamente afa tada , é para vê-la.

definhar com perda do capital di pendido, acarretando outra
perda ainda maior, o de alento que d'ahi provém. A potente
cooperação do trabalho e do capital para a creação da riqueza
só pôde ser obtida sob a condiçilo indeclinavel de encontrar re­
muneração correspondente, e i to não e consegue sem que
producto do trabalho depare com mercados onde a acção do
principios economicos actue com efficacia, pois se é uma "er­
dade que a oITerta e a demanda determjnão o preço, não me­
nos verdade que a concurrencia em mercados ao alcance da
combinações do commercio e mesmo da e peculação intelli­
gente, que estuda as necessidades, que a grande familia hu­
mana sente das producções naturaes agricolas, ou fabrís da
diversas regiões do globo, só pôde dar-se em localidade ac­
cessiv~is a essas combin'1ções. Abrir caminho á producção que
o nosso interior pôde enviar ao littoral onue e sa concurrcmcia
é possivel, é um dos primeiros deveres que têm a de empe­
nhar aquelles a quem cabe a responsabilidade das deliberaçõe
nos conselhos nacionaes.

II Reconhecida a necessidade de levar ávante a idéa de uma
via de communicação aperfeiçoada na dir~cção indicada, res­
taria apreciar se uma estrada or-tinaria de rodagem não ati­
faria melhor as eXlgencias da actualidade, deixando que o fu­
turo se encarregasse de melhor satisfazer aos fins que se tem
em vista, sendo muita gente de opiniãO que aos caminhos de
ferro deve preceder a construcção das estradas de rodagem
propriamente ditas.

II Tenho opinião formada em contrario, adquirida por um
estudo não interrompido dos factos que actulío sobre essa im-
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portante que::>tão, tanto quanto me tem permittido as variadas
e multipla occupaçõ~ que me têm cabido em partilha du­

rante uma exi tencia a 'saz longa, nem é estranho que o a ­
umpto me tenha mpr ci lo e 'pecial attenção, desde que at­

tend r- e a que eu já pugn va com tenacidade pela introduc­
ção de e meio de iaç;in aperfeiçoada quando a idéa era re­
ebida com incredulillade. e até como inspiração visionaria, por

intelligencias privih·aiud ~. que occupavão po ições de grande
influencia na g\),ernaçã do Estado, Desse estudo resultou a
mui profunda convicção em meu e pirito de que em qualquer
parte onde fôl' julga o conveniente abrir uma estrada, para
ervir int.. rp' es cr ado' ou por crear, a ,ia ferrea erá

em pre prefer vel e a mui' ecunomica. havendo ó diflerença
no lTIodu til" a 'un ·truir, e • es interesse- 3e achão creados

,'istem dudn' po"illvO' para cuntar-"e '0111 'aranue de en­
volvimento d lraC /ZO, nüo haverá por que he:iÍtar em d:J.r
e' cuÇlio a ullla e~traua de feno de primeira clas 'e e de ma­
.'inJa duração. incurremLo· 'e me::>mo t'1l1 di 'pPlldiu adulcional
nn' obras Ú'Mlr' nos element ,::' aCI'essorlOS para o bnm des­

empenho do -erviço. 'e bem que jálllai.. a,'ollselharei elltre
nós es !\J:i de 'peza . fa,bulo 'a::; em estações nlOnUl1Ientfles de que
a velha Europa lIoS l'llrllele ex mplu, Ao passo que

tratando- e de ab ir caminh I. que respondão prIncipal­
mente á ati:-faç;io de' nl:'l'es 'idades futuras, erá spmpre
bE.'m p n auo dlril!lr 1:1' con trucçõl's de moJo a acompa­
nhaI' as xigellcins do trafpgn que se prOl'ura de'envol er,
'u 'tento, porém, que a via ferrea em todas as h potheses,

será pmpre o meio de cornmunicação mai facil e mei bara­
to .• e:,;tl'ada rle rodAgem COlu,num, mai' perfeita e mais bem

er ida, nã.. plJder~ j~m8is cumpetir com o tr8n purle pela via

ferrea mai" imperfeita.
.. Me"mo no' paize sul-americanos não faltão expmplo~ de

ter fi via Jerrea con: ~uido illlpo 'ibilitar fi. oncurr ncio. do
y tema de rrdagem ordinaria, pai o preço de tran porte fi­

cou reduzido a um t rço meno do que e achava e tabele­
ciclo para percorrer igual Jistancia, e não ha como fechar os

!1
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olho' á evidencia, de que se I cto importa a (:1 açii d ll­

pila!, na razão directa da omma econOffil-a ) Chi! . o

1\Jexico, o Perú e a Repuuliell. Argentina no fornec m dad
precioso, que demonstrão achar- e o alTricultol', qu produz
hoje a 1001 eguas de di tancia do porto do littoral que lhe tá
mais proximo, nas mesma condiçõe m que e encontra a o
TJfoductor que d'antes tinha de percorrer meno de 20 legua ;
i to é, a producção l'emunerati,a era apena po sivel na di ­

tancia maxima de 20 leguas, ao pa o que hoje dilata- e a
área des a mesma producção a uma exten ão cinco veze
maior. O que isto import!i. para a creação da riqueza é ocio o
demon traI' .

.. Entrf' nós o limitado numero de kilometro de via ferrea
que po suimos torna já sensivel o aproveitamento de terreno

em mai longiquas paragens, ao pas o que a e trada de ro­

dagem communs não têm conseguido os re ultado que e

peravão do seu estauelecimento. O bom caminho de rodagem,
que existe' entre Antonina e Coritiba, não concorre com o me­

nor contingente para a exportação dos bdlos pinheirae da
província do Paraná, des a valio a madeira, que ainda paga­
m:Js a peso de ouro ao e trangeiro, e entretanto acredito que
dez annos uepois de concluida a ia ferrea até o Paraná, ó
d'ahi no' irá coro que satisfazer ao di pendio de a parte da
estrada Je feno projectada.

" Caminhos de ferro con truidos com a maxima economia,
como se. tem feito nos Estados-Unidos, que aconselho para a
via ferrea que faz objecto destas apreciações, são pr ferivei l1.

todo os respeitos á estrada r" rodagem "ommuns, qu em­
bJra custem alguma cousa me j s,demandão con ervaçà mais
dispendiosa e por fórma alguma se prestão a satisfazer as ne­

ces idades a que attende uma via ferrea economica.

.. Se por um lado é lamentavel que tão pequena exten üo de
vias ferreas se tenha até agora cQn truido no Brazil, por outro

não deixa de ser uma vant "'em digna de ponderação o pro­
veito que é hoje possivel tirar do nosso at aso a emelhunte
respeito.
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" l~>tá l..:mon tI'. do pela e. 'periencia limitada da ,iação fer­
rea m a tividade ntre nó~.. que o traL~17o de carga on titue
a ma.rima p rt da renda ue d'ahi pron~m. E', e facto por. i
só no 11 ina o que c Jl ém r alizal' d'ora em diante.

" R duzindo a de peza de semelhante con trucções ao mi­
nimo compati,el com o en'iço que no as "ia ferrea ão
chamad, a de empenhar por emquanto, con eguir- e-ha o -eu
fim principal, que é baratear o~ tran port ,e por e :-a f!5rma
conomi ar pital ao productor e augmentar a área de pro­

dUCÇão r munerativR. ada de taçõ de luxo nada de ex­
ce i,a ,elocidad o que auumenta lli 'proporcionadamente o
con umo do material rodante em en'iço, bem como a deterio­

ração da propria ia ferrea; nada de e tado-maior di -propor­
cionado á e. iu ncia do en-iço; finalmente e, ra economia

qu r na con trucÇ<10, quer no ~er\iço ulleriore da viaçiío,
em laltar jámai com o nece ario: ei o que u ~hamo tirar

partido da. experi neia e conhecimento do facto de que hoje
tamo de po-~e. Guiado~ por e -e pbarol (a experiencia ad­

quirida) pro~igamo com ,igor no e'tud~ da na fen:ea re­
clamada pela con:1içõe- topouraphica do imlDen o territorio

que a Providencia no concedeu por patria.
.. São pa ado. "inte e um anno depoi que a primeira 10­

comoti, a correndo "elozmente de Mauá á raiz da serra de Pe­
tropoli' rompeu com o pa -ado em materia de viaç.ão e apon­
tou-no o aminho do progre o. Te a occa iüo ti"e a honra
de dirigir alguma pala"ra a . 1\1. o Imperador na quae
fiz obr ahir, omo ponto objecti,o daquell u de uma outra
,'ll feri' a, que nn momento não pn snva de uma a piraçüo,
m que todaria. já ncontrava éch na opiniã.O na cellte, que

a locomotiva ios e de alterar- e no Rio S. Fran isco, condição
de vida e progr s o que a imaginação se deleitava em contem­

pIar. Con~ o qu me tarda ver realizada aquella n pirnção
que o enthu ia mo me uggeria. Já entuo orne a"a uma guer­
ra urda contra os modp,to e~f rços que eu emprega,-a I ara

auxiliar a marcha de progres o real do meu paiz nos s us
primeiros pa. os vaClllantes.



84

., l!:m 1846, qualificado na imprensa, pelo finado Dr. França

Leite, de partldario exagerado, sem outra ba'e mni' do qu n
distincção e apreço com que me honravão o' Ronorio . :\lonte­
Alegres, Paulinos de OUZll, R drigue Torres e Eu bio~,

contestei logo em artigo firmado com a minha a 'ignatura:
u Que não eramos homem de partido; que, e e e enhore
.. nos honravão com sua amizarie, outro da opinião politica con­
u traria nos tinhão em igu I conceito, que havlamo:; feito voto
u de dedicar torla a nossa vida aos melhoramento materiaes do
u nosso paiz, fossem quaes tossem o de go tos que d'ahi nos
.. proviessem (palavra textuae) ...

Acredito ter cumprido aquelle voto, quanto permittia a
minha debil intelligencia, e e mais não fiz foi is o devido aos
obstaculos que encontrei.

Isto escrevia eu naquella data (lO de Julho de 1 75) em
qu.e a minha alma, se bem que abysmadn na mais funda dôr,
abr'gava todavia alguma esperança de que ao meno me pou­
passem o tragar a ultima gota do calice d'amargura.

A execução desse grande trabalho, que foi por mim relata­
do ao governo imperial e ao puhlico, com as apreciações que
de pertava em meu espirit idéa tão grandio"a, ainda em mo­
mento de tão dura provação,-foi paga, egundo o rigor do
contrato, deixando sub istente um prejuizo eflectivo de ~7 :23í§
além dos juros, não obstante as razões de alta equidade, que
amparavão a mode ta eJ<igencia que tiz de ser pago na razão
de 825# por kilornetro, ou a minima cifra por que tivessem ido
realizados semelhantes estudos por conta do governo; - en­
do certo que a Ollt,·OS havião ido pagos estudos na razãú de
1:000# por kilometro-e por trabalhos cujas difliculdades de
execução não admittião comparação de nenhuma e pecie, com
os factos que actuavão para serem levados a efteito os e tudos
de que fui encarregado.-A nada se quiz attender! Julguei
tão revoltante a injustiça ,'elativa, que não quiz mandar pa ­
sal' a lucros e peruas o prejuizo supportado, na esperança de

encontrar al~um govel'110 futuro que aprecias::.e melhor uma
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reclamação que tinha um fundo de justiça tão bem demonstra­
do, de de que a pretendida adherencia á execução do contra­
t , em que assentava o modo de pagamento resol- Jo, ignifi­
cava a mais Tf'pugnante d -igualdade, ao passo que a simple~

equidade, palente e provada, é da parte dos governos justiça
que a ninguem se póde negar.

Eis a explicação de se achar ainda representada na conta­
bilidade da ca a lauá aquella verba, que em circumstancias
orclinarias teria sido levada a debito da conta de lucros e
pe1'das, cumo forão muitas outras que representárão meus es­
forços em realizar melhoramentos materiaes do paiz-ao pas­
so que a malevolencia perver a a oalhava com o maior des­
embaraço que eu era o homem que havia custado mais caro
ao Brazil, e oU.ava-se me mo affirmar ser o mais ALTAMENTE

PROTEGlOO, endo certo que os faclos deixárão pro ado que
contra ninguem no Brazil se comettêrão actos em que o negro
ferrete da injustiça e teja mais indelevelmente marcado.



Foi esta uma idén. que m prc(lccupOU por longo tempo,
can ando-mc Yeruarleirn febre, o achar- o B1'a=il 'co regat1o
do mnnel civili.nd c alheio no gozo do invento mni' ublill1
que regUra o eculo ~~ L-, de"ido n nma d ~;:a. conc ssõ - a
cspeculndorc de má I i quc nmhicioni1o fazcr fllrtnna dc 11m

.r;olpe com n rcalizaçi10 de nma id;a conhecida, c portanto fóril
uO CI1~O cm crw o direito de propriedade gnrant a intentor
U' bellcficio' que rc:::ulWo 11c ua Incnbrnçõc..

A cOllccssionario origina I Ba/lesll'ini foi noio srí f i: , a
concessão hn. mai: tIe vinte nnno -por;1\1 l'Ct"ormndo Illais d
IIlllil "ez o prazo e 1I0VO' ravorc addi 'ionado', dc sorte rjlW

elemento' de ::ucces",) não raltanio p:lra nttmhir o: capital'
urop lIS a esc comll1eUill1ento.

Por occasi.io de minha ultima viagem á Europa I "Li ..
[ropo.ito firme ue núo reqres-ar á minha patria .em Jei,'lIr
as eguratla a realização (le uma itl1n, qn m parecia tran_c 11­

dente parn. n vida politicn, conomicn. c financeira. do 13rnzil,
~ isto me mo en o di!'!'(' Pln con\'er. a a. S. E'. o ~ r. Vi<:('ordC'
dn nio-nranco.

Ao chegar a Li boa encontrei nm te!egr:1mllla. annnncí:1n­
do-me qne se achava con titnida urna mc.a. de directore c!uc'
. e prop11nha fazer acqui içiio do privilegio - Ballestrilli ('
l'l"alizfll' o pensamento que cra lllllrt ue 11Iinlm mni - vi a as­
pi rnçõr>fl. Ao chegar a Lond res rlli logo Ilvillndo pa ri\. n- is­
lir a uma reunião da. tnl n'e i\. Je dil'cctores, e fui informadll
111(' h"lviHO chegado a um :1ccôrdo para. a. compra do pri'vilegio
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do Cnltl- uhr 1rino, po ,uiJo nllio por um capita.li ta de Pll­
rii: n I ,'1TI o f bri o uo (:11 'olate 'Ie ára a alla po içclo finan­
c('ira naquI'1I praç'l, bem que a me :I. ele directore' -e
compuze' P li indi\'itluos para mim inteiramente uescollheci­
Uns, (lS 110m" Jl' alO'un- (~ravão em empreza teleO'raphicas-

sobretudo o nom üo Barão üe ~ ioae no prospeclus, cau­
sou-me aCT rawl\'el impre-- ão: J bom grado annui ao convite d
ll:-snciar meu nom a J1l'Ospectus, a iO'nan por as im dizer de
cruz n" r olt1çõl'~ d:1. directoria, \'i to que apena tinha eu
um unico pen~alllelllo, a Yinua do Cabo- 'lbmarino ao Brnzil no
nt nor praz que [os;; po;;"'i, L

Prompla a mpr zn para -er lançada no mercauo, ,'eio á
luz nas folha li L nurl'S um protl" to d Ballesf1'ini, e a de­
daroçcl0 m. ('CTuiua da I('gaçlin do Brazil nüo f(li j1l1~aua a­
li factona: A suh eripçáo falhou!

_\ fa 1:\(1 o c~ri 'lI", , ha ia que aceitar o mallocr ro-aQ1lar­
t1ando do go\'erno iII •. rial a ('xplicaçõe quc puzc em a em­
pr za Ballesll'ini fúra. de ombate, Pareceu-me mai acertado
pedir ao ~ov mo imperial qllC me manda 'e a mim o privile­
gi l ), e de lL l(lgo communiquei ao r. Ti co..de uo Rio-Branco
!ln mio Ta uma e_peculação para ganhar dinheiro que eu ti­
nha na m ntp., por 'm ti e xtlu i....amel'te a vinda do Cabo­
:nbmarino ao Bl'!Izil.

30 emtnnto os pa_-o~ uh equente da empreza em frac:l ­

'o-collvenccrií(l-mc qu e tava em m~~ ompanhia; ror meio
d contralo;; tanta mnlJ'orico' tralá.rão de dar por con tituida
uma empreza -em cap;tal, o que aliás não' exlranho na praça

de Londl' .
TIe-o!vemo-no enWo eu, o r, Nioac e o r. Chaytor,

pre.luente do Al1iance-Banl-, e de mria instituiçõe de credito
de nome, renunciar o no. o carcros de directore ; r('alizado o

racto, re onhe i que e taxa na verdade rouead de mllOS Je­

m nto' pc' oap ,pl1i t ntlÍriio !It, 1"01' meio de um p1 ito a -

nhore 1'- e ue qualquer C(lnc - lio qu elt plldeS a obter no
Bra:il a rf' r ito do Caho-subn 'lrino !

Firm no meu rroposlto de dotar o meu p!tiz om o O'rAnd
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melhoramento, reconheci que o fracas o da empreZ3, qu me
tivera momentaneamellte a eu lado, criam uma noya difficul­
dade, qne tive de uperal" pOlldr.-me Ingo em cuntacto om as
primeira influencia da praça de Lond,'(>s em 1 ateria de
Cabo'- ubmarinos, o que cnn ..gui sem difficuldnde, e d 'd
logo as'pgurci a ps'e" senhore' que meu unico objecto era
con~eguir pôr o Brazil em onlaclo ill.tantaneo o n o mundo
europeu; 'lue não pretendia, nem aceit a, rPllluner<1çào al­
guma pela transferencia do privilegio, -e alie me fos e man­
dado do Brazil.

Eflectivamente, recebendo o Ufcr to da concef;sfío, entl'e­
guei-o nes as c{lndi~'õl"'s a influencia" de primeira ordem (pIe
tmhão de dirigir fi. realiznçiio da l'mpr('za,

I adas os pa,;-o prelimillare' ne('l' sario por s.a Jn­

fluencia', cOllsidpr01H;1' Sl'!!ura a ~uh,;cril'ç"o, e r unido' °
que cOlnpullhflO o syndicl/fo -fui CUI1\'i(h.,iu a lomar parle 110 .

beneficio' que re 'ultavliu de a('har- 'e n:O::-I'f{urad!\ fi. eb 'C'I ip­
Çiio, e que Illio havt'nrlo du\'ida fi. P ,;e r 'peito, millha qUllta
de responsabilidade era nomina'; qne uma cou -Il era vpnder O

pri\'ilegio, e outra hem diver a partilhar do" bl'neficill' c\c'\'idos
a um yndicato que torna\'a n re-pon'abilidade de a'.pgnrar o
capital nece"sariu á realizl1ç.10 da empreza; que o lucro neste
caso tillha bem uiver>-a origt:'m,-.r 110 me lh·jxei fa~cillar; vi
n'JSS um meio indirecto de dI virtual' o pen 'arn('J)to ljue me
dominava, e recu ei absolutamente, consentindo apenas em fa­
zer parle da mesa de dil' ctore:;, se julg-R 'em que meu nome
podia er de alguma ullliuade, e a mpl'eza ficou organi ada.
com complt'to successo levando eu (I meu:; escrupulo - ao
ponto de n[w exigir o ree/llbolço nem mesmo do:; emolumento

de secretaria, que a conce são do privilegio acarreta a I



ABA TEClIE TO DE AGUA Á CAPITAL DO
UIPERIO

ão contlldo mais de 14 annos, que, mármente durante
qualqlll r dilllinuiçlio de huva tnrrenciaes, se faz entir falta
de agua no' llIananC'iaes que upprem a cIdade com e e ele­
menlO illdl I'en 'IH'el ávida l"' á hygi~ne do eus habitantes.
H cunhecêu-sp dI' de !lu IIJlUto insuffi<-iente o maior uppri­
menta resultantt' do encallamento das aguas do Maracanã,
. cutado peja rt'pa tiçiio das obras publicas 1"- annos ante ,

e para li qual 11 Ponta d' Arêa forne, êo os tubos de ferro, que
con~ta acharPIlI· se hoje tào perfeíLos como quando farão as enta­
do', dependl"ntlo apenas de uma OpE"raçl'lo simples e faeil, de mo­
derna lllvençáo, fazer d sappareeer o enerostamento produ­
zido pela adherencia ás paredes dos tubos, dos saes, ou outras
illlpur'zas qu as nguas, me mo da melhor qualidade, carreão
em uspen~ào, e vao ficando depositada no tubos, diminuin­
do, 110 correr dos armas, o e paço ou diametro util dos me:s­
mos.

D"rante o periouo a que me referi aeima erao longas e
fI' quentes minha con er. as com os homens de seieneia, que
as neces idades das emprezas, que llavia riado, me obrigavüo
n fazer Vil' da Europa, ti usta de não pequenos ~a rifieio. O

r. illty, ngellheil'O do gaz, foi um do que ue uggerirào
algumas idéas uteis, COIllO se deve suppôr, em seu interes e
profissional.

R~lizaUl~\)'.se neBSe int:3'l'vall'o a empreza de eSg'otos, en­
1~
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curámo nella um pen nmenlo ulil,l1J ano U. faz. p'lrte ueum
lema ue medida sanitaria. calculado 11. r mo\'er o llIáo ..­

tal', que, de.de 1....50, interr mpêr, o rI' dito de alubrillauc
ue que anteriormente (lza\'n a. cflpllal tio imrero,Tl50 ob lan­
te a condiçãe' climaler ea que .-erciJo .na influencia -per­
turbatlora. na e t8ç;ío calmo 1..

Di cu tido o ponto entre nó::;, lorro uepoi. de c(lme~ar~m

trabalhos da companhia ue e g to'!, fiz 'mo ubir, I ela repar­
tiçáo comretente, á presença do gO\'e'no uma. rrofo'ta d ­
mon Irando a nece idaue de \Uairr supprimento de a~ua.pal a
que aqne\le granue melhoramento e não com·erte. -~ m uma
grande calamiuatle.

o argumento ientificr (lo .. r. Ginty accre'cenlci n
reOexõe que o meu intere . e con tante pelo e n publico m
uggerio. () r. Ginty continuou a ('ccnpar- II ~e a".uml to

fazemlo uelh o maior estuuo atI que n. morto o .orpren eu.
A19un annos mai tanJe, aaitando- e ue novo a que tão dn

aba tec:mento de aauas, o 1'. Golto mostrou de ej do unir-
a mim para COIl eg-uirmo a realizaç;io de tão noce ario de­
sideralll1n, dizendo-me ter já adiantatlo e tudo importantr~

sobro a materia ; e, fortalecida ua pretenç'ã pela recommen­
dação de um "elho amigo men da lngln.terra, rI'o rguir,'io o.
e tuJos á minha cu. h. poi. tudo quanto exi ia de mim o

r. Gotto lhe foi fornecido, as l'ciamlo Il me mo, maio torn .
dou intimo amigos para não correr . Ú com O. di. penJio ;
porém e tes tiverão o bom. en o d rel irar-o em curto prazo.
não querendo c(lntinuar a di. rrnller dinh iro !;l'm ba (' a. c;r­
guraua.

Completo. e se tutlr~ e apre.t-ntad•• no rropo. ta, (' l-no"
exigido confiar os "olumo o trabalho graOco. corre. poml 11­

tes á reparticão das obrn publica -P. crn.ullauo 15(,10 , r.
GoUo, sem he itação autCl'isei a entrega de tudo quanto e
havia feito, pois o conlrario era. de. confiar da hon t·uar1p. do
governo imperial.-A. eontlição unica, e cr i qu até 'Ufrbal,

foi que seriamos inciemnisc.t!os, ::;C" 'l'erarlirtio ex culasse !lI'

i mesmo as obras
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orrêrüo o tcmpo c tornando-se cada tlia mal' urgente
maior upprim nto de agua'. deliberou- e tomar cm con il1e­

rac;cin a' propo tn·.

[<ai ne te momento que, nu ente em i\Iontevilléo, recebi alli

lIlI\a rartn do ... r. :folto em que me apr entnva o r. Ga­

hrielli para quc d ntro de 'll/Ú -e dias eu declara e e o con­

,;id rnva li~d li propo ta (PI(' fizeramos , ou, quando não, e11e

de ligari:l. tles e compromi so.-Extranhando a. intimação,

não hc itci em mandar dIzei' que aceitava.-a di juncliva.-J. em

GaUo nem ninguem me ha\'in. pre,enido do poder magico de

(jUE vinha armado o ~Iiz proponente. O caso r' que elle teve a
felicidade de Ce ar- cneooll, 'l:io e l:encell! pai em quinze dia

ohtc\ o contrato que cu e pc. ons competente por mim em­

pr aflda por lon.'l0s annos cm .VitO olicilámo . não recebendo

nc TI um vintcm de ind mni.aç.to pela lle pezas realizada !­
Ei· ahi uma d. prom: da nltn. protecção que (no dizcr de

mllllo') me foi di'pclulua durante 5'2 anno dc iua inuu ­

trial !



ESTRADA DE FERRO DO RIO-lERDE

Pouco tenho a dizer sobre e ta empreza.
Quando se tratou de obter a conce ão, o EXUl. r. DI".

José Vieira Couto de 1agalhti e , cidadão prestante de quem
faço o mai alto conceito,convidou-me para as ociar-me a elle,
não só concorrendo com igual quota da de peza que os e tu­
dos preliminares acarreta 110, porém fornecenuo-lh todas 3~

informações que estives em ao meu alcance para servirem de

base á realização do contrato com o governo imperial.

A direcção de uma estrada de ferro, pelo sul da provincia
de Minas, era para mim um preconceito; o Jornal do Com­
mercio de um quarto de seculo atrás, regi tra mai de uma
correspondencia pOl' mim firmada nesse sentido. Era con­
sequencia de minhas idéas quanto ao systema de viação que

convinha ao desenvolvimento dos recur os naturae do Brazil.

Fanatico, como sempre fui, pela introducção do grande in­
vento das viasje'rreas, que tão poderosamente concorrem pal'll
a creação da riqueza, abrindo caminho faci! e barato á produc­
ção, não me fez jámais esse fanati mo fec.lar os olhos f con­
veniencia, de mazima importancia para a riqueza puhlica do
meu paiz, de aproveitarmo, sempre que fo se pos i" I, a via­
ção por agua, caminhos feitos por Deu', que depoi de remo­
vidos alguns embaraços que impedem a livre nav gaçilo llilo

têm a conservação dispendiosa que quaesquer outros systemas
de encurtar as distanr:tas acarretão.

Foi p'c1r isso que, tratand'o d'e c'unst'l'Uir a primelra eb~rada
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de ferro rlo Brazil, cuidei de ap1'oveita1' as 14 milhas de livre
naveaação que a beBa bahia do Rio de Janeiro ofierece, pou­
pando o considerllvel augmento de capital que a via rerrea,
GÍ,'clilando a baltia, teria de acarretar, além do dispendio com
a conservaçuo e deterioral(âo que o augmento de terrerw a
lJercorrer determina a; sendo para mim a difficuldade da
erra vencivel, quando se achas em creados interesses suffi­

ciente , ou de-de que o" poderes do Estado quize sem amparar
a empreza que não fôra auxiliada com o minimo favor.

Foi por is o ainda que, annunciando ao publico a abertura
da la secção de' a trada, apre entava eu a aspiraçao de que
ella a . enta e a mai e perançosa de uas estações na margem
do Rio das To ellws, no ponto em que a difficuldades da nave­
gação de se rio e a ha sem vencidas, até que suas aguas se
d -penha em de empedidas no Rio S. Fm1'Lcisco, poupando-se
todo o capital e con equentes di pendios que re ultarião da
prolongação da e'trada a con truir-se além do limite em que
a livre communicaçl1o até o grande rio ficasse assegurada,

.foi dominado por e as idéa que, obser ando eu de longa
uata., no mappu, ,a vasta extençào de correntezas de agua vo­
lumo a , que o sul de Minas offerece á contemplação de quem
exumina uas condições topographicas e julgando possivel o
seu aprov italllento, pronunciei-me trIo cedo a favor da dire­
ctriz da via ferI' a para es e lado, e desde que e tudos profis-
iona s confirmas 'em ou crea "em em meu espirito verdadei­

ros lemento' de convicção, não hesitaria em pronunciar-me
abertamente, com t~lnto que em ca o algum ficas e prejudica­
da n IP;'lha maior aspiração relativamente ao grandes elemen­
tos que o ALTO RiO de S. Franci co promette á creaçãú da
riqueza. em nos o paiz, desde que se aohar aquelle rio em con­
tacto por uma via facil, rapida e economica, com a capital do
Imperio.

A proposta do SI'. Dr, Couto de Magalhã.es veio em época.
em que já I'lleis desengano:> pesavão SObl'e o meu espirito, e

eu a teria re~ellido, se a convicção de poder !ler util a uma em-
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prf'za que, ,cgundo minha id6as, le":lva em!'m3 "niranh.
um de envolvim nto .f"f7lrO d maior nlcance não me fiz . e
de viar do propo-ito em que e lava.

Annui, poi , e pre t i a . Ex. todo o aU.·ilio ue de mim
exigio.

O 17 de Maio de 1875 cravou um puubal fundo no meu
coração. Então declarei a S. Ex. que a empreza se achava
fortalecida com a garantia obtida do governo imperial, que
minha cooperação fórn do paiz para le"antar o capital, de
grande importancia antes, se achava annuUada depois do de­
sast7:e; e que minha con ciencia não me permittia partilhar
de beneficios que se não acha em repre entado em serviço
adequado , e portanto eu me retira"a da pO::>Í~10 que h::n-ia
aceitado.

S. Ex. mo trou-se pesara o, e aulori ou-me a declarar que
em qualquer tempo, e ainda nas cireUl ~ncia em que me
via collocado, elle teria preferido que eu continua e intere ­
sado.-Sendo, porém, inabalavel o meu propo ito, reembol­
sou-me da minha parte do di pendio e eus juro e as im ter­
minou a minha intervenção quanto á idéa de ser levada a ef­
feito a estrada de ferro do Rio- Verde, que, entroncada na de

D. Pedro, é sem duvida a sati fação de interesRe legitimo
de uma zona previlegiada, que por i o promette recompensar
o capital a empregar-se.

Faço ardentes votos pela elfectiva realização cl tão util
idéa que não me parece difficil, hoje, que uperabunda o capi­
tal nos grandes centros monetarios da Europa, e que e tudos
completos e acabado assegurão que a omma garantida não
será excedida. O '1'. Dr. Couto de lYJagalbães dirá ,me­

mo nas condições abatidas que a sorte me deparou, não o
acompanhei desinteressadamente nos e forços que emprega na
Europa para conseguir a realização da beIJa emprcza de que
concessionario.



'E'H'H'O PRE. TADO Á AGRIC LT Rl.I

'o correr da minha vida flOanceira foi necessario adjudi­
car 111 pagamento ao Banco Alauá, e a mim individualment~

antes de _11 organi.ação bancaria, mai de uma fazenda de
cultura, e, uma \'cz de pos.e de a propriedade, o e pirito
emprehendedor rom que Deu me dotou não me permittio
olhar impa i\'cl para os elemento de vida economica, finan­
ceira e ocial que a layoura encerra, o que, aliá , eu sempre
encarei como afonle de toda a riqueza publica do Brazil. 'o
meio de minhas multi pi ice occupaçõe I jámai se afa tau da
minha mente a sOl'le da la1:o11m. Infelizmente, a grandiõsa e
complicada machina, a cujos movimentos ti\'e de attender I não
me permittio dar attenção priferente a es e magno as umpto
de interes e llÍlciona1.

Todavia, a muitas e yarindas xigencia) que a olução do
problema n\"ol\'in, me parecêrão empre rodar obre tre ,ou,
quando muito, quatro condições e enciae, apreciando-se o

tado de 'i\'ilisaçào adiantada em que no achamos-Eslm­
das ou ,ias de communicaçuo aperf içoadas,-em primeiro lu­
gar. V maior incenti\'o para quem trabalha, a cel'feza de
um ou mai mercados aonde o exce o da producção de cada
individuo en ontte ahida remunerati"a ao esforço que empre­
ga para produzir.

A segunda condição é o tl'aballw ou o braços nece arios
á p,'od1.lcção em maior escala, que cria a riqueza, a qual, uma
vez accnl1mlada, const.itue a tel'cei1'a condição essencial ao des­
envolvimento dos recurso naturaes do paiz, i to ,o cap?'tal,
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que, vindo em auxilio da forças productiva~, faz RI parecer
elementos de olaior actividade tend nte a au~mentar ii "rcu­
mu\açflo desejada. A quarta nec 'sidade, fin IIIIP t,.., é ii ins­
trucção ag?'icola, o que já uppõe um lauo d cl\'lli' Ção
ba tant~ adiantada, pois é e"id nte. que antes disso a - npces­
sidade da vida social por i'ó têm 'rendo a ida ecoMnu'ca,
como condição mdispensavel da ua organisação.

Toda - as outras exigencias da nos a agricullura, que "'0

muitas, se achãn incluida nessa quatro propo ições funda­

mentaes.
Como atisfazer ao complexo de a npce sidnde 1 pergun­

ta em ultima analyse, em uma circular ao' ao-ricultllres de
uma certa zona do territorio patrio, pres,d nte do onselbo
de ministro da. recente combinaç:lu mini lena\, que urglo d

fileiras da opinião politica liberaI.
Nada mais ju to, razoavel e cllnveniente á marcha gover­

nativa do paiz, do que a interrençtlll interca},1l1a na i5ovl:'r­
nação do Estado da opimões politicas que lellháu ~lelllenlo

de reconhecida força na organls<lçãll sucml aJuptada. O que,
porém, o paiz tem direito a esperar é que as summicLades

intellectuaes que Ylllboli ão o p n"amento plllitl '0 qUE:' a:;plra
ao poder, tellhão idéas assentadas slIure lIS PUlIlll l'ardeaes
em referencia ás lIecessluades publicas que \.'g'ltllllãu e. a
aspiração, pois a pre"ença do estadl ·ta se reconhece na:! me­
didas em que elle empenba seus esforço:> para aleao 'ar o
bem-estar social, que é a mis ão de tuuo o bom governo
conseguir.

Se as quatro idéas fundamentaes, a que me rereri, r Tlsti­
tuem o alicerce das necessidaJes acluaes da lavoura (pUI::; as
outras entranhão-se nessas), resta saber o que t=slá feito, e o
que resta afazer.

ão ha duvida que quanto a vias de communicaçuo. o Es­
tao.o tem feito algum e forço para satisfazer esse gmnde desi­
deratum, porém nenhum e. irito pa 'Íotico e r flectido, mesmo
dotado de limitada comprehensão, óJe desconhecer que nesse

terreno houve deploravel in uria. Um estudo sério e ~rofund
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da que;ul0 jámai foi feito, nu sentido de satisfazer ás neces­
,idad • 17 me" e pro 'Jnciaes, IIlai urgentes ou mais necessa­
ria . ~ otáriío- e a torto a (l!rC'ito con e ões da quaes mui­
ta· repre"entütl jacoriti,vl'u) nJal' do que a sail fação de ínte-
re I gltlmo' da re -pecil :.I' localidades,

O a 'umpto .-ig maIor mai methodico e tudo do que
tem ido d dJcauo afim de e\Ítar m- e para o futuro os des­
ac rlo' que t Ul ompromettido não pequena omma de capi­
t:ll do paiz, endo ah: erto, que e ta uma da n cessida­

des da agricultura que abe exclUSIvamente á alçada do poder
publi o atlender e sati fazer,

Tambem ; da exc1u iva competencia do mesmo poder at­
tend r á e.·lgencia. do ensino agrícola, que póde influir gran­
d mente na quantidade e qualidade do' productos do <:0)0, e o
di pendlO razoo \'el qu e e ensmo reclama eria em qualquer
tempo despe:a p1'oductha,

Tratarei agora do dou grandes elementos-ll'aballl.O e
capilal- nece- idade' clamorosas da agricultura do Brazil
na condi~'õe- em que ella 'fl acha.

Quanto ao TRABALHO, re oão ainda ao meu ouvidos (por­
que ou vel/LO) a pula\ ra' de um 17rande /tomem de estado que
o Brazil po' UlO: o finado Bernardo Pereira de Va concellos,
pronunc ada m pI no er,ado, vüo contado cerca de 40 an­
PO : - A ci ~lisaçào nos t'em da A/rica I

Es a pala ra levantárão U" urro na época em que forão
prof ridas, no I1Itant o grande politico e profundo pensador
oliára um~ propo iç'lo figurada que exprimia a verdade, pois
JI apenas quena dIzer qu a Unil'8 fonte ou rtte1'CadO de l1'O,­

ball. ,que o Brazil tinha até ntão conh cido, era o b1'aço afri­
cano, qu . e' braço , I a gando o 'eio da terra, d'ahI vinha

a lJ/'oducçiío qu. 011 ertida ln l'iqlle:a, determinava o pro­
gre 'o a '\vJltsaçiio de nO"H patria.

ão ou uspeito; cnli'ío. agora e empl'e, ambiciono vêr

de~app"l ~er o el mento es('ravo da organi açãu social do meu
paiz.
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A qne tão, porém, lIi'ío ra es a, nem então, n m mm
tarde, quando o pllUel'eS eOlllpel nte \/lbrál'ão o golp mais
fundo ~ cel'leiro nu I'egimrn PIO flue 8'"entuva o t,.aóalllO elo
paiz, decretan io o t'éntl'e InTe. qu !lenha orn a e craviddo
em prazu clIl'ti.·simo, poi' lrlllbl'emo-no qu a ida das na­
ções nuo SE' cOllta Ilor annns: m!li 10 II 15 nnno' de inercia,
e a grande lavoura,já I'm decar}el/l;ia, e (J.l'l'lâna a mingua
de bmços, e o IlIPcallismll politieo, conomico, financeiro
me mo oC'ial do Bl'azil soITrl" o mais 'iolento abalo! D'isto
nem é- perlllittluu dU\'ldul'-se E no emtanto, di cutelTl-se até
banalidade' II e'lOo ::'l>bre es ol'!t\'e a"surnpto! e .J:S pal,tido
politico' ga tfto reciprocamente as 'ua rOI'~'a' m I itear a
maior influem'ia que a cada um uelle de\'e cab r em partilha
na go ernaç<io do Estado, em tae' Cll'CU111sta.ncia ! I

O qUE' e {'ez de de que ficou re olvido dar golpe mortal
nos elemento dc' trabalho que po 'uimo 1 ('onüato de mi­
portaçiiu de colonos europêll , mais ou m no onerosos, que
pe üo com mão de {'erro subl'e as finança' do paiz, sem preen­
clter o fim, pois aCl'eJito que houno a intenção hone ta de que
esses braços sel'ião utel á grande lavoura. Erro de apreciação
deplol'flvel! pois os facto vãu confirmando o que t'ra facll de
prever; nellhunl dp.::- e:5 braços ai buscar traballw nos gran­
des estah lecllllelltos a~ric()la do raiz! V' I na intenção de
aerem elles IlIe'moto' JJ1'oductores para i: louvavel mpenho,
e que cOllsulta talvez as maiores convenienciasjiLtu1'as do Bra­
zil, crealldo OltlTOS elementos de ?'lfjueza, A que::ottio, porém, é
já, de actuahdade; pois houve dI scuido ou negligen '18. pm pre­
parar de bem longe a satisfação de urna ~rélnde nece . idnde
IDcial, ou el'rárúo os estadistas nos sforços empregados.

As recriminflçâes silo agora inutels, não respondem a ne~

nhum Hill de utilidade publica; cumpre lança?' uma Fernie que

nos permitLa atraves::.ar do trabalho escravo para. o trabalho
liv1'e sem fazer estremecer até o seus fundamentos os elernen~

tos de producção que exisif:/Il 1 aié I Cos outros, que se cl'ião,
possão dar frnc
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mpio unico que 7Ja1'ece exi,,;t' , para o fim que se tem em
i 'la ' nplll'tação de braço assalariados por contratos cU

lor.ação de serviços, procede dú-'e de-de já á decr...tação de
Il1l'dida' f1icaze ql1 reTulem o direito' de ambiis as palte •
Ide hu~c.tr e's en'iço a qualquer paiz da Europa, se jô,.
posshel obtê-ln a preço que a n.. a lavoura póde pagar,
pm arruinar-oe. e i' no fôr pos-iveJ, ide-o' buscar ao'TiL:M

puderem, er elu'ontrado ; trata-se de uma medida temp Iraria,
porém de 'Cida ou morte, E o E tado, que foi negligente,
quem 1 111 obrIgação de prm" r no começo a e a nece 'idade
ind elina el; mais tarde o in ere-se particular o fará.

Vou agora tralar do capital ajllro modico, condição indis­
pen-avel e w'genlis ima para sahar a grande lavoura ua di­
ida que a opprime. e poder obter a melhoramentos que a

ponhão em altitude de \'encer a cri e que ai 1'1t\'P 'a.
De longa data ão conhecida- mmha idPa' sobre esse

a umpla Lran cendental, poi ha cerca de 'l:inte annos regis­
trão a annae da camara ,do- deputados minha palavra a
es e re~peito em um do' pouco' di'curso' em que minha fraca
voz se fez ou ir ne re into, pai' ibia bem que seria tra­
balhar em pura pérda de tempo cOlllb ler a- idér que domi­
navão, e falta ão-me, além di"o, al a ulU'lS hnb litllçóe' e a
força aratoria que alTasla, ailllla dizl'ndo á· \'ez - banalidades
e Jluito daspropo-ito' 'obre as materia uj"'lta~ ao debate,
porém qne, sendo pronunciaJa' por doutos, pn 110 corno moeda
de boa lei, e mIei forão COllvprtidos muitos disparates; por
exemplo, a 1 i de '2~ de .~go·to de 1~GO, qu eu 'lcl'editei não
podia durar de;; annos -em qne lodos o' qu \"olál'ão por ella
se II gonh~ -em de o tpl' f'ito, e toda lil esa lei ainda faz
parte de nos a le<Ti 'Iaç<io fin nceim!

Clama-se que no Brllzil tudo se I' 'pt>ra do ,qOVP1'7W e que
a iniciativa intlividualniio t'xlste! E clima nl'" ha de ser as­
sim se tudo qnanto e refere á acçáo do capital, des e que este
se agglomera para qualquer fim de utiltdade publica ou parti­
eular, em que a libprdade das convenções, devia ser o pnnci...
pio regulador, esbarra-se logo de frente com peasimaeleie pre.



10

unti1:as, e qunndo sta nã ua 'tá ,a int 1'\' nção ind 'óita do

governo appare e na qualidaJc de 111101' I E o lue dll 1110' do
credito, e a alavanca magna da 'ivill:ar,ão, qu t m a mis fio

de desempenbar 95 "I" da trnns1eçõ ' eUI qu li "elJta a vIda
economica das oci dade' moderna'! O credtio ou e, lá n­
tregue ao regimen do privlit'gio, ou não c'xi::;LC tora do limites

da força individual em que ua acção é n r "anamente fra­
ca, em um paiz novo, que mio tem tido te IIpO de converter
em capital realizado -enão uma parte minima rle u recur­
liOS naturae : nüo póde elle dar um pas::;o entre nós em en­
contm"-se com es a leis preventivl.l. que 'uO'ocao a libenlad
de acção,

O facto, poi , que tanta reprovaçiio encontra, d tudo e ­
perar- e do governo, é cOllselJlIencia nec:es aria do rf'gimen le­

gal a que entregál'ão o raiz o' que o têm govc'nmdo,
Veremos se as l'eformas promettidas traz 111 á g v rnac,~ão

do Estado menos abedoria e mais bom Se11$0.

A acção do credito e do proprio capital a 'halldo-:se siliada
no Brazil pela legi lação financeira que o opprime - dabi
nasce o clamol' pela intervençào do governo'quando as n ce ­

sidades batem á porta, e como no ca'o presente, com tal fi.Jrç
que ameaça fl1zê-la saltar, isto é, operar a ruilla do' melhores
e mais legitimo intere e::; da ociedaue brazileil'u!

Credito territorial,jw'os óalatos, é o clamor unisono do
mais legitimo interesse do palZ, a producção, E todo e

pautão que apena tenbão sido votada' para semelhante ftm
leis inexequiveis I Farei sempre eTcepç.ão do. lei de :2-1 de c­
tembro de I 61, a qual, com mlldificaçõe qu <16' em airllla
mais vigor á acção executiva do credor, no teria daelo o C)'e­
dito tfm"it01'ial, se o paiz tivesse confiança na execução das
leis, o que decididamente 11.((0 tem. E é em tac' circum tan­
cias que vamos convidar ppla lei de 6 d Novembro de 1875
os capitaes estrangeiros a virem empr g:ar- e na la oura do
Brazil mediante a garantia do l~stnL1o de 5 "I" aonual paga­
veis em OU1'O, sendo o n s o meiu circulante de pupel in on-
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\' rti ei! E a lei que com tanta abedoria e erudição foi
di cutida ('m no o parlamento ahi entulha o archivo em que

ttio b m guardada no a lei inexequiveis! E direi ou_a­
darnente, ne te caso, m bl:!m do paiz !

Qu ri i pôr em contrIbuição a força productiva do
Brazil, paganrlo em ouro ao estrangeiro (e ómente ao e tran­
g<>iro, t I a di po ição da le1) a mellwr pal·te do prodllcto do
seu fraballlo no anno f lize .

E reflecti, tes no e panto o de equilihrio que a gamntia
narional acarretaria nos annos em que a Dit,ina P,'ovidencia
deixa e d auxiliar-no com o calo?' e a lmmidade, em exacta
proporção com as necessidades da pl'oducção ?

Então não querei a coadjuvação dos capitaes europêo ~

me re ponderáõ o autistas Quero, e quanto moo vierem
melhor, omtanto que, avaliando cada um, na Europa, a
rondiçõe' d no sa ociedade. venha concorrer com o capita
lo r iz na phera de aeti idade que melhor convim' aos seus

infere, es, poi toda lia au;'{ilião directa ou indirectamente
a crpação da riqueza. O que não quero é a importação ephe­
mera de alQ'Um capital europêo que não permanecerá no paiz.
e e aqui ficar, ('rá para crear-nos o maiore embaraço fi­
nane iro. dada circum tancia de fa ora\ ei com ljue e deve
empre contar, r ndendo nós graça á Divina Pro idencia e

e\la pudm'f!11l sm' evitadas.
Então cruzemo os braço diante dos males de que estamo

ameaçado ,no dirão o homen da e cola metallica que êm

no 01/1'0 que circula como meio ci1'culante, o unico "epresen­
tantD do capital. Niio querem ver que a luz que a ciencia
t· m con guido d l'I'amal' obre e e a umpto que reconhece
no ouro apena' motor de transacções, sem excluir outro in tru­
mento de permuta que preenchem o mesmo fim entre nós
relativamente a toda a. trans;aeç-e., dentro do pa%:.:. com
grande proveito vantagen, compen adora dos males que e
apontão, bt>m entendido, no limite do uso e jámai do abuso,

Ahi em a lJf2nacéa (\0 papel-moeda, gritarãõ em mms
querer ouvir-me os bom n da escola m tallica !
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Não é es e o meu pen amento, pois do papel-mo ela não
quero ver na circulação enão a quu .. tidade necessaria pa-a
servir de motor á tran8acçõe de todo o BraziL, endo aliás
certo que meu' raciocinio têm mpre por ba e o imperio, e
não a capital dflle, como acontE'ce á mai ,r parle dos homens
que lêm governado o Brazil, em e,' 'luir a muitos pro ináa­

nos que a4ui têm vindo abrir e cl'lptorio de ahf'doria, os
quaes, desde logo, esquecem- e do que ão a suas provincia
para contemplarem o Brazil no Rio de JaneÍ1'o! e e erro

de apreciação eu não acompanho a ninguem, e dahi talvez a
divergencia entre mim e algun homen - illu trados no modo
de ncarar a que tões que inlere ão a vida economica do

paIZ.

A Deces idade urgentis illla que a no a lavoura ente de

capital, já para pagar eu debito a juro one7'OSO, e já para
8upprir-se de novos e mais aperfeiçoado in trumento de pro­
ducção, bem como de braços, cumpre eja attendida, com au­

xilio do Estado, visto que este, como fica dito, e ninguem póde

em boa fé negar, I'pertou em circulo de ferro a iniciativa in­

dividual.

Não temos capitaes, dizem alguns; eu acredito que o te­

mos, senão o paiz já e taria fundido. Admitto, porém, que os
não temos (só para o fim de argumentarl. O paiz tcm intei
C1'edito no interior, e posição ,'antajo a dcsse lempnto no e.'­
terior; sei perfeitamente que CREDITO não é capital,-porém
quem ousará S\l tentar que eLte não cria capital? Temo, poi ,
exceltente base para aU:lI.-ililll' a lavoura, não com papel-moeda,
porém fazendo apparecer o uso da letra hypothecaria. b'o

do paiz, e ninguem dirá que es e instrumento é papel,moeda,

pois representará capital na razão de METADE do sen valor, se­
gundo dispõe a lei de 24 de Setembl'O de 186L E o credor
(parte mais furte) tem sempre o meio d sustentar as a alia­

ções dentro dos limites do valor ffal dos objectos. I!a diffi­
culdades na organisação dessas instl ições de credito ~ E pos­
srvel; as difficuldades, porém, fizer o-se I ara serem vencidas,
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Pai um governo 01\1. IPOTE n., como o go erno do Brazil, re­
'ua diant d filigrana', para (lI ançar um grande fim de uti­

lidade puultca! ria e 'carnf" r do bom en o do paiz acre­
ditar n a coar tada; ba ta querer, e ne te ca o o q~erer é
poder III Illinilua du ida, e nem é preci o rasgar a lei ou

1tat' p r 'IIna da' ua::> di 'posiçõe ,como tantas v zes e tem
f, ito ne-t au n ' auo torrão que nos "io na cer.- E para co­
meçar desde já a operaçõp em escala bastante grande, ahi
tem o gov mo ao u lado o Banco do Brazil, e' a podero-a
in tituição de cr dito á qual, de de lo de etembro de 1"64
até o uJtimo dia de te eculo, a nação a egurou redito \ só
pelo u o do redito nacional, ele quantia não inferior a duzentos

mil contos, 'obre a ba -e de um juro modico de 6 0lo ao anno,
a cumulado de el' m i - meze , como é de boa pratica
lU r antil E não e tratará de arrebatar nem a mini ma par­
tcula de benefi ias ao banco, bem pelo contrario, de aug­
mentá-los! Qu rei aber como? É a operaçãô mais imples
do mundo.

O r...dito mai bem estab I cido e firmado no Brazil é o
de que gazão a apolices ç1a dtvida publica do Estado, que têm
a r nda de 6 % ao anno. Eleve o banco o redito de eu tí­

tulos ltypotlteca1'1os ao me mo que paga a nação, cobranlo
1 % de commi 'ão annual aos lavradores, e uma amortização
aflnual l{ue pau rá 'variar E'gundo convençã.o com os que soli­
citarem o empr -tlmo:-, porém, que o banco deve facilitar até
1 % accllTlllllafl'/;o annualmente, obre a ba e do capital em­
pr stado ori!!inal'lumente, o que extingue a dIvida em trinta e
tanto annos. om esta condiçõe , lealmente executadas, o
ban r f'mpr sta á la nura dentro d~ um anno pelo menos cem

mil contos do lieu cl'edlio, e no fim de alguns armas terá em
circulação os 3.0,00 ):0 ,0#, ou (segunuo a interpr taçãl' que
quizer dar no eu - e ta luto ') 250,000:000# de letra hypotheca­
rias; e o la rador Hão terá preci 'ão de sacrilical' o credito do

banco velldelldo os seus ti tuJas a desconto, pois os d .á em pa­
gamento ao par, .u % 1r.ais, ou .u % menos. O banco aug­

mentará os seus rendimentc3 em um a t1'es mil contos por anno,



104

sem outro risco além do in1terente á nailt7'e:a das cc ,as. O
paiz entirá então o beneficio 1'I:al e po ~ii'l.:o da exist Leia da
97'ande instituição de credito. amortIzação do titulos não
póde ~er exiO'ida senão na razü da que rort-'In endo r aliza­
da pelo devedores,-portanto a operação por sse lado ~ i enta
de qualquer 7 isco para o Banco do Brazil. que mai póde
exigir uma administração prudente, honesta e imclligente { O
governo con eguirá i o do Banco do Brazil amanhã, e o ten­
tar. A boa ra:ão a egura o re ultado da neO'ociação que ó
por falta de comprelumsão póde falhar. E ahi ter 010 a letra
hypotlLecaria acreditada, e o paiz utili ando- e em larga e ­
cala do I TRUME rTO hoje de acredItado, porque nào quizcrão

ou não souberélo fazer uso delle.

E nem ha nece -idade do banco obriaar- e pe1'manenie­
,,!!ente ao pagamento de juro tão I vado, ba ta para iS:lO que
o titulo consigne em sua reduc<;úo o direito do banco de o r ­
galar por se?,ies ao par, quando lhe conVIer; e, portanto,
dando- e reducção na taxa do juros com caracter de perma­
nencia, o banco annuncia a reducção que lhe con i r ao titu­
los de lIumeros taes a ta~s que nào vierem ser cobrado até a
data prefixada nos annuncios. O que deveria ficar bem ta­
belecido, no accôrdo entre o governo e o banco, é que o e ta­
belecimento nüo frua maior benefICio do que 1 % ao anno, dos
emprestimos por esta fórma feito á la oura, vi to que . LO

empre ta o capital do seus accionista -, porém o eu CREDITO,

que é tambem do paiz.

Em seguida, facil de prever, e irão fundando outros
bancos nas provincla ou cirournscripçãO de provincia para
que todas participem dos beneficio do novo instrumen v, que
as al1iviará dos juros onero os ....obre sua transacçõe, que
hoj ...... USU1'a confisca á producção, e o paiz entrará m nova
phase econornica, augrnentando enormemente a sua p7'oducção,

Duvidais da ellicacia do crédito como instrumento de pro­
dUCÇão 1 Pois realizai o a~ rdo Cl o Hanco do Brazil ama·.. .
n1l,ã e experimentai I E o gemido o um morto (assas inadó)
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quem vos exhorta a fazer o bem do paiz I Demasiado o sabeis,
a voz do t; puh:bro nllo t 111 aspirllções.

A reullião e d 'cus õ do Congre- o Agrícola no momellto
em que ln oc upo de e 'cre er o r uma bi torico de minha

amargurada vida fil,allc Ira, J ou-me df-masiado longe nesta
parte, pois u tratava apella d.'! faz r conhecida a mmba inter­
venção em auxilio da lavoura; fazendo esforço inexcedível no
que toca a ias de communicação; prote tando na camara
dos deputados ba mais de 20 annos contra a tendenc a para a

elevação da ta..xa do juros Cl'ro a eguintes palavras: • Acre­
dital, . nhor ,qu li taxa elevaua dos d scontos é uma vibo­
ra famlOta que devora as I'aize:. da prouucção...

Dou' e::itabel Ilnentos aO"ricolas que me pertencião forito

dotado' '010 toda a da"e de in ·trumpnto· aperfpiçoaclos, in­
clu'ive o' arado' a vaptll' que trabalhão na fazenua da Ata­
laia, em ,\m ahé, endo os primeiros importados no Brazil.

Heconhecendo o atraz·' em que e achava a industria as­
sucareira, mandei vir da ilha ,\laurieia, um dos homens que
conhecr o fabr'Íl:o de as ucar I'ientlfll~a e praticamellte quanto
se póde des jar, o . r Patu1'eau, que actualmente monta o

engenho central uo Porto-Feliz, na província de S. Paulo, e

fmahn nte" bOo rVlllldo a illercia do governo naquillo que mais
int res"a a au palz. l'upprimellto de braçlls para a grande la­
t'Oura) at me lembrei de fazer uma experiellcia du traba­

lho coolie, que não falhou como se diz, puis metade dos braços
importados em nunlero de 1:4 são muito bons, ou tudos os
que farão contratados segunJo minhas ordells entre gente do
campo, sendo pe' imlls unicamente os vadios de má lei, con­
tratado' na cidade de . LUlZ, em contravençãu ás minhas

instrueçôps Oxalá quI.' para o Bl'flztl viessem UIIS 100,000 por
anno, durante de: annos, ue 'ses coolies, pOIS a crise du trabalho

se acharia d'lminbl1a, embora tiv s'emos de pagar ~ passa­
gen de r tomo aos que não f""sPIn b 'II', pois iámais me pas­
sou pela mente colonüar o Bl'aztl com essa raça, porém. sim.

desviar com esses braços uma 'rise que me preoccupa ha mui.
H
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tos nnno:l, com ml\is forç depoi rle vot'\da a lei 'e '2 de
St't.-nil'I'1I de 1>-7!.

A fl/{r ('ul1ull1 lIil0 rlli jlÍlllni rnrn milll ohj,,(,tll de IItl n,l \l

dirrcln. II'UI1' III lb f~ICl. S qUI' r dIII JllIrrlllJ, juslIfll'ihl. fl III U

ver, fi t xp' siçf\ll quI-' ddll' fllÇII. no intuitll de lNllar patenle
os m('u" e::-furços Pt' ta pnrt ,qu intl-'rt-s:-a em grallde cala
a vida eCllllOlTIlra do Br~zll, "rt'~ar de lião s r s e o ramo
de actividade a que me dedIquei.

-~
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Rompendo II ordpm rhronolllJrl a do fa te> em que tive de
IOtervir e que int rps nrao II vid:! pcnnomicH e finanCl'iNl do
meu raiz, t1pixpi para 'lIinha.; ultim'" nprpcinções. os que di­
zem rp!'lpeito á iII. liluiç"n dp rre lito de quI-' VIIU ncclIpar-IIH'.

Já em !"75. fJlIlIl1Clo mI' foi npUaf!o um mnrle,.tn Auxilio
que prll reclnrnado peIn,' cnndll';õ"s excl'pr.ionnl's em que se
vio C~lll"l'lIdn o RnOl'o \lauá:' C., em paiz exlranhl', pela
iercel?'a 'te;: d roi' de ter ('llIhl l'g'uil1n faz!"'r reCUfl.r al'i os ele­
mento" dl'solv ote,.. quI' UuelTe, vão o Banco, tive a intpnçtlo
de fazer e ta eo'p" Iv'n, de quI' {'Ii dI' 'villdo por arnig'ls que
vill.o 011 mllnife,.tllç,jo um arto dI' de'peito, qllanllo aliá', então
con.o hoje, enlendo -er ella °cumpri mpnto de um dever.

A que tll.O de opportlllllflarlP. foi. p Irllm, lle\ i,lalOpnte pe­
iiada em IO"'U espil'ito, e, r"f1ectllltill n'\ va,.tid,'n dos interes-
es de terceil'Os, que ainda $" CCIlll'entrllv;in uo Estabelpcimen·

to, e adoç ,dft II fórmula !ln ma"tY"in a qlle 10' ('ollllern IIV"O
com o 1Ulme dI' 1I1Tlfl m rataria. pnlpnll, quI' dJ\'ia Plltreg'ar­
me em corrn e 111m' ao cllmprimpntn do.. dt>vere" quI-' II silua.­
ção mp imp'lllha, I-' pr..curpi rllmpri 1,'s da melhor mflnpira.
qu a ('irc,lIm,,!»o 'ia.. pl'rlllitti.io. lni - tnrtle me orcllparei
da demon 'trllçAo CJup COl'rp-p mlle a p'sa ultilllil pha 'e da vida
financeira Jo E 'lflbl'1ecimelll11, prtlS "~ll d VII p"t'terir II origem
e desenvolvilnPllto, mal'c/t.a c/u·onolo.qicCl. do" fi.tl:tos em qv.e

ou wcar, qQe só a~1Il podew ser belll 6XiJ~~d~.
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A idéa da concentração ah oluta do credito em um só
Banco, que apparpcpu em IRfl'2, 'empre me repugnou. e ó por
condescendencia f"lltrei na' vi ta. dn mini 't rio que fez passar
a lei de 23 de Julho, que levava em ua' entrallha e -e pen­
samento, COIllO dt>pois se n,amfp tou, endo certo que minha
pOk'içll.o no alltt'rior Banco do Brazil, por mim creado, que ti­
nha ainda 17 annos dE:' vida a p r,'orrer, me da a lemento
para ret;istir 'om vantagem a sem..lhantp idéa.

Reconhecenuo, purém. pela' con r as que tive com o Mi­
nistro da Fazenda da época. até que pontn ficaria II contra­
riado, assumida por mim s a PO"Çllo, d i ,ti. Abrigando a es­
perallça de concorrer parl1 que a grallde ln ,tituiç o d I'r dito
que se ia crear, inoculasse TIa vlua economiea e financeira do
paiz uma nova éra de desenvolvim..nto e progrAsso.

Tomei, pois, parte activa na organi 'açilo do a tual Banco
do Brazil, sendo eleito para um do seus dIrectores. o em­
tanto, manejos eleitoraes haviào uado ingres'o na Directoria a
alguns Dnmes proprios qne me erão hosti·. reallzandu· e a ex­
Clusão de outros que se achariãu a meu lado nas votaçõe... Em
taes circulTIstancias, recusei (l cargo, apezar da viva i . m­

cias do Ministro da Fazenda, para que entrasse no r pectivo
exercicio.

Afastada assim a minha intervenÇe'ío na marcha adminis­
trativa do Banco, aguardt>i o eu dp'envolvimento, oh 'ervando
attentaml'nte os movimentos do va to IDecanism de -edito,
que o amalgama dos mtares-es concentrados nos dou Buncos
que funccionavão anteriormente repre. cntaviio - iortalt>cidos
ainda pelus privilegios e concessões, que furão outorgados ao
novo Banco do Brazil.

No fim de algum tempo convenci-me de que esse Banco
não preenchia a elevada missão a qu fôra Llestinado por ua
~Fljsaçtiol de~!WdQ de realiza'f I:>w"ç' ti llllÇ fi ti·
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nba direito de esperar da organisação de tão podero a in ti­
tuição d credito, que só pela rnagnitudp do capital ('om que
devia funccionar, indicava p!'ogre o economico de subida im
portancia.

11

Conforme minba idéas obre o monopolio, e te, uma vez

constituído, encarrega-se, ip o facto, de 'uti:sfazer ás necessi­

dade que a livre concurrencia (cujo p,'incipio salutar é pelo
monopolio e ma ado) póde trazer em bem do interes e ge­
rae. Ao Ban o do ~razil bavião podere do E tado con­
f rid um monopolio de facto autorisando a incorporação de
um enorme c'api 'lI (trat - e d uma o iedade anonyma, ex­
cepçilo do direito cúmmum qu no Brazil se acbão ob a tu­
tella do Covemo) , nm monopolio de di7'eito ppla condições
e ffiv re com que foi amparada a ln tituição.

Durante o periodo de exp(>('tati\'a a que me referi, confiava
u, que a admindração do grande Banco e occuparia de a ­
elltar, em larga base, o mecani '1110 de credito que lhe fora

ntregue.
_ crenção de uDla caixa filial lU todas e cada uma da

capitae da vinte provincill.s do Imperio, além de mai algu­
ma em localidade onde regular desenvolvimento economi o
e fo e manir, tando, pareceu-me que ficaria de de logo a ­

sentada, para ir- e realizando, gradualmente, porém sem de­
mora, e com tenaz per everança. - E facultando o Go erno a
Ol.;ani açiio d as !ilines, pelo modo que a Directona julgasse
mai~ c.onv niente, ut'sapparecia a maior difficuldade; pois,
quanto ao p s'oal, a Directoria escolMa s U' mandatarios , e
quanto ao capital, nada impedia que uma base minima, pro­
pO'l'cional á xigencia' locaes, fica" stabeleci,ja, para ir
onda augmentada, á medida que as transacções e 'ros'em

dcscllvl I 'endo. Era o ~1I:3illo c til Jcinio uo uso do credito,

m um p -iz t~ o yll mal o' nh ci n quell OÇll, ex~
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cepto na capital; e ahi me mo entorpecIdo o seu mo\ men·
tos, sendo certo que, o eu pa o vacilante em alguma e

ui pouca capitaes de provincia', nào rf'presentavào idéll a\­
gUllla financeira,

O Banco do Brazil, tinha poi , a mis ão de tornar conhe­
~ido o uso do I ai podero o instrument da civibssç,do mo~

derna, no tocante a creação da riqueza em tllda a xt n",tlo do
territorio patrio, entranhando-o na vida economica da' loca­
lidades onde a presença de lemento' ufficiente, creadlls ou
por crear, perwitti em ~er elle empregado com vantagem.

O mecanismo do credito uma vez introduzido, apOlad no
poderoso influxo do centro dE' que emanava, que encerrava
m si mesmo a confiança, I 'varia a vida ao rapital úLérie (por

assim dizer em dormf'lIcia), qu sllpE'rabunda m lodus os
cantos do Brazil, convertendll a--'m "1Il iII Irumellto dt' pro­
dUCÇi10, recurso dispersos e inutll sados para 11 creaç,io da
riqueza individual e coo "equentf'l11ente nacional. Tal ra 11

perspectiva que se me figurava como cllnsf(1uelH'ia ela organi.
sação do grande Banco do Brazil, o que 'Ó podia ju ·tilica!' o
monopolio pratica e legalmente creado.
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ão foi i o o que se deu: minha intimidade com o lo pre­
sidente do Banco, o cnn"elheiro Li 'boa erra. que, cheio de
merecimentll, foi roubadl) á patria nn primavera da vic!Il, di' ­
me conhecim.-ntll do que e pas "uya 110 ~eio de '"a Iliret'tl
Encarava- e o hallco do I,razil, como ullla grande ('aiTa de

descontos local,--que d<,\in realizar essas operaçõr8 pela tllxa
mais alta que [osse possireL obter, <'mio o prillci, io re~ullldor

a maior ou menor conflilllçn dos dil'f'ctnres nas firma' nflere­
cida, A crenção ele cai H,' lili'l'" cnrCllltr'anl (,f'si tell('ia te­
naz, e flualluer operaçâll de juuuzças ?lem era eOll/fJre/tendi­

'([I1u E nem era i3so lá muit ra admira.r, pois; se mesm ~a
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alta aJ,oini trnção do paiz, tendo nó,' tido muitos mini tros da
Fa7t'1 dil, o::, que '" ptlsS·iu chanl I' mlfli tl'OS l1e finanças, fI rào
POUl'''', 'o ti -Pt'1' 1'-.1' li tumprl h. n "o de ta!'s a::.-umptos,
tIO ele;" s do escrutinio qu leva á IUe -a dos directol'es das

in "tiluiçõt'", de credito no Bruzíl o:> chamados escolhzdos do:>

accionl ta !
Em p -ença dos facto:> de :que tive conhecimento qua i

de:,an II. i!
Era ainda, porém, e--a a época das maiores a piraçãe de

mJDh'alma, pois, i -feito com a o!'gani -ação oeial do paiz,
con\'f~ncido de que o jo... o re;!ular do mecani mo as in tí­
tuiç'õ po!ititas adoptada-, a'segurava-Ihe o bem esta,', não
onha\a u ~ntáo enão com idé s que ntendião com a pr s­

peridade de minha patria - o que por certo não exclue o pen­
'UlIlento tralando-, e do empreg de capital, da compensação
honl:' ta que as condições do empr go ! git,mão,

Foi em taes' condiçõe de allimo, que eu fiz algum e tudo
da -ituação do' elementus de credito de que o paiz di 'punha,
e con\'encido d ua tnsufficienCla, a saltou-me o desejo de
pôr ao serviço dI) nu ·so progresso um no o instrumento que,
afastando-se da tutella du governo, pudes e ter o Jleces ario
de nvolvimento indl:'pend nte de qualquer intervenção gm:er­
nativa; n'outra' palavra, a inicwtwa indi'l;ldual pondo em

ovimellto uas clltnbillações, aceitando a re pon abilidad
de StUS actos perante o direito e cripta, mai ou menos re ­
tricti\o, que ob decla ás ldéas que t~l\I predominbdo em uma
1 gi 'lação que :>e afasta dos prillcipios em que assentão o
direito naturaes do homem, que nào deixão á lei o direito de
prol )ir e não o que pódc' pr judi ar a 'ociedade, ou tocar
nos direitos de terceiros, legi 'Iação que, de envolVIda ulte­
riormente em leis pIe ent.vas, terr. e'tendldo ua acçáo pro­
hibiLiva a o. to- do livl'e al'bit"io, d ntro de ua mais legitima
esphera de a ção, tratando-se de um paiz que pretende ser
governado por p.'incipios que garI ntem a liberdade do cidadtio.

Amparando-me nas di::-posiçõ legaes que regulllo o prin.

c.ipio da cOll1mandita dos 'apltaes para qualquer fim honesto,
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assumindo a responsabilidade illimitada perante a lei, Julguei
afastado o arbítrio .9ol'ernali/;o na ombinação que aa ptei.
Eis ahi a origem do Banco Mauá na primeira pha e de sua
organisação.

1

Formuladas por mim as condições de existencia da so­
ciedade bancaria, e obtida a coadjuvação de amig impor­
tante', não me julguei di pen ado de con ultar obr ella os
meus amigo que compunbão o mini terio que governava
em 1854,. - Entreguei a . Ex. o r. Vi conde de Paraná,
chefe do gabinete e mini tI'O da fazenda, o tatu to , e
pedi-lhe que, por si, e consultando o seu coll ga da justiça,
me dis esse e, em face da legislação vigente, encontra ão
algum obstaculo ao pen amento formulado, não lhe or.cultando
a aspiração que es a fórma envolvia, de funccionar a no a
sociedade fóra do arbitrio governativo, a que e .tavão uj ...itas
as SOCiedades anonymas, exi tindu até no codigo a dispo ição
exorbitante de poJerem er dissolvida adminlstrati am ote
sem a intervenção do voto do accioni:;ta. o que, tratando-se
do emprego de capltae ,parecia-me urna anomalia, no que
S. Ex. concordou e ficou de dar-me sua opinião como mlnÍJitro
e como amigo sobre os estatutos da sociedade que eu submettia
ao seu bom juizo e criterio.

Uma semana depois dis e-me S Ex. que achava a minha
combinação i enta de qualquer objecção a iro I gal como de
outra especie; e para provar-me sua plena appl'ov?,;ÜO,
disse-me que, não podendo corno ministro ser intere ado na
sociedade bancaria, seu filho mais ~Ielho sub crever,a com
50 contos, :;eu genro com 30, e o pai de te com 50, e que
não ht"'sitaria em recomm miar a todos os seus amigos que
subscrevessem ~cções; Lal era a confiança que minha gestão
lhe inspirava.

Satisfeito com approvação tão 'iltalif/'cada e positiva, dei
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imm 1 lamente andamento ao projecto, abrindo eu a lista
do' 'ul> criptorc com 500 cun II além da minha responsabi­
lidade illimitada Em dous dia.! firou pTf-enchido o capital
ocial e fechada a li 'ta da ub.cripção com 182 sacios com­

manditario ,

_ lÜO e fez e peral' uma po-ição financeira sati faetoria a

e sa iII tituição de credito; o ingre so do capital suh cripto
e operou rapidamente d...vido á demanda que a pareceu para

o eu mpr uo; Os d posito' forão aflluindo, e já em 30 de
D Z Illbro de 1 54 d ia t r lugar a ultima entrada do capital
subs 'riplo, receberem n sse aclo os socios commandilarios
as acções corre pOlidentes.

Foi ntão que inopilladamente appar ceu o decreto de 13
de l ezembro de 1 5-1 sem outra prevençã além de ligeiras
conver:las durante selllallUS anteriores, pelas qua tIve co­
nhecHllento da oppo lção decidida de alguell1, que gozava d
mai- alta po lção d influencia nos cllfiselho do governo,quanto
á divl'üo do apitai da sociedades 10 cOO1ll1andita por acções,
li. JfInent em reft'l'encia a instituIÇÕ<'S de cr dito, que, no seu
entend r, cal'ecião da lute/lado G01.:erno, n gando eu aliás sem­
r e nec sldade, que ncarava como ulJla sentença de
morte contra a iniciativa individual. Comprehendi, todavia,

que alguma disposição legal viria m b7'eve embaraçar a 01'­

gal1l :ãu de taes sociedade::!. ão me pa :>ou, porém, pela
mente que aqu lia que eu havia orgaui adu, tendo 0- eus esta­
tutos r gi trado nu Tribunal do COl11mercio, pude se encon­
traI' o menor ou tuculo ao eu andamento, excepto pela inter­

venção legal do podeI' judlciario nos ca os previ tos lIa lei com­
mercm\. En anei-me, poi ,appar eu aquelle decreto prolLi­
bindo o que a lei ntio 'Pl'o/1l6iCL, além dis-o, dando o gover­
110 ao decreto-lei e/feito ?'el1'oactit'o! espantoso arbitrio, que

1j



feria to_os os prinripios ac ito. como c/ogma matacarei n
regimen g(lverJIativo da' 150C I dadl' cn 111 ada !!

Em toe. rirc'um tan('io' un prícH11 I ptar por um tIl.
dous ('aml1lhl' ve\1do a~silll nll'll('~pl" ':>' tios dll'PltO' üio 1rr
cio os: ou hyuidar COIll a n1l'11\I1" d '1111 la pt >,i\l'1 todl .- nc-
gocios em qne IIle A('havn pnvoh Ido, e iI" ~t17ur !li palz
trallgeiro do redlto VO\1tfljo o qu e,:-,a IJqUldllçâo me U">' gu­
rava (uTlpedilll.lo-tlle de ~egulr ~ P CUUllllh· o' mt r de
terceiro!> que já então se grupavãll t1I turno do m u nome) ;
ou entào, reallzuda e:s~a liqu,daçúo, IItr gal"-ule duraut meia
duzla de allllus á IIItditac,:àl aus e"tutlo:s do~ probl nla' 0­
ciaeti, e, fortuleciJo pUr esses tudo', r apl aI" ceI' prep rado
par.. plt'ILeur p...rallte a razão pullhCli. II IleCt· Idad U a"­
gurar TIO ri gill,ell guv 11lallVlI do palz, os dn'ezlos maluma­
~is do h.ol/lem, direitus que lião plldt'm • I" ill'PU1IClTI'lIt' II ­

conhet:ido . h. gra\ e erro telll :>Ido l1l1lJl11I tlldu pelo' paruJo
politlcos a quem teul idu eutr {{ue a goverllação <.lo E tal! ,
decretalldo e mautelldu t'1!:::.as le,,, pr \ /1\1\ a " e lJ0rtantn c 11­

trarias á 1Jher<.laue e au erdudell"us [JI'IIICIJllU:S 111 (jUt:: a ':senta
o traualho das socIedades no IULUllo <.II:' u "ell oh r a lJllt:lu.llva
indiviuual, que tâo puueruslllllt ntt: CUllCOl'l'e para a ...eaçc,o da
riqueza, ljue, é a pedra angular TIl que 3.l; llta a CiVlli açã
moderna.

1

Autorizados pelos accioni ta na e são da a embJéa ge­
ral, que teve lugar a 23 de Dt'zelllbro de 1"'54, na qual llies
fiz pre"ente o decr. to (jue attpnLa\ a contra dir itf1s indl viduaes
firrrlltd(ls na prote('çfio da lei, ti\e de rell rga 111 'UI' a sucildade,
em obedit'n('ia a •sse al'to gov rllativo, I'ptlrando- e os sucios
que se não cOllformárão, que puuco furào.

Ficou, porém, desvütuado em stla base, o mecanismo da
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in tituiçiio - a divi uo do cllpital oriAI em acções transferi­

v." á vOlltlld do- porta 01' " depoi,; df' recolhido o capital

'ub "Cl'lptll o que com a influ lu'ia que todos me reconhecillo

lIe "à época. - facult va-l1w elevar o CAI it,d socila] a uma

granal! samnw. em harmonia com minhas vistas creadoras,

pois. ra minha Illtp nção fazer aquiJlo que o Bunco do Brazil
l'ecu-ava realizar.

Em poucos a1l1WS, uma filial do Banco Mauá se acharia

estabel C1da em cael unia das rapitaes das vinte provlllciãs

do lmperio. além de mUIta' outra em localidades de aI~uma

importan 'la do ~r zil; e, ecundauo ess.. ml:'canismo de cre­
dIto com filia' III Londres e em Pariz. fical'lâo creados no

Hanco , lallá J C, lemento' com ba e 011uI1 para alimenta­

re ) op raçõe de credito e finança', que interessarião em

.'lrande e cala ao progrp"o econolllico do no::oso paiz.

Ficou fah'ada a ba e d !nInhas combinaçõe" pela inter­

venção inu(·bita do rodeI' executivo da época, que me privou de
crear um alic... rce 'uffi i..nte para apoiar o va,.to mecani 'mo de

r dito que eu tinha na m nte. o qual. assentarlo em um capital
reah=ado d vinte mil coutos ('orno me s ria facílimo ter con­

guido). e on tltuiria o centro de todo o m"vimentn mone­

tario financeiro da Am \'iea .\ll:'ridional em ligação intima.

m li' principa s c ntrn mOlletario' da Europa. Realizado

e e pen 'arnento. a emprpza' brazileiras. amparada pdo cre­

dito do Ro\'ernn imperial, nã'l terifio por certo de arraslar-s~

abatidas aos p' da U::.UI'a de apifdada de máns plelllentos fi­

nanceiro da praça de Lon(lres; 5 % dI' ~aran'ia e não 7 %
er' base sufficit'lltl' para 11 meu - Ilgentes termos consegui­

u a coadjuvação do capitlll urnp u P!\l a as nn '8 - emprezas

de VillÇÓ"" • e quae'qurl' outr·a-. de bem dfmol1'trnda utilidade
para o' capitae- a empr gar encnlltrarião apnio faril e ef­
jica=. dI' de que a ca -ft Mnllfí. rpf1r senta "e na Eur pa um
interesse BR\ZlLEtRfI de p1'1'meira ordem. Qua.nta~ CE TEI'I.~S de
milhares de conlos eri'i poupn<..fls á riquezH publica do 81'a­
zil só c li) a l)If ERE ç .J. S juros al'antid s ás em rezas ef-
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fectivamente realizadas no prazo dos 1'e p ctivos ontratos, U

convido a quem entende?' de cifras a faz r o calculo.

Aos que acolherem com o sorri o da incredulidade e ta
manife tação de serviço~ que eu ambicionava pre tllr ao m U

paiz, e que serião uma realidade. e o confisco de direitos
adqui1'idos não vie e perturbar todo o meu cal ulo, u

convido a acompanhar-me no hi torieo fi saz re umldo da.:;
transacções Elo estabel cimento. embora falseado em sua base,
e_m que ·vou entrar; e acredito que ning-uem, em boa fé,

ousará negar que, se com elementos escassos, eu con gui
elevar a casa illauá á altura de um verdadeiro monumento
nacionaL, muiti imo mai teria con eguido, e o poder publi­

co, que tem o de"Jer de proteger e amparar o int re e' legiti­
mos, me nào vie e desnort ar, df"de o com ço, om o atten­
lado governativo a que me tenho referido.

Realizada a rel.rgani ação do e ·tabel c;mento, como fica

dito, elll ohdiencia ao decr to, pro eguio elle ua marcha
regular, sem o oo"'nor tropeço, durante tI' anno, e a tran­
sacções se for.lo auglllentando grariualmente-dando a ca.a
Mauá a Lei em operações de cambio ne-ta praça. ap zar d
saccar sempre sobre a -ua filial de Lon re-, apruveitando o
creditos que eu havia cem gllido abrir na Europa para ..brir,
sem ri coo boa parte do allu eflectuado.

A crise americana de 1 57 fez apparE'cera primeira nuv II!

negra no horisonte da casa, -endo-no:5 recambiada uma forte

somma de cambiae . tomlldil para cobrir saqu - ·fT ctuado .

O preço do r.afé no' mercado' de con. uma offreu vio­
lento abalo, devido a e' a crise, (1 qu dpterminou oscillaçõe ,
das 'lufles a casa se aproveitou para rc::arcir, cm maior
demora, os pr<'juizos supportndCls.

Essa crise patenteou logo no seu começo o debil t io em

que os hOI lellS da esc"la m tallica e apoiavão para firmar o
seu sonho dlJurado, de realizar a conversão m tallica do nos o

papel-moeda, o que eu con:.>ill 'rei sempre impm\icavel (l'xcepto
durante raras intermitell()ia~)J emquanto OlLt1'OS etementos,
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011\ 1 t; solid na producção, não ne ellJ cm auxilio de
selllelhante idéu.

O de 'eljuilibrio que U pl'im iro sopro da ri "e luanile túu
ut::ill.uu prov, do u a idéa era prematura.

O 01/1'0, que fazia momentaneamente a" funcções de meio
circulant , em concurr ncia com o papel-moeda, conver u­
rep ntinamente m mercadoria, que te e de er de de 100'0

xportada p",a suppl-ir o deficit que a quéda no valor do
producto acarreta a.

Pr t a seguir o me mo caminho e tavão L a 14 mil
cont - de moeua d prata, que ervião para troe miudos, e
funccionayáo tambem como melO circulante, para a tran­
acç~ões mmima de mpra e v nda do objecto mai nf'ce­
'ario á vida. no m rcado . Foi e e a umpto moti\'o lie
preoccl1paçã [lara o mini tl'O da fazenda da época, que acre­
dita a d ver trazer f' e facto. ria perturbação a e .a ela e
de operaçõe . ao verem- e a im repentinamente privada de
tão fi>rte omma de in trum nto de permuta em que ('
apoia ào.

Fui convidado p lo r. ouza Franco para dj~cutirmo fi

compli açõe que podião uar- e nes e terreno. em pre ença da
po içiw r,fmqu cirla cio cambio obre L ndres; d 'd Jogo

011 ordnmn 'lUA, quanto 110 Banco do Rrnzil tendo elle a
a,/pIo, por u tatu to , de pl1gar ua notas em ouro ou em
papel mo da do the"ouro, t ndo !TI eu cofre quantia
oflrivel JE'st , plldia .alvar a ua re er a metallica.

Concordámos tambem logo que nada ha"ia que provi­
c\f'llc'nr qllnnt ao 0111'0 em cil'cu]aç[io. qne já 'e xporta a em
gr'onuf' p..ca1a, poi rxiO'iria i.o acrifi i s de maior vulto

uanto á pratn (10 antigo toque cunb, qu ir ulava, pa­
r reu ao mini"tro a mim lambem ca-o mui gra"c e-Ia re­
pentin. mente cleslI/oneLisar-se, endo tumb m exportada como
Jn,,·cuc.l1ria para pre'mehcr o deficit merc ntil. i\ch:.wa-~e o
lllllbio "obn' LonJn's a. '2" '~ •e u' quéda de mei p nny mais

det !'minava fi exportnçfío es"a prata, ficando urna. seri d'
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tran acções ul'genLi 'imal; pri\'auil r penLinamente de tl10 ruI'­

te onlOa, in 'trumento de p rmuta· qu lhe era proprio, poi:;
o meio circulalltt' d papel-moeda ,TI 00 ra escasso, vendla-
e lUe-mo com prelllio para a' pro\'incia ,

Tendo pr .en te as tauella' do valor, \10' nl r 'ado' ue CI lI­

sumo, e das xi 'tcncia" uo' n "O principae' producto', t e­
mo de apreciar a possibilidade de fazer frente á eOler encia,
sem que o Tbe ouro upporta"e mai res encargo ; e ch gá­
mos á convi ção que o cambio de :l5)1 podia ustentar- e, o
que de 'vlava o mal <lU r ceiavamos, E d'ahi na c u a auto­
rização á ca -a I\lauá para oflerecer á praça cambiae obre
sua filial de Londres com a re pon abilidade ou garantia do
The'ouro. não po<hmdo o gov rno elfe tuar aqu ubre eus
agentes financeiro, E' a op ração, que foi tão mal apreciada,

até ral1llnniada pIos t'lemel1to em oppo i~'ão n' occa-
Üio, foi a 'umpto de madura refi ,'üo e e tudo entr dou ho­

I1len que entend~ão da mat ria e colOprehendião o alcance da
medida.

E nem deixou es a operaç;io rle er realizada com ba tan­
te RI co de perda para a casa _Iauá, pois tanto o mini tro,
como eu, nos enganámo na apreciação da cifra de cambiae
que seria preci '0 pas ar para conservar o cambio ao typa que
conseguia o 1'esllltado desejado,

Autorizou-me S, Ex, li sacar de de logo por . 1 0,000 por
um avi 'o, que lO ntregou; e paI' o guinle paqu te, vendo
que o cambio e cou ervnva frouxo, alarmou-se, c com difficul­
dade olJti,'e outro aviso por mai' ;( 3.')0,000, <'nuo em ambos
os paquetes coo 'iderav<'!mcntC' erreclidas a' operações, r risco

da casa. -Em s guidn., não foi J1Jni' pos ·iv 'lon 'l:'guir uo mi­
nistro que augmruta 'se a cifra da re 'pon:;rtuilirlaue do The­
souro, e, vendo eu que o iL LLOGRO era Ct'lto, e qu nos punha
a ambos a de couerto pr.rante o gu cen urão tudo sem co­
nhecimpnto de 'all~a, t'J!l\(·j are, <lUÇfiO de continu' r a ope­
raçõps ao cambio pra :xado, durant~ 05 Ires me::es Ir. flue o

adia t zer, ante qu 1;1sse 11 .3S rio 1rir os rim"ir s
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aqup. (' ln r me a corre pondel'tes, e o total destes elc­
\"llU-'1' a 1I1n m1l11ão e oilocP7ltas mil libras esle1'/inas!.. e a
opernçflo falha SI', o mini tI'O ,pria prm'a\' Imente apeado com
ig-nOlllinin, (' o I' 1 . ue " r, ']uanc/o 71uâlo, indenmi'aria. a.
cu'a \ auá do pr juizo na t -;j ,O -ficando toda a re'pon'
abjlitlad de perda em mai:> de um milhão de saques a cargo

da a a!
Felizmrnte r alizárão-.::e o dou' pequenos empre'timo ,

em LClIldre , para a companhias que delle nece ita\'ull,

unico' ffectuad para °Brazll a 4 I~ %, o que c 'lll1'eguio
quando a operac:.lo das ('an bia $ all.eaça a ri co de perda
cOI1:-.;dpra \' l.

O plJeito moral da rralii'a~'[io uar]ul'Jlp empre timo' ~'z

apparecer r acç.l imm diata, e jiqui,lou- a operAç.i(1 total
d ntro de 5 a fi mez,'::;, dep. is que [ôra emprehendida, com
um mod. to bpnefici) ele cerca de I %, porlendo facilmente
t r cJ{'lxado 1 n. [) ~o de prejuizo. e nuo mai falhando os
empre tilll r ferido. - E n mlanto, Cluza Francll e eu,
fomo. maltratado por termos pre tado um bom sen'iço ao
raiz, do que ainda hnjp no fim de 20 almos, e lOU intimanu:n­
tp. co'/t1'fmcido.

f'p se modo arri ada [01'.10 muita da.. opé'rac;õe que a
ca a Mauá te\'e d r alizar com o The'ouro durante o' longos
a .0' em que me pr tei a coadjU\ ar o go\' 1'110 em todo' e
quae qu r en'iço que de mIm forao ·jgldos. E, ante de
pa .ar adiant I for i men~~ão de um, que COIl idero de algum
\'a\or, realizado pouco anno::> depois da época a que me

r firo.

YIl

hm tempo algum fui do intimas do Sr. conselheiro

Fert'uz, n m rmte nem depoi ri cu primeiro mlnisteri().
Nossa relações erãu d ; l ,e 'Ol'tezlfl; elldo ('u todavia

informlldo, por intf'rmedi do meu chorado c intimo amigo
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o Conde de Porto-I\legre, das auzencia com que . Ex m

honrava, isso lias approximou.

Em um dia, em que entrou o paquet.e da Europ , r c bi
um r 'cada de :j. Ex. para ir falJar-lhe,-o que loao fiz, e
achei o honrado mini tro da fazenda amofinado e irritado
me mo. Dis e-me S. Ex.; acabo de receber arta d
nosso" 'agentes financeiro em Londre • que me poem em
embaraço ério, além da indignação que o facto in pira; poi
t!xi.gem-me na 7;olta do vapo1' o aldo da ua conta, que ne te
momento é important , o que . impos'i J realizar- e em
produzir violento abalo no cambio (que tava lia occasião
exce ivamente frouxo). ou, do contrario, impoem ao go' rno
a nlrega do aMo uos tit.ulo do ultImo I1lpre timo, que e
não pôre emittir m 'ua totalidade, com uma enorme diIJerença
não ó do preço da emi são, porém ainda con idera lmellle
abaixo da cotação elll Londres, 5 a G%, em pagam nto de se
aldo. Como Brazilei1'o, fiquei tambam indignado com o

procedimento do agent.e financeiros do Brazt1, e declarei ao
Sr con elheiro Ferraz que dentro de uma hora teria . Ex'
no Thesouro uma propo ta, que,de vianda o golpe, o habilitaria
a satisfazer a exigencia em acrificio do The ouro, e sem que
os podera os banqueiros pudes em nem ao meno fazer a
menôr reflexão, quanto mais articular uma queIxa contra
Governo Imperial. E cumpri mmha palavra. propo ta
foi enviada-e obedecia lia ao impulso que me dominava;
isto é, a po'iÇão do banquei1'o enfraquecida pelo c07'ação do
B?·azileÍ1·o.

X. Otl:erecia eu ao governo receber as seiscentas e tantas mil
libras esterlinas de titulas em deposito em poder dos ag nles,
pelo mesmissimo preço da emissão anteriormente renlizuda (es­
tando a rotação 3 a 4 % abaixo), ofterecendo m pt1gamento
;t 576,000 de cambiaes ela ca 'a ( aldo do debito do governe' em
Londre ) spodo a unica conélição que, lT1 vez de s rem todas as
letras a 90 (!la ,Cl; mo de estylo, se subdi viclissem cm mal ~Iguns

prazos curtos, para dar tempo aos agrnles da caso. a nguar-
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dar alauma reacçúo no mercado, que desviasse o prejuízo que
a operAção indicava. se não houve se alteração na posição
conhecida de no:o"o titulo:> na praça de Londres. E accres­

cent i qlle, para tirar ao a l1entes financeiros qualquer motivo
de qup.ixa, o lhe ouro em 'ua correspondencia lhes offerecesse
a opçÃo de ficarem com as letra , ou os titulo:> nas 7Msnuu
c01ldições por mim ofIerecidas, ficando annullada a operação
com a casa A1auá, se elles aceitas em como seus os fundos
publico al1u(lIdo. Como o mercado se conservava ainda des­
favoravel, preferirão o agente- receber em pagamento do que
o the ouro lhes deVIa as letra- sobre 1auá & C , de Londres,
entrpgando o fundo publico. A opeJação no mornento, como
fica dilo, am açava prejuizo, ma emfim eu tive a satisfaçlio
de de viar uma ThIPO IÇ."O ao governo de meu paiz, correndo
todos os riscos de perda que podião dar- e, e erão receiadDB
por quem tinha os melhore meios de julgar! Por outro lado,
a operação indicava CONF[ANç~ da parte do governo brazileiro,
na casa Mauá, por.€ \,200,000.

Quantos brazileiros se encontrão no passado que, em iden­
ticas circum taneias, obras em do mesmo mocio, e quantos
haverá no fulnro que aceitem semelhante respcnsabilidade ,

O:; que di poem do archivo e contabilidade do thesouro
são por mim con idados a verificar a exactidão destes factos,
que não é pro ave! enconttem quem os imite na vida de ne­
nhum banqueiro, mórmente em pre ença da recordação
m:>torica da dolo1'0 a circulOstanCla que motiva esta expo­

sição.

VlU

Se a operaçâ:o da cambiaes durante o ministerio Souza
Franco deixon um mínimo beneficio em proporção do risco a
correr, ella foi todavia df' grand_ valor moral para a caSa
Mauá, ~ue então cor:tava ,penas quatro annos de existencia i

16
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seu credito ficou desde entno altamente collocado na ,:"raça de
Londres, o que me pt'rmittio COrl er ar alli e/ll circula~o uma
grande somma de aceite, utili ..ando capital, ao minimo juro
europeu, que era deste lado mpregado com antagem notave! ;
e, manobrando ta/llbem a h Illler:;. que por es~a occa 'ião forão
ilendo creada no Rio da Prata, e ell. eO'uida no Rio-Grande,
Peluta , Porto-A legre, anto, ~. Paulo e Campina , e mai
tarde no Pará, ficou montado um rnl1chini mo de credito que
realizou operaçõps oe e genero e financeiras em € cala des­
proporcionadamente grallde, sf'ndo das mai' e perançosas a
perspectiva dofuturo que o augmento das operaçõe' annuncinva.

o emtanto, força é ollfe ar, e a itullçào apr entou- e
com demasiada mp/(lez,. enclo e e facto para mim motivo
de viva inquietaçüo e de preoc 'upaçào con 'tante, manter o
equihbrio, endo a base in~ufficiente para a mAO'nitude das
operações, devido i o á cil'CUmstallciB já por mim mencionada,
pois, do contrario, o auglDf'ntu de CAPITAL teria seguido par e
paeso o desenvolvimenlo da lran'acçõe', pondo a ociedade
bancaria em altitude de re istir a todas a eventualidade de
perdas com o capital proprio.

O estabell'cilIlento da flliae do Rio da Prata tão cedo,
na vida da instItuição 1e credito, carece de explicaçõe .

A pedido do governo imperial, tive de auxiliar com recur­
808 financeiros" governo da praça de 10ntevid o, que, ap ­
tado pelas aguerridas hostes de Ro a ,ameaçava uccumbir a

tada hora.
Como já foi dito, além do dinheiro que o governo imperial

fomecia por meu illtermeJio,e de que me não proveio, como é
aabido, nem um real d~ beneficio, sendo indisperzsaveis I.L iores
auxilios, e lPIldo eu profunda convicção qu~, a St' doria, pre­
visão e tino, com que era d rigida a politica int rnacional do
Brazil pelo Visconde du Uruguay, daria pm re ultado o triuID­
pbo completo de~sa politica no Rio da Prata, evitando-se os

perigos de uma guerra pr' II ngada, néio be itei em auxiliar o
pensamento do g'werno do meu p IZ com todos os recursos de
que dispunha, que erllo de algullla monta.
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Ao ~erminar a guerra achei-me com uma forte liomma com­
promettida; fazer reconhecer e sa divida pelos poderes legaes,
que Ião ser constituidos, E: cuidar dos Illeios de ser embolsado
Cord a sumptos, para mim, de graves preoccupaçães.

Vi itando lontevidéo ant e logo depois de organi ado o
governo con~titucional, e atrave·.;ando a campanha, fiquei
contri tado. fi. capital era completa a desorganisação elJl
todo os ramos da admini . traç;io . Quanto a recursos finan..
ceiros, o governo, dominado por um grupo de exploradores
de má fé; quanto á arrecadação da escas -as rendas, prevale­
cendo a rapina. o commerclO, mesmo nas minguadas pro­
porções em que um consummo limitadissimo {'oHocava esse
elemento lle ida, reinava a desordem em seus movimentos;
agricnltura nenhuma: o ricos campos de criação, pelladoa,
atrav savão- e dez na de l"gua' sem encontrar-se uma só
rez; flDalmente, o paiz era um verdade 1'0 cadaver politico,
economico e fmanceiro .. os dez annos de guerra civil hll.vill.o
tudo assolado. meu vêr, só a occupação brazileira e os
'JlOVOS auxili(ls do Brazil durante alg-uns annos, salvárão essa
nacionalidade de uma DI llLVÇÃO Cllm'LET.". O Brazil estendeu
mdo protectora á Republica. em vez dp. ueixa-Ia cahir em dis­
solução; entretanto e 'sa politica foi, até mui recente data,
mal comprehE'ndida, httribuindo-se ao governo imperial idéas
~e absorpção, que acon 'elhl1l'ião visivelmente outra politica.

Conhecedor da verrladE'ira intenção do governo do meu
paiz, ne sa época, julguei dev r tambem auxiliar as suas
idéa de reerguer a nacionalidade oriental do abatimento em
que jazia. pois a desordem nes"a região affectavll. interesses
brll:-=leiros; consegui prestar 'erviço:> reaps e p1sitivos da mais
subida importancia, a reorganisação de se paiz nessa conjun­
tura.

A creação do Banco Mauá na Republica foi o primeiro
pa so, o ponto de partida para pôr em cxecuçao as minhas
idéas, afim de onseguir o bem-estar dllquella sociedade.

E nem se fez muito 1 _rar u da mudança 1'adical: enorlDe
divida. p'ubliça c'o12~olidaur, de mai;s de cent mit~ de [kJ!v3
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pesava com mão de ferro sobre todas as fontes produ vas do
paiz, L ixando a propr'edade com valor minimo, r des e
elemento vital tinhão de sahir o recur os para pagar o juros
e a amortização dessa divIda, Fazer de apparecer e e cancro
fI" meu primeiro cuidado, e d'a4ui parti munido de um con­
trato, formado entre mim e a legação oriental ne ta côrte,
pelo ql I essa divida ficava reduzida a cinco milhões, o que s6
foi possivel pelo estado de p7'ostração absoluta em que o paiz
ainda se encontrava, sendo em qualqupr ca o difficil conseguir
dos portadores dos titulos tão grande abatimento, realizando-se
assim a operação, não por uma imposição aos credores, mas
com annuencia destes! E no emtanto uma operação de tas,
que representava um serviço á R publtca, que não pôde ser
igualado por nenhum outro, que neste seculo lhe poderá ser
prestado, encontrou forte opposição e cu tou-me trabalho
INSANO obter a appTQvação du corpo legi lativo! Mais tarde
se descobrio que a presença na circulação de mais de quarenta
milhões de titulos falsos era a verdadeira causa de tão inaudita
resistencia, fazendo os falsificadores enorme pressão para que
o contrato, que ia descobrir a fraude, não fosse approvado.
O certo é que eu, e meus amigos fomos prejudicauo em mais
de meio milhão de pesos de lucro addicional, que o contrato e
'8 lei que o approvou nos asseguravão, pois re ultou verifi­
carem-se falsos cerca de um terço dos titulos de que u.­

:via-mos feito acquisiçãO I como base para realizar a ope-
raç!o.

Desde essa época a prosperidade do Banco Mauá, na
Bepublica, marchou a galope; dentro de meia duzia de annos
o paiz e a instituição de credito, que o havia ampara<.u, se
achavilo ambos em uma situação invejavel - a propriedade
havia quintuplicado de valor, e o banco tinha depositos por
quantia superior a dez milhões de pesos; suas nota de emis_
são, recebidas com preferencia ao ouro, pois até da campanha
vinhão os gaúchos COlll sel1 OU1'O trocar pelas notas do Banco
Maúá ,! E a Republica em ::;tado dL, em pouros anno . l)ão ter
em cÍrculaçáo um só titulo de diviaa, tão I'flpida era a amol'-
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tização deste com o excesso de 7'erula!! Tal foi o resultado
de uma serie de me didas adoptada em um periodo de mui
pouco anno, em que o bom senso dominou no govel'Oo da­
quella nacionallda le : - ante de findar o anno de 1 - (l

Hrazil seria o unico credor do Estado Oriental, se a revolução
capitaneada pt>lo general Flores, em 1863, não vie se acecnder
de novo o facho mcendiarw da guerra civil.

E' e deploravel acontecimento veio tudo transtornar Os
re ultados de e forços de 1~ annos, em que me tinha cabido
repre entar um papel importante, se aehár[o compromettidos.

palavra cum que o chefe do movimento inaugurava a sua.
'ruzada eau árão-me indianaç o, apezar de n~o ser oriental,
po' a proclamação lamenta a que os animos se achas em
enervados pela longa paz! (meia duzia de anno havillo apenas
dec rrido d de o ucce o de Quinteros); e os convida,a a

mpunhar a lança, como meio de melhorar as condições
do paiz !

Foi e e trecho flue me obrigou a fazer echoar na ala do
governo minhas palavra e-cripta, condemnando severa­
mente o de atino, e o[erecendo ao governo legal os recursos
financeiros de que elle se declarava carecedor para debellar a
rebellillo, o que fiZ em nome da in 'tituição de credito que se
l'chava encarnada na- veia.! economica do paiz, pois erão
principalmente do paiz os grandes recur os nella concen­
trados.

A folhas do Rio da PI'ata durante 15 mezes regi trárão
meu e forços, para trazer o animos á concordia, ora diri­
ginú.v-me ao chet do movim nto, ora ao governo, in tando
para que ces 'as'e a gut'rra civil' poi fiquei con encido que
mbora Flores tive se, como empre tev , muito pouca gente,
obravão-lhe os ca alio Iheios d que e apoderára; e que

ao governo, di pond de cinco ou eis vezes a força que a
revolução pôd m tempo algum reunir, falta\a capacidade
para a dil'i~ir, e a guerr.... , que tudo destruia, promettia longa
duraçdo. Voltei ao BrazÍl desalentad .
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A crise ministerial, que teve lugar pouco t mpo depois, deu
em resultado a missão Saraiva, regi trando o Jornal do Com­
mercio da vespera da sabida de . Ex. as palavras e conselhos

que ofje1'eci com minha assignatura.
Se a mudança de politica adoptada pelo governo imperial

nessa occasião, realizada no sentido em que foi resolvida, foi
acertada, a historia se encarregará de qualificar.

E accrescentarei que o triumpho da revolução Flores,
contra o governo legal da Republica do Uruguay, o que era
impossivel que se désse sem o auxilio das armas do lmperio,
foi tambem a origem das difficuldades com' que mais tarde
tive de lutar; embora o general Flore comprehende se, de de
logo, que hostilisar o Banco 1auá era bostilisar o paiz.

O seu desgOV~1'11O em 1 eria de finança e administraçãO
preparou os elementos destruidores que mais tarde tizêrâo
explosão.

O assassinato do general Flores, no momento de consti­
tuir-se novamente o governo constitucional, e a collocação de
elementos dissolventes na governação do paiz, fizerão tudo
mudar a respeito do Banco 1auá r C. Uma perseguição per­
sistente e tenaz ficou desde logo assentada e o seus resulta­
dos não se fizerão muito esperar. Emquanto o governo mar­
chou c' m a lei, embora em nome de p1'incipios, impraticaveis
tempClfariamente, devido ao novo desequ~lib/'io que 5 annos
de guerra havião df'terrninado, pude resistir efficazmen~~. O
banco vencido entrou em liquidação e esta, favoravel 80 meu
interesses na occa ião ia progredindo.

A pressão, porém, foi demaziado violenta sobre os inte­
resses legitimos do paiz qlle e concentra ão no banco; o
ministerio chamado principista cahio, subindo ao poder novo
ministerio, comoosto de hOI.lens pr .dentes,a quem não faltava
intelligenciaI e dizendo-se que o Dr. D. MalíoeI Herrel'a. y
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Obes t>ra o chefe des e mini terio, o facto indicava que idéas
sensata havião rea umido a governação do E tado.

Obtida pelo no,"o mini terio a nece aria autorização do
corpo le!ri lativo, forão-me d de logo oO'erecida' idéas conci­
liadoras que, depoi de curta di'cussão. aceitei; e baixou o
decreto de 16 de Julho de L . ,erdadeiro conl1'atn bi-Laieral,

que, impondo ao bancos obrigações e deveres, conferia-lhes
DIREITO que garanlião a po ibllidade de ~rem cumpridas as
condiçõe. impo t e aceiUl., , que aliá erão ba tante one­
rosa .

Tudo pro eguio l'egularment em referencia ao Banco
1auá, que cumpria religio amente as condiçõe que aceitei.

o emtanto o me mo não se dava com outros banco , que
não puderão cumprir as obrigaçõe estipuladas.

Tão potente erão os elemento de que di punha o Banco

Mauá para atHazer a obrigações que contrahira, que, sendo
permittido ao banco, pelo decreto, retirar dos depo itos de
valore , que garantiào a emi 'ão, quantia proporcional ao res­
gate da nota elf~ctuadas, dei eu, não ob tante, ordem á
gerencia do banco que não retira e parte ale:uma de es va­
lore , para evitar ui cu ão no ca o de precl ar o estabeleci­
mento de alguma emi ão, durante o 20 meze em que o
rontrato tinha de er exe utado.

Fallmdo outl'O banco, que nuo puderão u tentar-se, de­
terminou o facto nova expIo ão de má ontade da parte do
governo da época Contra o Banco Mauá, que encontrou echo
no presidente da Republica, o qual, como já foi dito, era hostil
ao l'anco ; foi o ministerio mudado e chamado aos oonselho
do governo dementos pe oaes incompetentes, tornando-se
de le logo patente nova guerra ao Banco 1auá .

Tranquillo, na certeza de poder cumprir a obrigações,
pactuadas, aguardei a manire tação da idé s que se annun­
ciavão como partindo do novo mini tI'O da fazenda: a creação
de um &nco racional pda concentração dos interesses amal­
gamados nos div l' o bancos.
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ão oppuz a menor resistencia a essas idéa , d l t rando
apena que aceitaria discussão. ão era i o, porém, o que
se queria, e im a 'lmposição de concepçõe irrealizavei::.
geralmente repelJidas me mo pelu inimigo da banco I

Recolibecendo o novo ministro a po ição inexpugna\'el que
tinha o Banco i\lauá, urnprida - religio. amente, de parte a
parte, as condições estipulada , de que e havia de lembrar ~

Communicou secretamente ao outro- banco , que ainda re­
sistiõo, a sua intenção, afim de que, prestando elles a ga­
rantia que a lei exigia, fizes em uso da emi são que pude em,
e tanto que ao Banco 7'\/aria /linda na e pera, com data de
20 de Janeiro, e concedia fazer u o d a faculdade.

Tomadas es as precauçõe a favor do outro banco, fez
o governo baixar no dia immediato (21 de Janeiro de I 69)
o seu famoso l.1ecreto, confiscando o di7'eito que tinhao o
bancos, pelo decrpto de 16 de Julbo, de fazer n o da omma
de emissão que pude sem garantir com vaIare lá sat. fação da
junta de credito publico; tendo o mini "tro a lembrança pere­
grina de apresentar como unica razão do allentado que prati­

cava, rasgando por sua unica vontade um contrato bi-laieral,
• que os bancos tinhão tido tempo de fazer uso daquelLa facul­

dade, e por isso o governo a 7'evogava !" i to em referencia a
um contrato que Impunha obrigaçõas que tinh'-o ainda de !'ler
cumpridas, durante os H mezes que faltavão !

ão houve esforço que eu não elllpreg-as e para fazer revo­
gar ou ao menos modificar o attenlado governativo, pois afinal
já me contentava que me permitlisse o governo fazer u o da
menor pa7'te da emissão a que já tinha o banco direito, . is­
tindo fazer uso delicl. quanto ao resto, até terminaçao do

contrato'

o digno ministro do Brazil, o Sr. Gondim, foi á casa do
iOverno fazer sentir a iilegalidade do decreto de 21 de Janeiro,
que para o Ballco Mauá era, além di o, Ullla verdadeira ini­

,fJUiria.fú, A nada t.: movêl ! F; - os deviuos protestos,

aguardei as consequencia , bem selo ro de (lue nilo haveria



129

governo ao Brazil que me nfio amparasse contra tlio inaudita
prepotencia,

Em seguida, os deposilantes, que erUo ainda em grande
numero, alarmarão-se, como eu receiára e era natural, vendo
confi cada ao banco a melhor garantia contra eventualidades,
afiançada pelo contrato bi-lateral já referido.

Uma corrida dos depositantes que durou 20 dias, ficou esta­
belecida, e, esgotados os recursos disponiveis, teve o Banco
Mauá, de MOlltevidéo, de fechar a porta pela seeunda vez,
em 11 de Fevereiro de 1869.

Felizmente, ainda foi po ivel resistir no exterior a esse
segundo choque, tal era a magnitude dos recursos de que o
estabelecimento dispunha!

O banco local e sua filiaes na Republica entrárão nova­
mente em liquidação, realizando-se as operações correspon­
dentes no proprio estabelecimento, e pelos seus empregados,
embora sob a inspecção da junta de credito publico, respei­
tada sempre minha posiÇão individual,

o anno seguinte foi resolvido pelo corpo legislativo da
Republica que se liquidasse a inter.enção do governo, sal­
dando-se em referencia aos bancos em liquidaçâo, a conta
das notas de emissão, pelas quaes a nação era responsavel em
virtude do decreto de 16 de Julho de 1 6 ,entregando a junta
dos bancos o resto do activo, ficando elles sujeitos á d~l1.beração

dus cred01'es, isto é, ás disposições do codigo do commercio da

Republica,
Sendo-me hosti os elementos de governo, e a mai~ria das

camaras nessa occasião, comprehendi o alcance da medida
contemplada e tratei de ~ontrari.r da maneira que .me era
possivel o pensamento que '3videntemente visava a entregar

1'''
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o estabelecimento ao tribunae : i to é, fazer uma iogueira
dos immen80s vaiare do B nco 1 uá, m pI' jtllZO do. cre­
dores no exterior (no Bl'azil e nR Europa Liquidada a conta
com o governo, tomando e te a eu cargo a emi- ão pela fôrma
que a lei impunba, ficnvNo aind cr dare' por cef(:a dI:' cinco

milhões de pesos. com um activo de pouco mais de nove mI­

lhões, para fazer face a es e p ivo.

A liquidação, pela fôrma desejada, pelo elemento" a que
me refiro, daria em re,ultado anniquilar toelo o no e milhõe
para paaar os cinco, e ainda algum deficit não tive-- n
apparecer!

De viar semelhante golpe foi a iMa dominante no meu
espirita nes a occa'ião, e lembrei-me de uma circular ao
credores. expondo-lhe ° perigo que eu receam e apontamlo
o unico meio pratico que preencheria o fim, lJue era aceita­
rem os credore' titulas de nmr1a d minha respon nbiliclad
individual, exoneran'do compl tament o Banco t\Jauá

A sim, emquant o gll ~rno e acamara Ji cutião a ua
lei, era lida por nIni:; de 1,500 credor , na Republica,
minha circular, que fui promptamente devolvida com ~ua an­
7luencia, não bavendo uma só voz, entre tantos cr dare I que e
levantasse para impugnar a propo ta ou macular-me.

Desta pbase de minha vida financeira con er arei, durante
todo o resto de minha amargurada xi tencia, amai glúta
recordação.

Votada a lei de 4 de Maio de 1 70, e executada pelo modo
por que se vai ver, achou- e o Banco 1auá C., de Mon­
tevidúo, sem credores! e reabria as ua tran acçõe alli sem
encontrar o menor tropeço, com admiraçãO de todos quanto
no mundo financeiro o julgavão fundid ; e as obrigaçõe
contrabidas p"t.ra realizar e se grande fdCto forüo fielmente
cumpridas nos prazos por mim oflerecidos.

No emtanto, a lei de 4 de Maio havia si o executada
para com o Banco Mauá c()m amai' flagrante violação de
suas disposições I
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úo podia ser mais claro, preciso e terminante o que dis­
punha o seu art. 10: u Os bancos terião de entregar á Junta
de Credito Publico valO1'es correspondentes á emissão, de cada
um dplles, em ci1'culação: EM PRIMEIRO LUGAR, EM FUNDOS PU­

BLICO • pelo p1'C'ÇO da ultima amortisação, ou segundo os typos
por que havião ido os emprestimos realizados, tendo os bancos
a opção de aceitarem qualquer das bases, como lhes foi decla­
rado pela Junta de Credito Publico.

E só na falta de ses títulos, tinhão de entregar outros va­
Iare • á escolha e sati-fação da Junta.

O Banco Mauá tinha, em fundos publicas, quantia superior
á totalldade das suas notas em circulação, e achando-se o
preço dil ultima amortisação, quanto aos fundos internos,
provado pelo annuncios publicado nas folhas de Montevidéo
pela propria Junta, que ordenou aos empregados do banco que
pagas em ne a conf.lrmidade aos portadores dos titulas em
circulação; quanto ao fundos externos, o preço da ultima
amortísação realizada antes que se pensasse na lei de 4 de
laia, se achava tambem provado perante o governo, do modo

irrecu avel por que sempre o foi.

lio havia pois que discutir; e o Banco Mauá, resalvados "t­

os seus direito pelo prote tos, entregues á legação do Brazil,
, tra o decreto de 21 de Janeiro do anno anterior, que

acarretou a neces idade de fechar o estabelecimento suas
porta , apre entou em 4 horas ua conta de liquidação da
emi lia, d ligando do seu acervo, em poder da Junta, os
fundos publico que preenchião a totalidade, nas condições
preci que a lei impunha, declarando apenas que se julgava
com perfeito direito ao juro que esses fundos publicas tinhlio
de vencer até 16 de Março do anno seguinte, data da conver­
são metallica da nota, segundo iôra estipulado no deoreto-Iei
de 16 de Julho de 1 6 ,não tendo havido por parte do banco
outra impontualidade senão a q~e resultou dos attentados pra.
ticados pelo governo.

no obstante, o ministr da fazenda da época fez baixar,
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nessa occa ião, um aviso á Junta, declarando que e e mouo
de liquidaçlio, em ,·efe1'tm.cia ao Banco ldallá, n m era di ­
cutivel? (Uma liquidaçúo feita nas condiçõe lara, precil-:;a
e terminantes que a lei impunha!)

. E a Junta fez a liquidação da emi ão, m obediencin á
ordem do governo, ficando o banco prejudicado em 13 % no
valor dos titul, ii que entregára, e sem attenção alO"ulI18 ao
juros a que o estabelpcimento tillha indl putavel direito;
todavia depois de racúlicados o prote to anteriore perar.te
a legação do Brazil, aceitei a liquidaç<io que o go erno impoz,
pois tinha eu pre a de recebp:, o nm:e rm"lhões do acti o do
banco, que sobravào, para fazer face ao pasS1VO, o qual, como
fica expo to, eu havia tomado obre mim, para alvar a in'ti­
tuiçào de credito das eventualidade' de que e tava ameaçada.

Cumpre ainda oh ervar, para tornar aliente uma d igual­
dade repugnante, o ter e reali ado a liquidação do Banco
Montevideano não ó em obediencia á' clau ula da I i, porém
com notavel favor! Ao pa so que o Banco Mauá ó pedia
para si a execução pura e imples da lei da Republica I

E no emtanto e ta r clamação não foi attendida nem am­
paradfl, nem mesmo depois de e tudados os factos pelo con­
seilio de Estado no Brazil, durante um anno inteiro, e de ter
havido resolução de consulta, pela qual foi declarada r conhe­
cida e provada a denegação de iust1"ça da parLe do govemo
Oriental, e de ter sido m seguida apre entada a reclamação
pela legação imperial. D'ahi re ultárão apena nova delongas
de alguns annos por falta de in trucções pClsilivilS á mesma
legllção, o qne teria re'olvido a que'Lúo, va1'las vezes sem o
menM compromettiOlento da:; boas relações entre os dous
paizes.

J~ quando tudo isto se pas ava, corria oe boca em boca que
eu era o homem mais favorecid\1 do Brazil f

Antes de conclUir esta parte da minha exposição, não devo
om.itti~ que o proprio nânistro dos negocias estrangeiros da
Republica, quando encarregado pelo chefe do Estado (hostil
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00 h:u J/, Je xaminar o fundamentos da reclamaçào Mauá,
apre'entou um pal'ec r, no qual, com argumento da mais
in'p i-tive' prOl'ed"ncia. levou até a ultima evidencia o bom
direit ell' quI' eH rt .;entllv· no t"rl'eno d I facto , da juri ­
]1l'UU >nci e cl clireit, public illternacional, que a amparava;
nllo temi ido e"''! demon ·tração em temp al!{Um inpu<Tnada,
quanto mni ~ombalid, e della teve cópia olIicial a legação
imperial do Brazi1. E -a reclamo ção, pai, então e sempre,
podia ier tido uma oluÇão ati factoria, no dia em que o
governo imperial mo tra se decidida vontade de obter a justil,'a
que me era devida.

uranie e~ e periodo de luta, que -es successo de Mon­
te idéo detel'mina~lão, e me-mo de de alguns annos anies, não
corrião no BI'azil em bom terreno as operações da casa.

A legi 'lação financeira de 1 60. tocando o extremo das
p'a com que uma naçáo civilisada podia impugnar e guerrear

uso do credito, paz em alarm os e pirito:;, aliás quando al­
n desa -tI' s de pouca monta já tinhl10 di posto o' animos,

para o col'l'ecLÍ\'o natural do abu os que alguns excessos
delJunciavào.

O u'o do credito no terreno do bilhetes de banco ao por­
tad r foi o p7'etexto de que lanç u mno a gm'el'naçaoda. época,
ali, . a- so Idade anon mas ujeita - no Brazil á rigoro-a
tutelo. do pnd I' executivo, podlllo utili 'l.r-se desse recurso
quando de i amente autol'i"ada - por seus e-tatutos; e a nin­
gu ln' esconde que o privilegio exc1U'ivo de q e g-07.a\ão
as !lotn. do Ban 'o do BI'lIzil, de erem a- unicas re ebivei­
como moeda, impo'sibilitH\'<iO n U'O dt>-~e in trumento por
outras instituições de ~tlito, ..<tlvo em escala tão diminuta
q~e 'S illter se~ ~era ,.unais podido ser afi'ectad .
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r o emtanto, guerrear o u o des e instrumento foi o ponto
de partida da legi lação da época !

A agglomeração de capitae para qualquer fim de utili­
dade publica ficou de facto probibida pelas disposiçõe
legaes.

Foi só possivel a organi ação de alguma empreza dep is
que a8 necessidades economica reclamarão imperio amente a
intervenção da força collectiya dos capitaes, que, apezar de
todos os entrave de uma leg-islação que atrophia a iniciativa
individual, criarão-se algumas a sociações; i lo depois de
bem firmada a convicção nos espiritos de que a lei não podia
ser executada, tal qual fôra votada.

A liberdade das convenções na sua mai legitima esphera
de acção ficou suprimida, e transacçõe de mutuo accôrdo,
entre as partes, que em nada affectavão os interes es geraes,
ficárão impossibilitadas.

Ninguem póde calcular as consequencia dessa legi lação
na marcha das transacções; des a época em diante, no Bra­
zil, o espirito de associação, que começava a dar alguns pa ­
sos, manietado o uso do credito, retrahio-se, e os capitaes rea­
lizados entregárão-se em sua maxima pa?'te ao the ouro pu­
blico, sendo empregados em apolices, ou em bilhetes do the­
souro, e só os de movimento diario, s"ndo entregues aos Ban­
cos. O que isto significa em referencia á criação da riqueza na·
cional, qualquer cabeça financeira, que conheça a acção do
verdadeiros principios economicos, que o dIga.

Nada escapou á acção malefica da lt'gislução da época, ('
aos erros governativos no terrello preventivo.

A lei vigente, que regulava a taxa do sello. isentava ex­
pressamente, do imposto as obrigações !DeflOreS de cem mil
réis; - a disposição da lei era imperativa, não deixn.va arbi­
trio POSSivvl! Puis bem, o poder executivo da époc/l., regula­
mentando essa lei, não ::;à comprehendeu na cobrança do im­
posto os titulas que a lei isentava, como até elevou obre es­
ses titulos ao decuplo a taX!l proporr.ional, que era a base da
lei! I isto 6, legislou em maooria de i1'l7fJOSto, da competencia
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exclu i 'a do poder legislativo. e ainda Illais da iniciativa m­
cativa d Camara dos Deputado'! e com luxo de a?'bilrio te­
lo do modo mai' inconveniente I! Tudo i:üo, porque o governo
onha a ('om mi- õe' que podião cahir das nuven e VII' con­

correr na circulação com 0.- nutas do Theliouro Publico .Na­
cional. e do Banco do Brazil! ! I E tudo i to pas ou des­

apl'rcehido! O- 1'epresentantes da naçiio nada achárão que
objectar, não ob tante a coo tituição politica da nossa patria

con ignar a re peito da divi ão do' poderp publicos os mais

são principio de que póde ufanar-se a melhor organi ação
ocial !

Aos desacerto governativo, eguio- e em curto prazo, a
calamidade de alauma má' colheita ucce .iva ,oque acar­

retou desequilibrio, (-endo a pl'oducção o verdadeiro regulador
da- finança d Brazil); e a crise da laLoura, impropriamente

hamada C1'ise bancm'ia, estallou em 10 de etembro de 1864.

_- 1

o-banco' exi tent forão a viclimas de'sa ituação cala­

mitosa. readá. por e -a CRU as natura s e pela medidas finan­
ceiras que precedêrão; tendo a má distribuição do impo lo

. ua parte important no d astre, poi - já então erao as contri·
buições votada pm e ·tudo dos elementn que os pódem sup­

port r. E', além di "O, certo que nenhum banqueiro se locu­
pI tou com c~ e infortunio (é preci~o dile-Io em honra do
paiz). enoo antes abido que todos [r,rão oruelmente victima­
dos; os que ainJa sobrevivem trabalhão para viver, e os filhos
do que rno1T~rão fazem outrotanto.

Os prl'Juizo resultantes da crise de que me occupo forão
enormes, como é abido, O 8ancl' do Brazil, se fosse obrigado

a liquidar-se ( bastava p"ra is que o Esta40 !lão vi' ep\
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seu auxilio facultando-lhe um u o exagerado da emirSào de
suas notas inconvertiveis), teria de perder, sem a mínima
bypothese de duvida, TODO O enorme capital dos seus accionis­
tas; e são conhecidos os mingoados dividendos que puderão
dar aos seus credores as in tituiçõe de credito que succum­
birão, bem como as enormes perda da que puderll.o susten­
tar-se,

Os bancos e casas bancarias que puderão sustentar-se, o

fizerão á custa de extraordinarios sacrificios, intervindo de
mais a mais o panico, que não deixa pedra sobre pedra em
taes circumstancias.

A casa bancaria que levava meu nome á sua frente, que
na\"egava nas mesmas aguas, com o mesmos ventos, e te e
de enfrentar os mesmos contratempos, não podia escapar de
entrar na partilha dos uesastres que se derão : já antes, e em
seguida ás ultimas occurrencias, e11a foi victima das dp. graças
eh época; enorme somma de titulos prejudicados, endoa ados
pela casa, foi paga ao Banco do Brazil ou substituida por
outros titulos, ainda augmentados com os que forão levado' a
esse banco depois que o governo o habilitou, com o cur o for­
çado de suas notas, a amparar a ca -a que estavão no a o
de supportar os prejuízos com o capital proprio, e uma grande
divida ficou assim eontrahida; representando, porém, e s
endossos, em sua maior parte, os pl'e,jlLÍzos que a casa sotJreu,
prejuízOl. 'que aliás outras firmas fizerão pe aI' obre o Banco
do Brazil, ou antes sobre o Estado, que, dando eur'o forçado
ás notas do banco, e por um prazo estltpendamente longo, lhe
deu meios PARA TUDO supportal', e resareir quae quer p(>-da
que viessem a recamr sobre sua carteira.

No emtanto, pelo que me diz 1'espeito, oxalá não tive e a
casa bancaria sido auxiliada pelo Banco do Brazil ne sa occa­
sião! Sem duvida que elJa teria succumbido com as outra ,
porém nlIo me resta duvida, pelo conhpcimento que tenho das
cifras, que, quando muito, aLsorvidc pelos prejuízos o capital
da"sõéiedade báncari8, teria. eu ue . JHXl\T r ap nas III llnta
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parte e minha. fortuna particular, ainda querendo desviar
des a responsabirdade os outros ocios olidarios, como ulte­
riormente fiz na liquidação final da firma Mauá, Me.
Gregor &. C.

Achava-me eu na Europa nessa occasilio, e meus agentes
e associados entendêrão d ver fazer frente á crise. o que eu
muito approvei, pois erão grandes os elementos de succe8SO
que me rodeavão. E não ob tante, foi para mim, individual­
mente, a maior calamidade que podia succeder-me, finan­
ceiramente fallando, a olução da cri e de 1864 em refe­
rencia á casa bancaria.

A suspensão, ne a occasião, evitaria em primeiro lugar, e
SOBRET DO, a ignominia que hoje me fazem supportar, pois é
impos ivel que na mesma occasião em que o governo resol­
vêra que fo e levada a efieito a liquidaçãO de todos os outros
bancos e casas bancarias, de um modo especial, se fizesse uma
excepção da instItuição de credito que levava o meu nome.
Is o não podia ser praticado. E a dôr pungente, que hoje me
dilacera a alma, seria menos aguda, bem seguro de que, em
menor prazo do que puderão fazer as outras victimas da crise,
eu teria con eguido uma liquidação que prejudicando-me e a
meu sacias, dei.xaria livr s de qualquer perda os credores

casa.

E quP. elementos para conquistar durante o l'e to da vida a
llIais le arla posiÇão financeira me não sob-ravão! Bastava-me
arvorar, depoi da liquidação, o pendão do egoismo, o que era
Logico, depOIS de um tal ucces o, para que em poucos annos
tudo estivesse restaurado, e minha posição mais alto collo­

cada do que em época alguma anterior!
E' verdade que no terreno das id 'as genero a , no qual

(infelizmente para mim) me achei sempre collocado, outros m­
teres'es forão g-randemente beneficiado com ter-se a ca a sus­
tentado nnquella época.

Sobretudo a nação b, l,zilein. e a provincia de S. Paulo
poupá ~.lIlllna E'-llllr ~,poi a "arant.ill do rno i!J\Pê'-

1



158

rial teria de tornar-se etrectiva pUI' alg-un anno mai obre o
capital da estrada d ferro de anto' a J ulldiahy ; a provín­
cia de S. Paulo teria de ,p rar mais e- ~ prazu, para gozar
dos ben fi ,ias da e tl'ada, pUlTlltldo u \ prlltluCçàO 1#000 pO\'

arroba de J ulldiahy a an tos ic - er -a, em t'Z de ·110 rs ;
e já foi demon trado quantos ITlIlbar s de conto e'e fa to
poupou á provincia.

De que a em preza da e trada de ferro eria urna ruina fi­
nanceira sem os aUXilio da casa 1auá, nem é perrnlttido
duvidar-se; e esses auxilias não podiiio ter sido pre:stado
se a crise de 1 6-! me tive 'e arra tado.

A po içâo critica da companhia não podia el' mai cla­
ramente demon trada do qu o foi logo nl) anno eguinte,
quando os adiantamentos da casa ~lauá e opera\'âo de:ste
lado em maior e cal ,pelo eu preoldent (Chairmanl. o
qual, entrando na lega~10 do Brazil em Londres, dizia ao
nosso mini tro - " emprestai-me cem miL libras, senão t·ou
daqui ao Stock Exchange declarar Jallida a compan/I.la da
estrada de je'rro de Santos a Jundzahy. " Felizmente para
o cre4ito do Brazil, achava- e á te ta da legação ne SR

occasião um diplomata des 'e que não hesitão m tomar
sC'bre si uma responsabilidade, quando a gravidade do ca o
o exige (o Sr. Aguiar de Andrada) e o r. Heath ahi
da legação com o c/Leque na algibeira.

A po ittão da ornpanhia manife tára- e aind no n 1'­

me de conto q'le upp()rlavúo as uns f1rçõe' na praça de'
Londres, na impossibilidad de emitlir debP.1 fures, e, e­
gundo a palavras do ,r. Heath, em reunião do a iç lis­
tas, que eu ouvi, recusando-'e os ballqueiros a adiantar
mais quantia alguma!

Ouvidar, pai', qu e sa mpr!'za repr 'enta em tal con­
junctura uma '11tina financeira, nào é posive1. • e a ca 'o.

tivesse suspendido em 1 (H, seu pr juizo por e sa verba
não teria eXLedido de 1, ,)0 a J ,íOO conto. em vez
de 6,600:000#, hoje compromettid<;s os quaes, depois dos



159

succe'l'Sos qu~ o Brazil agora prest::llcia, e achão arrisca­
do ; quando aliá, endo o direito tão perfeito, não me
a altava o r ceio de perder parte alguma de e capital, nem
mesmo depOl da ultima entença do Supremo Tribunal de
Ju tiça, que ~onfis 'ou ao tribunaes do Imperio o direito
inalienavel ue julgar facto occorridos no I:lrazil; pois esse
e tupendo julgado não ousou tocar no dÚ'eito que tinha a
ca a lauá, de reha er o capital bana lide empregado na con­
strucção da e trada de ferro: - afastou apenas a séde da
apreciação dos factos,

a po ição em que hoje me encontro, porém, vencido
e abatido em 1 75 pela falta de auxilio que todos os interes­
ses que se grupavão em torno do meu nome aconselhavão,
e de moraJi ado agora com um procedimento judicial, que
nenhum in re se legitimo e honesto consulta, como em­
prehender com vantagen , na Inglaterra, a grande campa­
nha que ' nece sario arrostar?

Xlll

Comprehend Ildo a neces idade de reforçar o capital acti­
vo da ca a durante minha e tada na Europa em 1864 a 1 66
havia eu on eguido uma combinação de amalgama eom o
London BraziJian Bank, tendo em vi ta os ucces os de
que fui testemunha em Londres, notavelmente qURlItO aos
ata( es a que e ta tio suj itas a suciedades anonym8g, na­
queIJa praça, pelas combinações de agiotagem, no Stock Ex­
c1uLnge. que erào de tal torça que elementos finanoei,os de
grande proporçõe cahião aos eua golpes; tendo consultado
aIgun amigo' Jogo apó meu I'pgres o, re olvi denunciar a
combInaçãO como in onveniente a ambas as partes, o que sendo
aceito pela directoria do 'mco j.l referido, ficou sem efIeito a
organisa~o, bastente adi tada li<> London, Br~zilian au~



Bank,. que fôra por mim promovida, como meio de l'Palizar
pausadamente os valores concentrado no Banco .lauá & C.,
aproveitando-se os grllndps plement"~ de ucce- o que se acha­
vão agglomerados, su.vcepliveis de creRr capital em grande
escala, e que permittião á nova in "tituiçflo d cr dito espera,'
essa realização, fruindo tucro vantajoso no intervallo.

Régressando da Europa ne a o ca iõo, coincindio a minha
chegada com a terminação do prElzo I gal da primeira ocie­
dade hancaria; e então tive de reconhecer que seu capital e
achava grandemente àeteriorado, em consequencia do de ca­

labros que supportára, pelos successos já referidos. E com a
maior franqueza expuz o estado da sociedade ao socios com·
manditarios.

Por outro lado, os negocios sob minha responsabilidade
illimitada, cujas operações se realizavão com, antagem nota­
vel, em outras provincias do Imperio e no exterior, sem inge­
rencia alguma da casa bancaria, pnnhão á minha di posição
elementos para arrostrar o futuro com inteira confiança, e

nelles se baseava a combinação frustrada.

Mp.u capital individual elevava-se em 31 de Dezembro de

1866 a 8,455:152#000.

Nessa occasião, dominado por exce ivos eserupulo de
conseiencia, por não terem ido todas a - operaçõe da ca ::l.

bancaria realizadas no rilYor das -tipulnçõ do ontl'ato ocial
(ficando aliás a meu ca,'g'o a maior proporçíio do' pr juizos).
fiz aos soeios commanditarios uII.a propo ta exc peiona!. Es a
proposta foi, como é sabil1o, de ag \omerar os meus valores
bem repr sentados dentro e fóra do Brazil, e constituir .lIDa
nova SOCiedade, de CUjOiS benefiuios eu de istia, até fIcar ?'e­
composto C! capital perdido da antiga soei dade.

Não fui comprehendido, como nem acontecer a idéas que
se afastâo da ap?'eciação commum. E até no momento be levan­
tou violenta explosão de lllá vontade, que (infehzmenie pa?'a
mi'1h.) acalmou,s6 com a apr~sentaç-o do l'elatono da commis­
fJl()·~@Jt~me, entto noméada,
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o parecer des a commissão reconheceu a boa fé com que
farão conduzidas as operações que findavão, embora não fosse
i enta a ge'tãu ocilil da facilidades de que outras instituições
de credito forão victima no periodo decorrido, terminando por
aceitar a proposta, pela qual o antigos ocios tinhão tudo a
ganha,' e nada a perder, vi -to que, como o facto provuu,. os
prejuizos da liquidação final das operações que findavão
absorvêrão o re:;to do capital social; sendo ainda preciso tor­
nar elfectiva a minha responsabilitlade solidaria, pelo ingresso
de cerca de 400:000# para aldar todo o passivo da sociedade
l\lauá, Mc. Gregor r C., depois de ab'orvidos todos os valo­
res reae que re tavüo pela ma."\imaapreciação em que podião
er computados, como foi minuciosamente explicado aos inte­

re ado em 14 de Fevereiro de 1870.

Xl

Infelizmente para mim idéas generosas e excessivamente
libernes, actuando sempre em meu animo, havia eu declarado
desde a primeira apreciação', que a parte do capital conside­
rada ,·eQ,(lqui?·jda, podia ser retirada em qualquer tempo, exis­
tindo na sociedade valores meus que completavão o capital
social; e logo em seguida á primeira apreciação, já alguns
poucos socios se apres'árâo a retirar o terço estimado (que os
fa"+.oi' provárão nào exi..tirl e declarada ulteriormente a recom­
po-it;üO de metade do cApilnl perdido, f,.rão aflluindo as reti­
radas, que sohião em hom dinheiro: embora ficassem rppresen­
tadas em "p,'l'bas da contabdidade os lucros que corre~p6ndíão;

o facto é que, actualmente existem apenas 1,8ti8:000§ dó~api­

tal n(lminal dos antigos tlUcius, não retirado alé 15 de l\'Jaio
de 1t:s75, em que a Cll'3a suspndeu seus pagamentos; prova
cabal de ter sido a facu~dade largamente usada apezar de que
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es as retiradas do capital readquirido, não dei.'<avão uesfal-
do o capital da nova ociedade, achan O~Be representados os

dez mil contos. amda na data da uspensão, com pequena dif..
ferença, e tanto que eu me preparava para, .10 fim de
mesmo anno, entregar o novos tilulo commandltal'io aos
socios restante, cumprindo a sim o meu proposito de traba­
lhar até i o con eguir.

v

ão rleixou de ser prospera a marcha da nova sociedade,
não obstante haver lutado com toda a sorte de contrariedades;
pois, constituida em 1 de Janeiro de 1 67, logo em 31 de
Maio do anno seguinte soflreu o violento abalo da primeira
suspensHo de pagamentos em Montevidéo, a que o estab"le­
cimento em geral resistio com brilbo, sem pedir apoio a nin­
guem. nem na ca a c ntral e nem na provincias, u tentan­
do-se mesmo as outras casas do Rio da Prata, com espanto
do mundo financeiro; sendo ó depoi da segunda uspensão de
pagamentos, em 11 de Fevereiro de 1 ti9, devida ao' attenta­
dos praticados pelo governo oriental, já referidos. que maif"
serio choque sotfreu a instituiçúo de credito; e nes a occasião
algum auxilio a ca a obteve do Banco do Brazil. com garantias
maiores de toda a excepção, e por quantia comparativamente
insignificante, sendo o eiTeito moral nessa occa ião tremendo;
e ainda assim pôde a casa Mauá supportar essa provp de
fogo I

Como foi demonstrado ao governo imperial em 1'2 de Ou­
tubro de 1873, fazendo eu nes a occasião novo r> forço para
obter o seu apoio, indispensavel para conseguir a reparação
daquel1es attentados, a posiÇãO da casa em dl de Dezembro
de 1867 era altamente vantaj( , poi. s entranhas do balanço

,dessa data (Tabella n. I) tira-se a li po o seguinte: que os
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depo iLos da C8.! '" entraI e de todas a suas filiaes erão de
i ,70J:6iG." 1ü a 'aber' "/fi conta corrente 36,l'73:9lO§29fi

p em letra~ por dinbeiru a premio lJ,5'19;i36§230, achando- e
reJuziuos e,;-c' d po::-i 0:5 d pOI daqu li attentado, segundo

bal nço li 'I de I ezembrn d~ I li9 (Tabella n. 2), a
21,873:705f1 .231, a .:aber : em conta::; corr nte ,I , 60: 161"11762;
em letra' p r dinheiro a premio, 6,iH3: ~361147:2, perdendo
a im o e'tahelecimentn no eu tndo depositos na importancia
de :26.319:97 §"L9!., derido ao violento abalo qne o credito da
ca a upportou ne 5a occa ião; ao pas,.o que os aux,lio que
pôde ella cnn eguir do Banco do Hrazil, em ua totalidade,

para ajuda-la a fazer frente a tamanha contrariedade elevá­
riio- eapE'na ac rcademile etecento conto dequee eban-
o foi ti "idamentp elllbol ado, apitaI e juro ; arrancando eu

uo. recur~os do e!5tabelecimento o sufficiente para fazer face
, t'jo grande retirada d dE'po it! .! O que ficárão, porém,
repre entavão con[ianra absoluta, poi é claro que quem
tinha medo ue perd r ' n dillheiro retirou-o ne a occa ião, em
que uma corrida geral e d u obre toda a filiaes; dirigida ,
porém, por mi n e mE'U' auxiiiare- de trabalho com tanto acer­
to a' força da in tituiçfiO de credito, eUa pôde a tudo re i til'.

E a prova mai irrefragavel de que a confiança em que
ainda e apoiava o Banco lauá C. era de uma fortaleza
iuabala1'el, deu--e no (acto es17'ondoso e inuudito de .er e co­

lhido e e momento de luta, em exemplo e em igual, para
ser apre'entad á a sembléa dos accionistas do Banco do Brazil
o parecer de uma cOlllmi --ão de exame de contas, no qual foi
a adlllini trnção do banco a rement en umda por ter feito
adiantamento á cl\sa (com. otidas garantias), endo ella deve­
dora ao banco de gro' a omma a descoberto, que e p adian­
tamentus, em tal conjunctura, tinhão ell1 vista alvar!

QP'uem qne conheç que iO"nifica 1I1na instituição de
c1'edito póde d sco ht'cer que e:;'a censura publica devia pro­
duzir o ffeito de uma sentença dfi morte contra a ca a I e no
emtanto ella re dio amai e. fi. prO'l'a de.t0go, que motivou a
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retirada dos directores do Banco do Brazil, obre quen, .ecahio
a injllsta censura, sentindo· e os cnvalbeiros, que della fazião
parte, otrendido em eu brio.

-' VI

>o... A casa, que ,~presentava em 31 de Dezembro de 1867 um
verdadeiro monumento de credIto, cum um acti,o de
105, l86: 7911206, era ainda, depois dos dous choques, um
estabelecimento bancaria de primeira modem na America do
Sul, que não podia er por emelhante forma hoslili ado, sem
que o bom-senso e apropria decencia fo sem po tos á
margem.

O proprio Banco do Brazil, estabelecido quasi ao mesmo
tempo, com seus 33,000:00011 de capital realizaM, e o grande
apoio que lhe foi dado pelos pod~res do Estado, tendo· se ele­
vado sua emiSSãO inconvertível a 82,000:00011, quando se
achou em frente de difficuldades, só em muito ,oecente data,
depois de destruiuos os elementos de credito, que não tiverão
apoio do governo, pôde obter ingresso de depositos iguaes aos
que teve o Banco Mauá e suas filiaes em seus dias de pros­
peridade!

Isto, não obstante as enormes contrariedades que supportou,
pois os prejuízos levados a debito da conta de lucros e perdas.
desde 1 de Janeiro de 1867 até 18 de Junho proximo passado,
forão avultados, sem fazer menção dos prejuízos resultantes
dos successos em Montevidéo, dos quaes ficava represer da
na contabihdade sómente a parte que constituia um direito per­
feito, sendo aliás meu costume fazer desapparecer della, lIO

fim de cada semestre, todas as verbas que se tornavão preju­
dicadas, e, apezar disso, no dia da suspensão aqui (17 de
Maio de 1875), o oapital social não estava desfalcado senão em
quantia insignificante, segui _o a de onstração feita por pe­
ritos insuspeitos (os vogaes do propI:J Banco do Braz"l e do
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l/til o .'0 Publico acionalj. E o activo g'eral da casa eleva a-
e ail,.:1a a H8,075:955g0 7, d pois de deduzidos os 10,000:0006

de capital não realizado, que f.guravão na contabilidade, como
é de estyJo, "O eu pa ivo ueral a cerca de 7 ,000:0006
(tabella n. 3).

.L VII

A attitude do governo Varella, na republica do Uruguay,
foi no seu começo abertamente ho til ao Banco )1auá, devido
talvez á ua a piração de reorganisar as finanças do paiz sob
a base de uma emi ão de papel nacional, o que encontrava
invencível re istencia da parte de todos os elementos sãos
daquella sociedade, que "ião ni so um abysmo ínsondavel, em
vez da aI ação do magnos intere ses em questão; e, força é
confe ar que um paiz açoutado pela frequencia das guerras
intestinas, e onde a e tabilidade governativa e a força das
in tituições sáo problemas a resolver, não podia aceitar o regi­
men do papel-moeda como motor das transacções, sem
crearem-se os maiores perigos, derivados da impossibilidade de
sustentar o valor desse papel, mesmo dentro de certos limites
que, uma vez ultrapassados, impos ibilitão o uso de semelhante
instrumento, que, nesse caso, não póde mais satisfazer aos
fins a que é destinado.

E sa hostilidade e a nova revoluçáo, que poz em campo
força consideraveis para derrubar o governo já reconhecido
pelas camara , creárão difficil ituação á ca a, uão devida a
movimento nos depo itos, poi tambem os que alli resta",úo
erão de cOI1~ança, porém do portadore uas notas, que erão
entüo convt'rti ei por ouro; e nu fim de onze dias de corrida
deu-se a ultima su 'pensão, depois de e gOlada os recursos
metallicos que exi tlào e os que foi po sivel reunir, indo esses
esforços muito longe, por contar u daqui com recurso que
me fulhári'io, sendo obrigado o Banco Mauá, de 10ntevidéo

19
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a solicitar moratoria, pai restava ainda na circula o umu
forte somma de notas que a lei amparava como credilu privi­

legiado. Veruo-me o depo itantes na republica, ainda em
numero de I,03!, nova e decisiva prova deconf. 'TIfaabsoluta,
eX01I.e,..,ndo o banco e aceitando em paga to titulo de mi­
nha unica responsabilidade; de arte que a E'mi 'ão pôde ser
pontualmente recolhida em sua totalidade no prazo ~ anno,
que a lei facultava, apezar do abalo violento que o paiz sup­
portava nessa occasião; sendo impos ivel, em taes circumstan­
cins, obter a casa recurso algum do exterior, e devendo a
fallencia produzir resultados c.alamitosos aos interesses gerae
della, se não fo se o golpe desviado pelo apoio que o credores
me pre tárão.

:X, JTJ

o ultimo periodo do eu governo a ituaçiio arella
chamou a seus conselhos o Dr. Lamas, que me conhecia
de de longos annos em que junto trabalhámo para a de­
fesa da praça de Montevidéo, sendo es a a politica do Brazil,
que teve o meu franco, leal e decidido apoio.

Comprehendeu es e ministro a necessidade de resolvf'1
sem mais demora a grande difficuldade internacional que a
questão Mauá envolvia, apoiada, como se achava, em fun­
damentos inatacaveis, assim no que diz respeito ao direito
publico internacional, como na mais alta expressão do justo
e do honesto, e seguro que em dia, mais ou menos proxi o, o
governo imperial não deixaria de assumir a posição que
lhe competia para obter justiça, desde que as arbitrariedades
forão praticadas dú'eclamente pelo governo da rerublica,
em contravenção ás suas proprias leis.

Além disso, a nova revolução que se dera tornava o go­
verno carecedor de recurSOf que n· guero lhe fornecia, e o
Banco Mauá só o podia fazer m iante a inconvertibilidade
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dI' sua.; notas : nessa ba e foi conocado o convemo de 26 de
Outub,'o de l U, que deu plena satisfação aos interesses
oflenchJo pelos beneficio' que terião de resul tar do uso delilia

emi :>ão, dun:nte o periodo de 7 anno (e timadosj. Cjue bast ­
vão para que a contribuições decretadas produzissem o
ouro nece--ario, pagoando o governo ua divida ao banco, o
que o habIlitaria a abrir a conver ão das notas no dia ímme­
diato ,

As estipulaçãe. do convenio não podião ser mais garanti­
dllra , p is ninguem podia tocar no ouro que se recolhia em
deposito. até que e acha e accumulada a somma necessaria
- 'endo o banco por e se accordo indemni 'ado em cerca de 22
mil conlos-o que, me 'mo tomando em consideração os 11
annos que decorrião, de'de que os attentados forão prati­
cados, até a ua definitiva reparação, orrerecia compensação

adequada, ficando o paiz dotado de um meio circulante garan­
tidissimo; poi I além da divida do governo, em que se acharia
repre ent~da, em sua totalidade, a accumulação gradual do
ouro, torna a infallivel a conversão das notas, Este aecordo
foi realizado mediante annuencia e approvação da legaçâo
imperial do Brazil.

ova revolução, Jando, porém, em resuJtado a quéda do
governo Var'el1a, e endo o con enio impopular (por não ser
rompI' hendido o eu merito e alcance). empenhou-se o 00­

rOllel La-Torre, que substituio aquelle governo, armado
com toda a omma de poder publico, em rescindi-lo, no
que consenti, com sciencia e annuencia da legação impe­
rial. A rescisão nüo poLlia ser mais \'antajosa á republica;
pois, tomando o governo a i o pllcaamento das notas do banco,
ficou obrigado a urna compensaçilo minima, visto que com me­
nos de metade da quantia em qu importarião os JUROS, que teria
de pagar pl:'la nova divida, se libertou della; ficando, porém,
em pé a grande reclamação já reconhecida e paga pelas con.
ces ões anteriores, que ficárão em eO'eito e consequente­
mente dependendo de aCflordo t.lterior outro modo de ser,
satisfeita a indemllisaçào pactuada pelo convemo.
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. I

Concluidos esses arranjos, voltei ao Brazil, no propo ito d
dominar aqui tambem as contrariedades que a occurrencia
em Montevidéo, já referidas, trouxerão, como era natural, á
posição da casa. Encontrei-me, além disso, em frente da crise
monetaria, que desde Janeiro se manife tava, tendo origem na
dejiciencia do meio circulante (visto que nenhuma outra cau­
sa, nem antes nem depois de passado o periodo de sua maior
intensidade foi denunciada). Essa crise se foi manife tando
gradualmente e aggravando-se, até que, em principio de iaio,
seus efleitos ameaçav!lo um d scalabro financeiro, ~eral em
sua acção, o que induzio o poder executivo a propôr ao cor­
po legislativo a lei chamada de auxilio aos bancos. E tão
grave era a situação, que muitos dias antes de er ella votada,
o ministro da fazenda prestou quantiosos auxilias ao Banco
do Brazil e a outras instituições de credito, que tillbão em
8ua carteira bilhetes do 'thesow'o ou apolices da divida publi­
ca, base adoptada pelo governo da época para prestar ,ses
auxilios á instituiçõe:> de credito que delles necessitavão;
fotão salvos os bancos que possuião quantidade sufficiente
desses titulos.

x...

'fio ha negar que um governo, que oredece ao jog regu­
lar do mecanismo de imtituiçõE's, não póde obrar om inteira
liberdade de acção nas occa iões difficeis em que o bem do
Estado exige sua intenençl'io para alvar alto inlerE' -es que
a presença de uma crise ameaçava comi romellel', E só isto
explica que, ali1m dos bancos que fOI'Ao sustentados e am­
parados deixassem de o ser os que não tinhão em
sua carteira os titulos priv.ilegiaaos que servirão para a s81-
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ação ele outro ; pois, achando-se em estado de solvencia, como
depoi e verificou, podião e deviã ser amparados, áo fiU­
bl\ lio.t Ban o acional documentos que representavão auxi­
lias a tr s f' trada de ferro importantes, Macalté e Campos,

, Paulo P. Rio de Janeiro e L~opoldilUJ" bem como a tres
caminho de ferro urba.no'- Vzlla-lsabel, Cidade de S, Paulo
e Cidade de Porto-Alegre, além de outros que signilicavão
apoio á na egação a vapor, e mais alguns que denunciavão
ervlç"s ao prugresso do palz.

Emquanto ao Banco Allem~o, o pagamento realizado de
45 % do eu pa.:;-ivo em dPbentUl'es da estrada de ferro de
Sorocaba patenteou a verdadeira cau'a do seu desastre, pois
o seu redill) contra a casa 1auá podia. mesmo resolver-se em
uma Jigação da mai alta impúrtancia para ambas as institui­
ções de credito, e essa casa fosse amparada, como tinha. di­
r ito de o er, em pre ença do incontestaveis serviços que
ha ia pr stauo a paiz, algun cIo quaes ficão ligeiramente
notado-,

r 1

Em referencia ao Banco 1auá, as causas immediatas, que
iroux rlio a Jl ce - idade da su pen ão de pagamento em Maio
ue lbí5, u"erão ba tantenotoriedadc publica, tendo na ver­
dade origem liOS :.ucces os do Estado Oriental, já minuciosa­
mente n!lrrado ; pai' a 'ri e monetaria ,'eio apenas provar
mai:. uma vez a confiança dos depositantes do resto das quan­
tias alheias de que a ca~ se acha\'a de pos e; nem aquel­
les SltCCe~sos e nem a crise del'ão lugar a qualquer sensiveZ ma­
nifestação de desconfiança, 11 m aqui e nem nas provincias, e
jã u o di se que o IlIt'bUlO e dava em Montevld '0, quanto ao
)'8Sto dos deJ1o~ilos. qu lI11 ...6 l'epresenta\'ão uUla qlt1'nta po.~ie

das bornUlIi: ttl1fiad I li'> S al le'Cilnenw em é cas lmte­
rittres.
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o auxilio de ires mil contos, olicitados do Banco do 'Rrazil,
sob a garantia .le 6,000:000# em acçõe da ompanhla Pa to­
ril, nessa occasião, era elCclu 'ivarnente de-tinado reml"~ler a
Londres, para pa~ar o saldo do' saque' da casa e sua - !iliae ,
que circulavão naquella praça, entre o qu es 70,0 OE a favor
do governo argentino. ma vez pagas e' - cambiae, deixa­
rião o credito da firma, mais que nunca, altam('nte ollocado na
Europa; pois com razão se diria que uma casa, que fazia rrente
aos seus avultados compromissos, d pois dos extraordinorios
successos em Montevidéo e da crise monetaria no Brazil, estava
acima de todas as eventualidades.

O rigor dos estatutos do Banco do B?'azil não permittio o
auxilio solicitado, e tive de pedir a moratoria, que ficou as e­
gurada pelo parecer dos peritos, quanto á 01 encia da casa
(vogaf's do Banco do Brazil e do Thesouro Publico aciollal).

Desde então, não obstante, dei por finda a minha cal'reira
financeira, pois não podião occultar-se-me as consequéncias do
desastre.

XXII

Tive de aceitar essa concessão na fórma em que ella foi
proposta e votada, só e exclusivamente porque ella consul­
tava os interesses dos credores, pois a enormidade dos cr di tos
garantidos que não con tiluião dividas exigi'l:eis, porém em
sua maior parte elementos de lucro para a ca a, vi 'to como re­
presentavão empregos quedavão lucro superior ao juro, de de
que a fallencia os tornasse exigivei e realizados pelo modo ouri­
gatorio que semelhante e tadQ determinava, a consequencia
inevitavel seria um augmento con ideravel nlls credito chiro­
grapharios, devido aos prejuízos inesperados e de II CP arios
que resultarião da venda forçada desses valores aft ctado ao
pagamento de creditos, que constituiáo contas de movimento
nas transacções da casa.

C'drn e{Jeitti, as ]~uidações re'alizadas S'egund<> o balanço
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geral e 31 de Maio ultimo, mostrão as avultadas sommae
pagas, augmentadas ainda até 18 de Junho pela venda de
titulaI: caucionados, de sorte que no tres annos da moratona
a sommas eflectivamente illiminadas da contabilidade elevá­
rda-se a mais de 50,000:000§000. (TabelJa n. 4.)

Uma li(!uidação tão adiantada, que sem tropeços póde le­
var-se a e se ponto, no interesse, sobretudo, dos credores
chirographarios, deixa a provada só por si a grande Cl nve­
niencia de não ser interrompida a sua marcha; e dabi os
esforços por mim empregados para que, ouvida a opinião dos

credores,ficassem assentados,sem intervenção judiciaria ,o modo
e fórma de ultimar-se a liquidaçãO, providencia reclamada do
poder executivo, por se tratar de um caso de que não cogitou
a defeituosa lei commercial existente o

Com efIeito, o dilemma tem duas pontas agudas-ou o
poder executivo commetteu attentados em épocas anterio­
res, violando as leis, e nesse caso os ministros devião
ser responsabilisados; ou o poder competente reconheceu que,
sendo a lei omissa, competia e devia o poder executivo prO'lJi­
deru:iar em casos taes, emquanto legislação apropriada não

fosse decretada. Tal era a situação dos bancos em liquida­
ção ao terminar o prazo de suas chamadas mO'J"atorifU, ma­
lIifestamente insufficiente para uma liquidação; e tanto, que

nenhum banco do mundo se liquidou jámais em semelhante
prazo. Endereçárão, pois, os bancos a sua supplica ao poder
executivo, pedindo, em ultima analyse, que os unicos interu­
sados (credores) determinassem o modo e fÓ'rma de continua­
rem as liquidações, ou aquillo mesmo que a legislação tem o
DEVER de estatuir; pois é direito natural que a lei nào póde
contrariar, em se tornar indigna de um povo civilisado.
O governo, porém, dec.larou-se incompetente, e entregou os
bancos ao processo da fallencia que a lei omissa estabelec ,
para a execução da qual, quanto mais intelligente e honesto

fôr n juiz, tanto mais necessidade terá de saltar por cima d
suas dis'p'o°Si.\f5es I
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III

Tal é a posição em que me encontro e que motiva e t
exposição.

O facto era para mim inesperado até á vespera do dia em
que a resolução foi tomada; pois, do contrario, me teria posto
em campo, e não creio que deixa se de obter dos credores do
Banco Mauá & C., no Brazil, não a prova absoluta de confiança
que me derão duas vezes os credore da l:ili I de Montevidéo
(pois tanto lhes não pedia), porém cousa muito menor, pois limi­
tava se minha pretenção a que eBes mesmos, só por si, consul­
tando o que melhor conviesse aos seus interes es, resolvessem
como entendessem, evitando-se um processo inutil para o fim
·que a lei tem em vista, e prejudicial a todos os interesses legi­
timos; e a mim apenas poupando-me o VEXAME, pois quanto a
salvar a minima parte de quaesquer valores meus, de de que
fossem necessarios ao pagamento de obrigações da firma, que
levava a minha responsabilidade solidaria, ninguem ou ará ma­
cular-me a esse ponto; e a contabilidade da casa, depois da
suspensão,offerece prova das mais concludentes que essa idéa
jámais me atravessou a mente, pois sendo certo que movião­
se em conta corrente de juro reciproco algumas transacçõe
forçadas em meu nome individual, e sendo eu devedor ne sa
conta corrente em 15 de Maio de I 75, por 137;M'2§74:l,
o balanço que servia de base á abertura da fallencia me mos­
tra credor de 1,009;6288354, além dos 8,112;000# meus,
representados no capital social, determinada eS.a mudança
pela. realização dos meus valores particulares, que não esta­
vllo, nem jálllais estiverão, na contabilidade da casa, e qu
existillo principalmente em Londres, em tituJos de renda,
valores im que a juri~dicção do tl'ibullaes do lmperio não
,?odia tocar, e por tanto seu volumaria ingresso na conta­
hilidaúp 'pela ,,'c'o'da dr ;'($ titu lo', I! que mandei imm'ediata.-
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mente nroceder, prova exhuberantemente que eu não abrigava
a idéa de alvar parte alguma de meus haveres P. que só, no
intere .se do credol'e da ca a, procurava conse~uir uma li­
quidação em que deixasse de apparecer a intervenção judi­
ciaria.

XXI

Re ta-mp. resumir as cau a de tão deploravel successo,
que, eu não po o deixar de acreditar, flli recebido com
mágoa em todo o Brazil, e mesmo em mais de uma lo­
calidade no exterior; poi' eria ingratidão da minha parte
uc:;conhecer que gl'ande é o numero dos que me fazem
justiça. dentro e fóra do paiz.

causa pl'imordtal, embora remota, do de~astre foi
ênl duvida, a intervenção indebita do poder executivo na

ol'ganísação da socienade bancaria, fazendo baixar um de­
creto, a que deu etf(Jito retroactú:o, que annullou o regis­
tro da sociedade, obrigando-a a constituir- e de um modo
diverso do que fôra por mim contemplado, impedindo-me o
!'leto de prover ao meio de sua maior segurança e ga­
rantia 110 futuro.

A egunda ausa, attribuo-a á leis financeira, que hoje en-
ontl'ào geral reprovação, que xcluem a iniciativa indivi­

duaI, deixando entregue, não só a acção do credito, porém
me o a do cal-ital, de de que este e agglomera, a uma rigo­
1'0 a tutella governativa.

A terceira causa (lamento prohmdamente ter de enu­
mera- d.) assenta em algumas decisões inju tas do tribu­
na s do meu paiz, em duvida por equivocadas apreciações.

. primeira de SR decisões, que me espantou, foi na questão
da allencia Astley W~· .on C. As tran. acções da casa
hA~lr'ari com e a firmt ft1rtío ttrda~ bnsel"..das na rantia
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de letras e contas- assignadas com endosso perfei to, depo­
sitadas em conta corrente, contra a quaes o devedores pa ­
6avão cheques pelas sommas que ua [transacções exígião.
Fallindo os devedores, clibrou a casa o titulas de que e tava
de pos e até á importancia do .pu adiantamento, e entregou
o saldo aos administradore da massa. Acreditará alguem
que uma. sentença pa sada em julgado, dada pelo Tribunal
do Commercio da capital do lmperio, veio confiscar á ca a
parte desses adiantamentos ~ Pois o facto deu-se r Ainda
mais, a hlJ'ustiça era de tal ordem, que os ultimas recur­
sos forâo tentados. O Sup,'emo 1,'iblmal de Justiça, por
unanidade de votos, fulminou essa sentença, por injustiça
notm"ia, e nuLlidade manifesta, e ubmettida a novo julga­
mento na Bllhia, em conformidade da juri prudencia do Bra­
zil, a deci ão foi [alli empatada, pois a parte contraria es­
gotou o ultimo esforço para vencer, sem poder eu jámai ati­
nar com a causa de semelhante capricho; o facto é que
o unico voto de DESEMPATE, do pre idente do tribunal da
Barna annullou o voto unanime do Supremo Tribunal de
Justiça, e o Banco !tauá perdeu a causa I! Será SEN ATO

este regimem judiciario 1

Não tenho eu o direito de dizer, com a sentença do mai'
alto tribunal judiciario do lmperio na mão, que essa sen­
tença desapossou a casa Mauá de um capital que legiti­
mamente lhe pertencia ~

xxv

Outra decisão ainda mais est,'ondosa a que vou men-
cionar, Por conselho e instancias do advogado rla casa, fez
ella um emprestimo avultado, sob bypotbeca de bens de "aiz
!uflicientes, eIiJprestimo que fornecia os meios, a quem rece­
bia o dinheirol de a~aba.y lJ'tlm miltittts dtJman"trts; e tHl'l'll'lll-
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Jisava- na posse das sobras de uma grande herança que

es a demandas absorvião.

\.corrido alguns annos, tornou- e patente que o devedor
não queria cun:selltir na enda amigavel dos predios pelos
m lhore preços que fo e pu ivel obter se (idéa capital que
pr dominuu quando o emprestirno foi feito).

Foi preci O accionar a h potheca, e o advogado da casa,
considerado então o primeiro juri 'comulto do Imperio, propoz
a acção. vencendo uma serie interminavel de cmcanas, e
afinal foráo a maior parte dos ben levado á praça. arrema­
tado , e embol ada a a de duus terços do que lhe era devido
(no fim de cerca de oilo annos), e propunha- e a continuar a
execução no re:sto do bens, que montavão ainda a muitos
cento de conto de réis.

o entanto, o de edor teve quem lhe aconselhasse mais
um re urso de chicana: propôz, em nome d ~ sua mulher. acção
de nullidade, por incompetellcia de juizo! l...:alta aos olhos que

a casa Mauá não podia mtervir na marcha de um prucesso

entregue a um jur~ consulto de tamanho vulto e nomeada na

profi ào.

o entanto, o devedor. não se tendo declarado commerci­
ante, lia ia tido a caulela de registrar sua mulher como ne­
ocianle mal1·iculada.

advogado a que me refiro propôz a acçáo pelo juizo que
le pareceu o compelente, liendu o devedor e sua mulher ciladas

para touos s efleitos da cau a.
Obtida o. entença e feita a execuçlío já referida na maior

part\. dos bens, appareceu a tal acção de nullidade que foi

acolhida I...
O ad"ogado d casa tratou logo de propôr a acção pelo

outro Juizo; não ei ainda qUAl é (l comp tente (os juri con-
Ul10 que o digàOl. e foi d 'ta vez tão rapido o andammto, que

sentença para mai de 3.000:000# e achavão obtida , e
tratava-se de fazer exe ç.ao n ,s direitos, quanto a06 bens
arrematado pr ~ ir •• e.'ecuç u nu o' \l' '5 ben ,
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Inopinadamente apresenta-se no escriptorio do Banco

Maná um mandado de penh01'a, obtido por reCU1'SO de aggravo
interpo to perante o pre -idente do Tribunal d~l Cof11I1.erc.lo pelo
advogado do devedor, por 2,400:000# ! !. _ Achava-me eu em
Montevidéo, lutando com energia inexcedivel contra o g'overno
e os elementos que me enIo hostis. duranLe a primeira cri~e,

quando este suocesso se deu, e fui chamado á toJa a pressa,
apezar das circurnstancias graves que a filial alli atrave-sava
- o que augmentava enormemente as difficuldades com qu
aqui lutavão os encarregados da gerencia da ca a.

Chegando aqui sem demora, tive de ficar aturdido com a
situaçAo em que es e mandado de penhora collocava a ca a:­
ao principio, pareceu-m.e cousa imples: - pois, e temo en­
tenças contra e se pretendido credor por muito maior quantia,
nada mais facil do que fazer frente á inaudlta t1'icajudtcia1'ia,
entregando á penhora essas mesmas sentenças, que constituem
nosso direito já reconhecido pelos tribunaes.

Consultados, porém. não só advogados do foro, porém outro
jurisconsultos da mais elevada esphera, forão todos unanimes
que não havia outro reccurso, se não segu1'ar o juizo, e que
a parte tinha o direito de escolher o mais bem parado da car­
teira do Banco, sendo i 50 impos ivel de realizar-se na occa­
sião.

'esta conjunctura apparece-me o advogado da pa.rte e d ­

clara-me que seu constituinte contentava-se que a casa banca­
ria renunciasse, por uma escriptura publica, os direitos e a ções
que lhe restavão, de Ctltmuar a execução e cobrar o saMo da
imporlancia a que a sentenças no davão direito! Compl'e­
hendi tudo!

O MANDADO era um bacamarte de que estava de po se o
advogado do devedor contra o seu credor, para obriga-lo a
uma compo"içâu! Se o viajor enconLra !la estrada um ê1lt a­
dor e este lhe exige a bolsa, de arma apontada, 1Itr ~a-a

sem hesitação; que outl'a cOusa poJia fazer a Cf\E»l banca­
l'la em itlén'tioall Ciroul'rJst'an'OÍtl'51
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() IJI' juizo da ca a, dc\'ido aos d :; an1lf).~ tle chicana p n
rompo iÇlío forçada que a 'obrança de um credito hypotheca­
rio 1 e acarretou, flli avultarli imo; de capital e juros elevou­
.e ri mais di: CÚJus mil contos! !

VI

Tratarei agora de um outro julgado de ruidosa notoriedade
publica. É sabido que a companhia da estrada de Santos a
JundJahy impugnou o pagamento das quantias por minha or­
dem ailianladas para a con trucção dessa estrada, escu­
dando·se em uma erie de acto preparados com reconhecida
e pro ada má te. Demandei-a perante os tribunaes do paiz.
De de o com ço todo o empenho dos que representavão essa
empreza foi de , ar o julgamento dos tribunaes do lmperio,
tendo agei ado na Inglaterra, por meio de contratos fraudu­
1 "útos com seu empreiteiros, a minha incompetencia para de­
manda-Ia em Londres! O ferro em braza dosfactos a mata­
va, em qualquer parte onde a discus ão destes pudesse ter lu­
gar. Levou dez annos essa companhia a impugnar o direito de

er accionada no Brazil, usando de todos os recursos que a
chienna fOl'en e permitte. O art. ~o do contrato, que lhe foi
tran ferido, era clari imo: ella devia responder perante o
governo e autoridades do Brazil pelos actos que lhe fossem
relativos, praticados no Brazil. E quando não exi -tisse seme­
lhante e tipulação, trata"a-se de um direito inaliena'l:el, que
as' nta em direito publico reconhecido e aceito por todas as
na~c3' civJli::-aJa - a j~tl'is(licçào ten'itol'ial, - de que nem
meslllú ullIa lei podia dt- pojar o tribunaes do Imperio, sob
pena de abdicar por essa lei o pan o f6ros de nação inde­
P 'ndcnte! DURs v ze. depo', de llItermina 'eis chicanas, foi
essa que tão levada e supremo tribunal de justiça, nQ6B
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mesmo terreno. Da primeir~ vez, a sentença de AI> ' to de
1 69-flllminou a pretençõu in!{lt~za no t rll1o' o mai' E'xpli­
cito'; jámai 'ent nça alguma do upremo tribunal de ju'­
tiça se fundou elll jUl'j 'pl'udt'ncia mai 'à de ,oRis jrr 1 ti­

ve! procE'dencia, e a d ião foi t,lIlJada por uTllLnimidade de
votos,

Fundando-me nes e julgado, foi nova demanda intentada
contra a companhia, que, eguilldo 'eu cur o depoi da senten­
ça meu favor na primeira instancia (unica que entrou no
merito da questão), continuou a companhia a resistir ao jul­
gamento no terreno do facto'; poi bem abia que e tes ale­
vavão de vencida em todos os terrenos, d ixanlo-a em fun­
damento algum razoavel em que apoiar· e. excepção, e em­
pre a excepção, ue não poderem er julgado no Brazil factos
occorridos no Brazil foi a ua defe-a E o certo é que o tri­
bunal de 2n instancia em S Ptlulo aceitou a manslrllosa dou­
t1ina! Levada a que tão no mesmissimo terreno em que i á

fôm iu1gada pelo Supremo tribunal de illstiça. não me deu
o facto o menor cuidado, pois par~cla-me eVldcnte que o tribu­
nal não podia mais tomar conhecimento da EXCEPÇÃO, j';' fJn­

tenciada: sel'do a decisões do uprelllo trihunal de justiça
lRREVOGAVElS, não podia eu conceber a po sibtlidade de uma
solUÇão contraria, e até pre umia que o Supremo tribunal se
não contentaria com declarar nu\1a a sentença da relação d
S. Paulo,- que julgava contra a sua decisão, em opposição ma­
nifesta á legislHção do paiz ; acreditei que mandaria, além di ­
so, responsabilisar es a relação, que desacatava a sua autori
dade, sendo o bom direito da casa Mauá levado á ultima evi­
dencia pelo illustrado advogado, que fez prufundo estudo da
questão, o Dr, Laffayette Rodrigues Pereira, hoje ministro da
justiça.

Com assombro do Brazil, o Supremo tribunal de ju tiça.
aceitou a inqualificavel doutrina da relação de . Paulo, o
que importava declarar inCOMpetentes os tl'ibunae do Impe­

rio, em contradicção manifesta oom o seu primeiro julgauo
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obre mesmissimo pfJnto em 1869, sentença que firmára
uro .relto e o p1'incipio em que elle as entava.

Temos, pois, duas deciôões obre a me missima questão,
uma cm da nterior, por unanimidade de votoa .. outra em
1 77, por imples rnaim'ia de votos,- uma diz não, outra diz
sim.. a verdade não póde existir em ambos os Julgados: ­
qual dos dous é valido.? é a que tão que ubmetterei breve­
mente á con ideração do corpo legislativo, que symbulisa a
mais alta expreS3âo da delegação da oberania nacional.

Uma questão que envolve um principio fundamental de
direito publico, que al:lecta a soberania e indeperu1el/cia do
B1·azil, não póde er re 01 ida por julgado que se contradi­

zem manifestameute, e não parel:e razoavel que uma sentença
p01' mawria de votos revogue outra entença do mesmo t1i­
hunaL, p01' unanimidade, quando, endo o a sumpto o mesmo,
a decisão anterior é pela lei irrevogavel! Jámai a sumpto

de igual importancia terá sido levado á con ideração do ele­
mentos pes oaes que repre então o poder legiferallte da nação

O primeiro dever do poderes publicos, que constituem a

organisação social de qualquer paiz, é ga1'antir a distribuição
da mai recta e imparcial justiça. Sem isso a PROPRlEOADli:

o direitos individuaes do habitantes, que acreditão viver
á ombra de instituições, não estão gara?ltidos, e a existen­

"ia da propria organi ação social adoptada corre perigo im­

minente.

XVli

A uarta causa concorrente do desastre teve ainda ori­
gem na minha desgraçada inter enç!l.o para dotar a pro illcill.
de S. Paulo com a estrada de ferro de Santos a Jtmd'iahy,
deviua á descrença com e a wincia acolheu a introducção
desse grande melboramel'to, manifestada. na pretençAo pouco
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en~la de fazei' construir uma est~'ada de simples J odagelll
parallela a e sa estrada de ferro. • primeira vista pare( e
inexplicavel como semelhante facto pôde inliuir no desti­
nos da ca a Mauá; nada, porém, mais simples, nem de mai
facil demonstração. Os empreiteiros da estrada de ferro, aco­
lhendo as minhas instigações, tinbão, nes a occasião, um pes­
soal enorme empregado em tal con trucção. A obra em con­
currencia, por conta da provzncia, elevou desde logo o preço
do trabalho, ou o aluguel dos braços, na razão de 600 a
800 réis por dia para cada trabalhador, o que augmelltou o
CUSTO da e trada de ferro no quatro annos que ainda de­
corrêriio, até ella fi ar prompla ou sufficient mente adian­
tada, em mais de dous mil contos; e COIDn, ln con equell­
cia dos factos já largamente xplicadlls, ficou a cargo das ü­
nanças da casa Mauá. o EXCE u na construcção dessa via
ferrea, é claro a todas a luz ,que, accumulado o juros de
6 em 6 mezes sobre o capital por e :;a 10rma despendido, de­
vido áquella inten'enção dos poderes publicas da província,
eleva-se a somma total a uma ci1ra que SOBRA A para impe­
dir o desastre,

L,,{ VIl l

A quinta causa do infortunio (embora a ]J'J'imei?'a para
produzir as consequencias immeUiatas do succes o que se deu
em Maio 'de 1875) farão as occurrencias na republica do
Uruguay já minuciosamente de criptas nesta exposição, avul­
tando entre ellas, e acima de todas, a intervenção das armas
do Brazil no fim de 18d4 a favur da revoluçã.o que ~stallÍra

naquelle paiz, no começo de 1863, pois da victoria da revo­
lUÇãO, que só era passiveI mediante essa intenrenção, nascêrl10
ulteriormente todas as calamidades Que vierão perturbar a mar­
cha das institui<;5es de credit ,que K rll.vão sob meu nome e res-
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pon:-allilIdaul'. 'uja pll8içllU (-'li ha\l<t conseguido elevai' a uma
alLlll'n que homl1l'eava com a' p1 úneim$ do mundo financei1'O.

E PlD eguida a falta d· protecção efficaz por parte do
govel no imp rial. me mo d poi d averiguado ter havido
I' conhecida e provada denegação de justiça nos actos pra­
ticado pelo governo oriental, deu lugar a que a indemnisação
reclamada deixa e de ser attendida, em opportunidade; sendo
certo que em qualquer 'empo obtida, durante os primeiros 5
anno defloi que o attentados forão praticados, teria o facto
po to a ca a lauá a coberto de toda as eventualidade .

A sexta cau a do dI' tre teve sem duvida origem nas
ransacçõe que trouxel'ão uma censura publica em sessão

da a 'embléa geral do accioni til do Banco do Brazil á sua
adminJ traçüo.

Que a ca a 1auá, dentro e fóra do pliiz, usava de credito
em larga e cala neM a t eco. Ião, a enormidade de suas trans­
acçõe prom-o concludentemente:

._emelhante golpe contra o credito da ca a, de fechado em
um momento critico, não seria ba tante para del'ribar a qual­
quer outra instituiçao de credito 1

De a severiJade nascêrão as exigencias que encerrão a
e criptura da h potheca de '23 deJaneiro de 1 70,impo ta pela
nova directoria em referencia ao debito original da casa Mauá'
engl'os ado com o juro acclllllalados na razão de \:1% ao al1no,
de d 10 de elembro de 1 64, que ucce si,·o pagamentos
por conta, desde aquella data, não puderão amortizar senão

em parte.
Os termos d~ so. e criptul'a en olvião descredito para a

casa l\lauá, e, cumpre-me confessar, não deviãll ter sido aceitos,
endo mil vezes preferivel a su pensão nessa occasiüo.- Sub­

sistente, porém, a reclamação oriental; collocada no melhor pé
e amparada a reclamação contra a companhia da Estrada de
ferro de . Paulo pela então recente decisão do supremo
tribunal de ju liça, de Agosto de 1869, parecia insen ato
deixf\.l' de aceitar essa ilr.po-içlÍv , que da,ra t mpo para reco-

~1
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lhel' es dou' creditos, o que pllnh a !l:;illl. c u'rlo',lplodns
a contrariedade - E ta a. minh d r fi rn tpr 1 do

semelhantes condições.
A diminuição de jur ,ne !l. o a ião obtida Dilo e. uma

comp 11 nção adequada, pOl' o exe 'o d jUl'o' pago. p la
casa 1aná até aquella data, em sua tr!ln~ac\õ> om o
Banco do Brazil, repre entava algarismo não ini rior a 5,000

ontos.
A tabel!a n..; mo. tra ai' lran acçiie- h vida com o

Banco do Brazil ómente desde 10 de etelllbro de 1 61 m
diante, em falia r na - letras rede rontada., que furão ::-emprl'
regularmente paCTa .

Deixar de mencionar o e:l'cesso d juro. pagos corr,o uma
da cau fi' dn de-iillquc no. abedae ti 'u a .!auá n . e1l
todo, nilo era po jvel; emlo, aliá-, c rto qUI', d poi qu'
uno o ficou ar 'aoisauo, a taxa cip jm'os t'levuu- :2 % acima

do que pagavuo durante o 1ft aIIOO" anterior::> o intere e.
que, em benl do paiz, u ão de L:redito para alargar a e pbcra
de sua operaçõe, que ~ão u ceptiveis de maior de.en oh-i­
menta, -e encontnlo dinheiro a jul'O modico, restringindo ne­
'e sariamente, "e es e elemento lhe: falta, ou tem de pagar

pelo seu uso aluguel demasiado caru.
A opiniõe Jividem-s a este respeito, havendo quem

sustente o contrario, i. to é, que o apitai deve con'eguü"
mais alta remuneraçiío, o que eu mpre entendi só póde dll.r­
se em detrimento dos outro elementos que conCOIT m para a
criação da riqueza 'ão he uma ensura que faço ao que
pensão e obrúo em sentido contrario. a hora, porém, m que

;;;ou forçado a explicar as cau a de um grande infortunio, ullu
podia deixar de apontar e ta como ""ma da., qu influirão.

Chego â conclllstto :

Em 15 de Maio de 1875--os treb banco , que suspandêrl(o,
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:le acb"'''tlo no ca~o d -'er auxiliado, pois os pareceres dos
perito. nomf>ado~ para xalllinar a respectivas contabilidades
reconhecêrão o e tauo de aI\' ncia, E 'e se trata de serviços
ao plllZ, ue ,mIar bilhete do tht"ouro, ou empregar dinbeiro

III :l olic ,nill) valem !l,ai' do que o de outra ordem, que
j<lI'ii I pt'tauo' pelo ba1lco' cuja 'urte fui abandonada.

uallto á a a \lauá, o auxllio pedido a teria salvado-os
tre mil con to .. com I já ob 'en'ei, ruo necessarios, não para
satisfazer o exig ncias do:> depo'itulItes, que em partt' alguma
"e dav;io, pon;m pam compltt Ir o pagam nto de touo os sa­
que' proximos a vencer- e em Londres, onde circulavão pou-
os meles a1lt cerca de í. 1,200,000 - capital vantlljosa-

me1lte utili:sado de:.te lado.

E" e mo imentll era li o do credito legitimo empregado
para produúr bons lucros.

Vencida 'a crise, o mecani mo financeiro que concentra­
va tão 10rnlldu\>'ei' lerriento de ucce 50 se achai ia mais que
nunca restaurado, e purtanto em e tado de p7'oduzir.

uo podendo obtel' apuio, eio a moratoria, que al"'eitei, só

e exclu::.i1:amente no inlere e dus credore da casa ~lauá, pois
a Ulll bomem pratico como ou, n:io e pudia e conder que
a liquidação de oitenta e oilo mil contos de creditos e ,'alo­
re:., achalldn- e uma grande omllla r preselltada em immobi­
:úações em varios paize', nüo podia d ixar de alJ"of\ er muito
maior sobra do q'Je a representada no capital ucial, que o
e,'ce "o elltr o activo e o pa "i\'o pat IIteava.

Desde qne se tratava de uma liquidação. maior prazo para
e se fim era o que a logica d fados indedillavelmente exi­
gia, e a 'l:ontade dos credores a respeito era a ullica cnu a
que podIa ruzlla rlillente er con 'ultucla, A fallencia signifi­
cava apellas torce7' o punhal, que me bavião 'I'u\'ado no cora­

ção em 17 de Maio de 1875, para que a dôr f~lsse mais funda.
Foi i:.so o que e preferio I O procedilllento é até enigmatico,

desd.. que nem 11ma só 'liez. em época a'guma anterior, fôra a
lei (7'econltecida ine.r:equicel) por semelhante fôrma applica-
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da para instituições de credito, nem ln mo de ract" P2:dll-
iliamente partic:tla7" De truida a fortuna, abatid{) c '201111',

que mais querião os meus per eguidore durante o lon~o. an­
nos que terminão agora ~ Meu llnico ('rimefoi l1'0 1lallwI' //lllito,
tendo sempre por norte-fazer algum b m.

MUlto de proposito deixei pa :;ar em reparo n ta 'po­
siç!l.o os serviço prestado pelo Banco lauá ' ' H publica
Argentina, posto que de algum vulto; endo c rto que r1urantp
18 annos exerceu e a in tituiçel.o de credito influ ncia pronun­
ciada na marcha financeira de e paiz, concentrando r ali­
zando operações de grande vulto, em que infelizm nte o mi­
nimo beneficio resultas.e á in tituiÇãO de credito quer do m­

prego do capital proprio, qner do alh io, que Ih foi onfiado
em grande escala. - Sendo o prejuizos ahi upportado. m
excesso dos lucros havido .

Fazer baquear uma in tituiçãode credito, que se achava m
estado de solveIlcia e que fazia entir os beneficio d sua ac­
ção vivificadora por toda a parle onde as circnm laneias a
chamárão, não parece a solução ju~ta destinada a um lidar
continuo, animado sempre dos mai altos proposito .

T I

Quanto a vós, eredores do Banco Maná & C , acreditai
que a dôr pungente, que me dilacera a alma, nasce de ter sido
causa involuntaria do prejuizo que a liquidação p6de acarre­
tar-vos: minorar esse preju zo he o unico pen amento que me
preoccupa. e modera a violencia de meu suffrimento moral a
'P0s ibilidade de vos poder ser uttl

No longo periodo da minha vida activa tive' occa iúo de
fal.er surportar o transe doloroso que me fazem atravessar a
rentenas de individuas e a innumeravpj . firma commE:lia~,

dentro e f6ra 00 Brflzil ; no mtanto, n m uma. unica {allen 'ia
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fOL ab.Jrta a requerimento de qualquer das firmas que levárao
meu nome á sua frente .

. o têm conta os actos de benevolencia e protecção dis­
pen ado a individuos e a interesses legitimos durante o longo
periodo, qlier praticados pessoalmente ou por ordem minha;
ao pas~o que, salva as simpathias individuaes, que ainda
me rodeillo, pelas quae sou grato aos meus amigos,os SUCceBOS

de verdadeira força maior que ficão narrados, que interpuzerno
ua influencia para abater-me, fizerão-me tragar a ultima gotta.

do caJix da amargura.
- -ão é um desabafo, é um gemido que esta exposição encer­

ra, e o geme,' é privilegio de quem soffre: pretender negar
que SOIl1'1) , e muito, seria faltar á verdade.

Ó me resta fazer otos para que no meio l1eculo, que se
egue, encontre o meu paiz quem se occupe dos melhoramentos

materiaes da no a terra com a mesma fervorosa dedicação e
de intere e [digão o que quizerem os maldizentes] que acom­
panhou o meu actos durante um periodo não menos longo,
-erviço que tiver:io em recompen a um procedimento des­
necessario, pois e se facto da intervenção do poder judiciano
'Ó pôde dar·se porque a legislação insufficiente, que possuímos
a respeito dos interesses monetarios, desconhece o verdadeiro
principio em que a sentã.o esses interesses: -8. liberdade das
convenç,õe .

E oxalá que nas refonnas ,que se apregôão como necessarias
ao bem-estar ocia! de nossa patria, não se esqueção os que
'6 acharem á frente da governação do Estado, que o traballu>

inte"esses eC07wmicos do paiz sào mais que muito dignos da
protecção e amparo a que têm direito.

Pela parte' que me toca, fui vencido, mas não c071:venâdo.





ADELLA It ~

Resumq dos Lalanços das casas Maná & C., em 3i de Dezembro de 1867 comp~ehenucnd

a casa matriz e todas as suas filiaes.

AOTI:VO

Quinhões a emittir ....•...••.......•............
Liql1idaç::<> de Mauá, Mne. Gregor & C .
Fundos publicos e acções , .
Immo\'eis .•....•.......•••••••••••••....•••.••.
Conta.s correutes .••....•..•.••••.•••............
Let.''ls a receber...••.•.•••........••••...•...••
Casas /ilíaes......•......•••..•.•••••.•.••••••••
Dive.sos valores.. . . .. .•. •••.......••..•..•....
Caixa................•...•........ , ....•.......

10.000:oooHOOO
6.394:68!lB238

17.6M:09U8978
12.731:24.78380
26. 424.: 554.H4. 14.

1). 158:21)8H623
15.1)88:216H394
3.6(j,6:4.75H889

13. '109:306$290

115. 186:8798206
=__::C:='=_.

ASSXVO

::apital. ..
Fundo de reserva ......••...........•••••••••.••
Lucros e perdas.......•.......•........•.•••.•..
Emissão nas Republioas Orieutal e ArgentintL.•..••.

:ontas correutes .
Letras por dinheiro a premio .
Letras a pagar .........••.••.....••.•••••••••••

asas fili es........•........•....•••.•••.•...••
Diversos "a101'Os ....................••..........

20.000:0008'1()()
1.874:249H991
1.250: 174872::;

10 579:2128511
36 .173:94.0829{j

11.529:7368230
10.518:6668480
20.24.8:9738272

S, 011 :925H70l

115.186:8798206
=:z:::::e..-~c=~





Resumo dos hala J1"

fAUEUJA

las casas Maná & C., em 3 i de Dezembro de 186.
a casa matriz e toda.s as suas filiaes.

omrrchendend

AOTIVO

Quinhões a emiLtir .
Fundo c, romat ·itndo .
Fundoa publicos e acções d~ companhiu8 ..••.......
Propriedades territoriaes " .

ntas correntes .••.............................
Letras a receber .
Casas filiaes ..............•......•..............
Di versos valores , , ..

aixa · .....•..... · ..

!O.OOO:OO09000
G.000:0009000

. (l3'Í:35JHOG5
10.005:2.739120
17 .2/j9: 1819193
7.261 :760H6G9

14.773-924915t
2.844.:4039162­
2.860:5158976

ASSTVO

;upilnl. : .
Fundo de reserva ......•..................•.....
Lucros e perdas .
Emissão no. Republica Argentina ..

'onlas correntes .
Letras por dinheiro l\ premio , ..
Letras a pagar .

nsne filioes .
Diçenos valores , .

20.000:0009000
1.109:3439870
3. 1IM679846

2.760809200
I/L8GO: 1689762
6 513:536H4.72

16.216:9711'861,
16.279:/!50803!l
t.563:3989283

,,,,,. =~~=9~~~~~ I 80 929:/j17933





11ABELLA ~. 3

Hesumo dos balanços das casas Mauá &C.. em aio de 1875, data da suspensão de pa!!amen

ACTIVO

Quiullóes a emittir............ .. .... .. .... .. .. .. 10.000:000S000
Fundos publicos e acções.................. •••••. 16 072:~168060

1mmo ei 5.262: 139850/!
nlas correntes................................ 26.413:58I1H929

Letras a receber.. .. .. •• .. .. .• .. ... . •. •• •• •• •• . . 2.720:0336086
Letras d· .contadas.. .. .• . . . . . . • • • . • . . . • .. • . • .. .. 3.680:6'L7867/(
Titulos em liquidação , 2.573:744$627
Casas filiaes :. :-':':-:~-.::::-.::::.-:7::::- 21.196:2'28B8~

Escriptorio c mobilia............................ 94d208980
Th:spezas gemes.. .. .. .. .. •• •• •• •• •• •• .. •. .. •• .. 204:6358862
Juros.... ••. 298:4978323
Reclamação contra o Governo Oriental............ 3.792:1688000

)aixtl •• .. .. .. .. •••••• .. 4.143:"(;4'18171
Lucros e perdas.. .. .. .. .. .. .. .. .. 1.62~:294B029

98.075:9858087
==---==-

PASSIVO

:apital ., , ...•.....•..••...•............
Lucros e pcrdas .. .. •. .. •• •• .. • .
Fundo de amortização ..
f.' • ~

:..Jll1SSUO. •• •• .. .

:outo.s correntes ..
Letras II pagar.. .. •. .. .. .•• ••••.....•••••.••••.
Letras por dinheiro a premio ..

'tl8l1S filiaes " .
Descontos ,

20.llOO:1J00UOOO
~1.~89: lMU301

69:~569

5.m:OOOS(){lll
35.619: 12/!82l1ti
7.956:868s352
4.245:75980 I\)

21.763:5969460
757:!lOO8090

98.075:955B08~
===





TABELLA N.
ResuI'o dos balanços das casas Mauá & C. na data da suspensão dos pagamentos c na da fallençia.

10.000:0008000

63:4148137

20.0!t2: 1408545
!l~7:33D6940

2.:" 1:0458284
550:87/,HIo80

:l.ODq: 14v,,527
:l:3q08908

20.000:000$000
G!l:4568650

'l,48!):IM8301
5.174:00080110

35619: \'248206
7 056:8688352
/l.245:759S0 19

'21.763:5968460
757:!l!J6ROlJO

DATA DA SUSPBNSÃol DATA DA l'ALLENClA

PAssrvo

"---

~
-_-!-8.-02..-5:-0~-58-0-~I~~98a82'

Capital .................•.......
Fundo de aroortizaçiio ....•.....•.
Luc.ro~ suspeDSOS .
Em/ssllo .
ContAS correntes , .•...
Letras a pnp;Ar " , .
Letr"s por dinheiro o. premio .
Recambios ..
CasBs fi"nes ..
Descontvll .

8.855:0828866
2 159:6328935

10.945:4328181
373:4728712
178:9808335

1.218:3916853
2.448:6898!J73

17:~868'lI6

72:58~8695
92:44984A5

16:4688062
974:1158547

10.562:712800\

37.915:808#82198.075:9558087

10.000:0008000
16.072:4168060
5.262:1308504

26.413:5868029
2.720:0338086
3.680:64,18674
2.573:7448627

21. 196:2288842
94: 1208980

20li: 6358862
298:4978323

3.792:1688000
4.1 44211171
1.624:2948029

-----1-----

AOTIVO
,.-- -------: '-- --.

DATA DA SUSPEl'IsloIDATA. DA. PALJ.lll'laJA

Quinhões a emittir , .
Fundos pu1 's e acções .
l moveis .
Coat. correntes .
Letras a receber .
Letrns desNntadas ..
Titul em Iiqnidação ..
Casa~ ruiaes.. .. .
Escriptorio e mobilia .
Deapezll8 geraes .
Juros .
Reclamação contra o GO"erno Oriento
Caixa.••.....••.•••.•..•.....••.
Lucros e perdas ..
Liquidação de Mauá & C. (Montevid.)

RESUMO
Na daLa da luspensão ..
» " "fallencia .

DiffereDça para menos ..

98.075:0558087
37.915:8988821
----
60.160:0568266

Desta. II" ~tia 10.000:(1'10HOOO representiío n importllDcia de quinhões a emittir oliminada em 31 de Dezembro proximo pnijsl\do, sendo portanto
50.160:056H:l611 a !oroma dos valores liquidadoa desde Q data da s116peneilO,





T.4BELLA l\. :,

T ota das quantias pagas ao Banco do Brazil pelo Visconde de Mauá e Mauá 6:. C'o de 10 de.
Setembl'O de !8U4 a i8 de Junho de L878.

OPERAÇOES

JUROS 'rOTAI..

-
1.570:0248017 1.570:0H.B917

) 1.870:0 3R 30 2.870:[l J~130
3 1.93Ii:/ I!)!IB6 4 5.023:5508520
J 174 :9738820 859:57 38250
) 1,(102:0?!)B314 2.727 ;/ 'i983 14
) 34:3828110 154:3828111
I 21 :55ãIlSOO 98:5 5B800
I 196: 18S6f10 1.l9(j: I 188690
) 4:li6487'l0 464 :6U4B7'l0
J 23:0848510 461l:0846520

:n:ON485 1() 95H'lIR610
11:081R450 1.(187:6718450

19HO 68811 4.343:01711766
166: 3111063 886:231 a069
56:6738258 4.;',6:67311258

IG4:7918 fl7O 764:79IM470

7.562.174H266 29.934.:6728588
-====- =-=

CAVI'l'A1o

1.000:C100HOO
:I.(187: f,5f1HOll

li81t;1lD!lHI13
1.635:0001l0ll

120:000600
77:U00800

J.000:1 OO~UO

4liO:OOIlHO'1
1145:UOOHOO
!JlG:3368 100

1.075:6008000
~. 151 :4.21 H886

I
720:000HOOO
I\.OO:()O, 80110
600:00U8000

II'G.372:4!J8832'l
.-=======-

8 (jOO:OOORnoo
9.000:000 (100 Jl. c.
8.(j51:liO B816 Jl. c.
1.000.000HOOO p. c.
1.635:0008000
l~W.OIIUBOOO

77:0008000
1.000:000BOoo

460:000BOOO
!t45:000HOOO
U16:33 BIOO

1.075 690BOOO
!i.151 :421 B886

720:00UBOOO
400:( 008 Uo

00:0008000

NOTA

Letras a. pagar de 10 ue Setembro de 18G4. a 6 de Dezemuro de 1866.
D;.as a pagar de 6 de DezcmlJro de 180U a 5 Dezembro dc 1868..
H.)'potheca de 23 de Fevereiro de 1870.....•.....•......
Cáução de letras de Sontos.... .. ..... .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
Djl,\ de 10.000 ocções da .Arnazon Sleam Na"igation Cornpany ..
D!ta de 800 HCÇÕ~S da me~~a comp,"nhia .
Dlta de 102 apolJces da dlV1da do f arlÍ ..
Dita de letras do thesouro.. . . .. .. ..• . .
Dita de letras...... .... . ............•....................
Dila de combioes, -J!, 50.000.0.0 Stg... . .. . . .
Dila de cambiaes, .c 78.601.15.0 5tg. e 21.000 soberanos ..
Dita de 121.000 soberanos .
Dita de 32".000 soberanos .
HlJXllheca de 8 de Maio de 1869........•.......•...........
Dita de 24 Julho de 1869 ..
Dila de 23 de Setembro de 1869............ . .

Debito actual 00 Banco do Brazil :
Saldo do. hypolheca de 23 de Fevereiro de 1810........................................ 5.565:150B910
Saldo da Call9110 de letras de Santos ..•••.•.. , •• .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . ..• .. :I \5:4.nOH510

5.880:551 B4.80





....T8II1A .

RXJt0liçiio . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • . . . •• . . . 3
Estabelecime .to na Ponta d'Arêa 8
Com.'KDhi ne tcbo 'al'lre a vap~r p ra o Rio Gr~de............... 1l
Comp:lDhi illuminaç.io n g.u: ,I" R o de laDeiro.................... n
Se. iços pre~tado, " p .liticll .I Bruil DO Pio da. Prata......... ...•. 16
Companhia Fluminen-o de transpo te,.. . . . . .• 19
Bau'o do Bruzil................ 20
E trada de ferro d- Pelropalis. vulgo Mauá.. ~"""""""""'" 22
, ave!rl\ç o 11 "opor do Rio-A nazon '5.. • ••••••••. ••. ••.•••••••..•• 31
Estrala de fe-to do Recife a 5 Franci o.......................... 39
Estrada tie fe-ro dK Rabi......................................... ~

o •.panbia Diques Flllctu:mles............. .,5
Companhil\ de rtum .......•.................... , . . . . .•• . . . .. . .i
ComplUlhia Luz Est~nrica.... , . " ......................•........• " •
lontes Aureos Bra n Gold MinLn<T COmpany..................... .9

Estrada de ferro do antos a Jundiahy. . . .. ..•......•.....•..•.•. 50
Estrada de le'ro D. P ,Iro II " " •••. . 62

llminh de Corrll d'l TijuCll.. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • . • 65
B t nic•.! G ,rdon3 H .il ROJd Comp.n •.. . .. . . . . . • . . . . . . . . .. .. .. . .• 68
'":,trllJa tIo le tO .10 Antonin, a Coritibll. . . . , •.•.... , 70
E,tr la de terro tI. P.1r.LIIá a M.üt ·Grllsso. '" •.••. 73
Cllb ubm Irin ..•..•........ • . . . . . . . . . . . . . .. .•..........•...• 86
Abllstocimo ItO de <Tua II. c.lpit ,I do Imporio.. . . . . . . . . •.. .• . .• •. .• . . 89
E tr.dll Ee 'ro .lo Rio Verdo .............••........•...•.•...•. 92

.rviços prest.L,lo á agriculturl\...•....... " . . . . . . . . . • . . . •. • . . . • • . 95
B&I1co Maná & C........ . . . • . . . . •• . . . . . • • . • . . •. . . . . . •• • • . . • . •• . . 1O7

--::=::0::=::---
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